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Noite de sobressalto para a população 

Derrocada na Penha 
pareceu terraDloto 

o Norre da ilha ganhou nova fajã. ·com a derrocada na Penha de Águia ocorrida na madrugada de domingo. A população foi ver 
ontem a nova paisagem. Ao fundo. a Ponta de S. Lourenço. 

O pOVO do sítio da Penha de Águia, entre o falésia da Penha de Águia criara uma fajã que 
Faial e o Porto da Cruz, acordou sobressaltado entrou cerca de 200 metros pelo mar dentro. 
na noite de sábado para domingo.Siolentos __ - - Fenómeno semelhante se verificou na terça­
estrondos fIzeram "abanar~' as casas, assustando -feira de Cárnaval de 1930, no Cabo Girão, mas 

u--gtJantQs--se--~mbl'al'arn da hipótese-deterramoto. então com graves consequências: 17 pessoas per-
De manhã, os residentes no local encontraram deram a vida quandO-O mar reagru-à derrocada. 

a paisagem litoral·diferente: uma derrocada na (Página 7) 

Madeira com TV estrangeira 
e sem privadas ... portugues~I.'l1J 

Terminou a "presidência" a um municlpio onde será grtlltde a 
aposta no turismo_ De que é exemplo o Caniço. oNk o Governo 
visitou a urbanização dos Reis Magos (~foto. a passagem pelo 
hotel Oas;s Allonlic. em constlllfão). 

"Estas visitas 
não são cha-ntageIn 
com o Povo" 
- disse Jardim 80 último dia 

de governação em Santa 
Cruz, concelho para onde 
ficam prometidas obras que 
ultrapassam os 10 milhões 
de contos (Pógút.., 6 • 7) 
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Nesta Edição 

CDS defende construção 
de hospital em. Santana 

Jardim usa cartão pessoal 
para ~riticar Carlos Fino 

Comunidade 
~GA TI: um consenso difícil» 

Paz em EI Salvador 
começa com normalidade 

Eleições em Itália 
antecipadas para 5 e 6 de Abril 

Sampaio reconhece. derrota -

Guterres a caminho 
da- liderança do PS 

. (Página 3) 

Li Peng em Portugal 

Cavaco recebe -bem 
apesar de Tiananmen 

(Última página) 

Em Desporto 

Com golo de Ademir 

Marítim_Dganh~a_ . 
ao Desp. Chaves 
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Optar pela economia de mercado 

mas sem demasiadas ilusões' 
LEÃO MARQUES 

As dificuldades que atravessa a economia so­
viética são de taJordem que já se vislumbra o espectro 
da paralisação de boa parte das empresas do pais, o 
que, a acontecer, tornará a situação crítica. 

Para impedir que se atinja esse ponto exige-se 
uma trégua na luta política e a disponibilização de 
mercadorias suficientes para aliviar a densa tensão 
social reinante, defende Pavel Medvedev, conselheiro 
económico de Boris Ieltsin. 

Paradoxalmente, foi a intentona golpista de Agosto! 
91 que possibilitou uma trégua 'na luta polític.a. O 
triunfo das forças democráticas e reformistas e o 
afastamento da burocracia 'Comunista do Poder fez 
renascer a esperança de entendimento entre as di­
teJ:.e_utescorrentes políticas. ",_. 

Mas esta trégua não compensa a escassez de 
artigos ,de primeira necessidade, em constante agra­
vamento. No actual contexto, em que o anterior sistema 
de administraÇão central da economia está praticamente 
desmantelado, os vínculos' entre a maioria das estruturas 
económicas estão cortados e os contratos não são 
respeitados, nem o Poder russo nem as repúblicas 
dispõem de condições para solucionar os problemas. 
Tudo indica que a CEI não poderá passar sem o 
apoio humanitário do Ocidente. 

Na opinião de Medvedev, esse auxílio é necessário 
para impulsionar a transição para o mercado. Além 

de superar a escassez ~e bens essenciais, atenuando 
a temão social, esta ajuda pennitirá, ainda, estabilizar 
as finanças e consolidar-estabilizar o rublo. 

O conselheiro do presidente da Rússia defende 
que a prioricJ..Pd.~c!~Y4Lser dada à ajuda alimentar, 

. condição indispensável para a superação do descalabro 
económico. Créditos e investimentos directos são, 
também, apontados como condições essenciais. ~o 
aquele economista, seria desejável, à semelhança dos 
anos 20, que· a utilização e distribuição da ajuda 
fossem controladas pelo Ocidente. 

Quanto ao volume do apoio, a situação é de tal 
modo difícil que tudo o que vier será útil. Impõe-se 
não só alimentar e vestir as pessoas, mas, sobretudo, 
estimulá-las a aumentar a produtividade do trabalho. 

A sociedade ex-soviética, de qualquer modo, apesar 
da persistência dos dogmas relativos às supos~s 
vantagens da opção socialiSta, já ama(lureceu o sufi­
ciente para apreciar e aprovar as vantagens reais 
da economia de mercado. A questão centra-se em 
saber como atingi-lo. 

- Segundo o conselheiro, deve-se dedicar especial 
atenção à determinação das formas concretas de 
passagem ao mercado. A tese de que bas~ privatizar 
as empresas para que esse problema fique resolvido 
é ilusória, e só. contribuiria para agravar o caos 
económico reinante. 

-no passado 

- DR. ÓSCAR SPíNOLA DE BRITO 

o tempo e a sua roda 

Medvedey afirma ser necessário accionar, através 
da iniciativa privada, todos os elos da cadeia tecnológica, 
começando pela produção. No sistema de planea­
mento central da economia, as empresas e explorações 
agrícolas trabalhavam de acordo com indicações do 
topo, segundo planos que procuravam resJ>()nder às 
necessidades da J>()pulaçã~, se bem que estas, nos 74 
anos de regime comunista, nunca tenham sido satis­
feitas completamente. 

A lógica do consdheiro vincula a resolução deste 
problema às necessidades da procura. Assim, se as 
padarias forem privatizadas, a sua relação. com os 
consumidores dependerão do "dinheiro à vista". Mas, 
nas actuais condições, o mesmo não acontece~'á nas 
suas relações com os fornecedores. Enquanto estes 
não se to~,rem dependentes das encomendas das 
pa'darias, reforçadas pe~o dinheiro dos consumidores, 
ii cadeia de relações da economia de mercado não 
funcionará. 

Só quando os fornecedores - fábricas de pani­
ficação -. aceitarem as condições das padarias, pro­
duzindo de acordo com as exigências destas, e não o 
contrário, é que as suas relações poderão ser cOllSide­
radas como de mercado. Actualmente, ainda são· os 
Govern~ quem controla as relações desta cadeia. 

(Continua na 19.' página) 

Trazer a lume para motivo duma. das nossas aquele que jamais alienou desFi centelha espiritual que que tudo se reduz a matéria, o tempo e o' espaço inco­
divagações - o tempo e a sua roda, é guási certo tennos Jehová, desde os dias da criação, lhe soprnra no barro mensuráveis esmagam-lhes o orgulho sapiente. Todavia, 
de parar no -caminho que a imaginação, o raciocínio e a inerte. para aquela tÍlinoria da amada que Salomão profeticamente 
experiêncJ.Lnos põem à vista, para uma melhor A Eternidade possuia-a ele; o,b.om~m, na remotíssima canta, para ela, o tempo e a sua roda - o espaço jamais a 
compreensão'da essência e conceI>tual~m()-da~u~les. ____ é~ª,de sua_ origel!l_Edé.gica.Pºtf.m,_çPa<iº-ess~pçi~- preverteIlLou a aniquilam, a amedrontam ou matam-na,--

Efectlvamente,se em vez de penetrar-se na dôr e na mente para a liberdade de acção, jogou a sua sorte num Presa ao amado de todas as horas, a: minoria leal, 
angústia queuma-tal especulação nos pode oferecer e. -desafio demoníaco a uma única restrição imposta pelo atravessa os séculos, enfrenta o mundo, desafia-o, morre 
mais à superfície do tema, diriginnos o nosso processo Poder Criador. E como ser livre, sintonizado já há muito se preciso fór em defesa do amado que já morreu por ela 
conjectural para uma horizontalidade analítica que, nem com o Belo e com o Bem, a curiosidade extrema, gerando e aguarda-o na Sua Magestade, cheia de fé, de esperança 
por isso, deixe de constituir afã estudioso, supomos, e des~diência, env~redara-o para a reacção, matando a e pelos caminhos da caridade! 
admitimos mesmo, que algum mérito se colherá de tal Ete11l1~e da sua V1da.. Tempo e sua roda sim, desfazem o homem e o diluem 
divagação. EV1d~ntemente q~e esta lin~age~ se ~ia al- - no barro donde proveio, matam-no se ele não poupou a 

Não há elemento algum da criação que não esteja su- guns poSSIvelmente eivada. de silo~tíca coaCtomsta \e, centelha diVÍDÍca que preside a toda a sua biologia, que 
bordinado à força imperiosamente destrutiva do tempo. dentro desta, de forte ressaIbo profétíco-apostólico. Mas f dêl . al ceI te o"~ •. -

E estamos certos que é o homem, com a carga inte- se daqui para-ali se ouvem tão repetidamente expressões t az e um ser gem ,um ser es em peregnnaçao 
lectual que lhe assiste, que sobretudo sente o seu império. tais como: «Salvemos a civilização ocidental, de nucleação errena. 

dêl . Cd . ialm t . ti. O ideal ""':_x oprou outrora no Mas o tempo e a sua roda serão ultrapassados e ven-Libertar-se e tem constitu o sempre a sua pn- essenc en e cns "U~\.40 s 'd I h '. gra1 ..&!. b' . 
d O . d 'dad d" 11_:-0 fiorte de cavale'''''' e navegadores»' . E bolv., o mesmo CI os pe o . ornem lOte. ,em. seu peU.ÇI.to lo-ntmo com. meira fmalida e. anseIO e etel1l1 e omma o quer iWUII U~ :J-

seja monoteista, quer pagão ou mesmo confesso· mate- ideal cristiânico todavia mais falacioso do que sentido o Poder Criador. Assim, sentindo a graV1tação da maténa, 
rialista, pois neste, ainda a eternidade da matéria em con- propaga-se velo~ente através do mundo, sobretudo ~ t~via, em v~s de águia, visita cada dia, e através, da 
lÚlua mutação. e pela qual ele se eterniza, é postulado de yanke, na ânsia de enfrentar os ventos desagregadores candade, a ~átria que o ha-de rece~r para sempre .. Porem, 
que não lhe é lícito fugir. No tempo está, deixem-nos, que, desde a Ásia, sopram em direcção aO ocidente. As- p~ o nésCIo, o tempo é ~bém vinho que embnaga ate 
passar o lugar comum, a grande escola da vida, e quem sim, julgamos, com acerto, desenvolver melhor a nossa à alieoa~o, é força destnn~ora, é espada que mata .. para 
pretenda desautorá-lo, mais desilusões acumulará sobre linha de pensamento, finnando-nos em verdades que se este o conselho de Ecleslastes, pleno de sabedona,. é 
aquelas que a nossa imperfeição naturalmente atrai dizem respeitadas por eternas. C ... ) loucura e aberração. «Lembra-te do teu Creador nos dias 

Bem avisado anda pois, todo aquele que interroga O tempo e o espaço são existencialidades que con- da tua juveútude,. antes que venha o tempo da aflição e 
sempre o tempo, olhando a roda que ele descreve desde o substanciam todo o mundo criado. Para muitos para a . cheguemos anos de que tu digas: Esta idade não me 
palco da sua vida Assim, a experiência, fruto serôdio do maioria dos humanos, em que seu viver se suboIdina à agrada». Cap. 12 verso 1» ( ... ) 
tempo é a. melhor dádfva para o homem, e sobretudo para gravitação da 'terra, em que a caridade é letra morta, em (Dia 03 de F evere;ro de 1958) 
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CDS defende construção 
de hospital em Santana 
o CDS/M deslocou-se ontem a Santana para 
reunir com os seus militantes e fazer «o 
levantamento das necessidades» daquele 
concelho nortenho. Os centristas~deixaram 
Santana depois de elaborarem um 'programa, 
no qual consta uma dezena de acções para 
aquele município, sendo «a construção de um 
estabelecimento hospitalar sub-regional para 
servir Santana e os concelhos do Norte da 
llha» a grande prioridade. 

nima para ter acesso à re­
forma para os trabalhadores 
rurais (60 anos)>>. 

O CDS também considera 
prioritária a resolução do 
problema da água. quer da 
falta de água de rega, quer 
da qualidade da água de 

, coosumo. 
A defesa do património 

do concelho é outro assunto 
que mereceu a atenção dos 
democrata-cristãos. Neste 

Ao fim da tarde de ontem, 
a Comissão Executiva do 
CDS marcou encontro tom 
a Comunicação Social para 
dar contadas conclusões da­
quele dia de trabalho por 
banda.~ôe Santana: 

o agricultor possa vender O âmbito, o CDS é defensor da 
seu produto sem exploração, ,«definição de outras áreas de 
ligado a um verdadeiro mer- protecção ecológica no con­

Os centrista~ foram a Santana conhecer in lOCo as grandes carências deste município nortenho, 

Momentos antes da con­
ferencia de imprensa, o líder 
dos centristas revelou ao DN 
que a passagem 'por Santana 
teve por objectivo reunir com 
os militantes locais e apurar 
as principais necessidades 
existentes naquela zona. Ri­
cardo Vieira esclareceu tam­
bém que não se tratava de 
umaiqiciativa do género 
«Presidêhcia Aberta», mas 
tão só um encontro com os 
locais «~~ folclore e (OOto­
chada». 

«Incompetência 
do Governo Regional» 

- António Franco Fernandes 
abriu' a conferencia de im­
prensa fazendo primeiro «um 
considerando político» às 
visitas que o Governo Re­
gional tem efectuado aos di­
ferentes concelhos _ «sob o 
pretexto de inventariar os 
proble~os mesmos». 

_ _--'p~os centristas,~~e--pre­
texto é urna pura manifesta­
ção de i'ncompetência do 
Governo Regional. Há 18 
anos que governa a Madeira 
e só agora é que se lembrou 
de inventariar os seus pro­
blemas». 

Feita esta introdução, 
António Franco Fernandes 
enumeraria as 10 medidas 
que o partido considera prio­
ritárias para Santana. A 
grande prioridade conSiste na 
construção de um «hospital 
de rectaguarda» no concelho, 
de modo a não só servir San­
tana mas também <<todos os 
concelhos do Norte da Ma­
deira». 

A segunda medida reduz­
se à «celebração de uma 
Feira Agrícola anual em San­
tana, destinada a premiar os 
melhores produtores e os 
melhores produtos». 

No que cooceme à comer­
cialização da agri~ o 
CDS preconiza «a fixação de 
preços mínimos de garantia 
nos produtos agrícolas, ao 
lado da rápida construção de 
um mercado de origem onde 

cado abast~cedor que sirva a _ celh0,Parà além das exis- queira preservar as suas ca- Porto Moniz é 
Região, 'para além da pro- tentes, no domínio dó parque sas tradicionais». ' -ó . t 

A úl ~ edid . a pr xlma e apa 
mo~ão de campanhas' de Natural <lã Madeira, e reforço brna m a precoll!- __ . 
consumo do que é produzido das medidas de defesa e re- zada pelo CDS consiste na ' Este rol ·de- ~edidas ten-
na nossa terra». o, «aprovação de um veniadeiro dentes "ii preencher as caren-

cuperação das já existentes, reforço financeiro do Go- cias de Santana serão inscri­
, por forma a prel!ervar 'a ri-S • d' • vemo Regional à Câmara e tas no programa eleitoral que 

ervlço e apoIO queza desta: floresta madei-_ Juntas de Freguesia do coo-' o CDS apresentará aos ma-
aos vimes e bordados rense». Ainda sobre esta celbo, de modo a que se deirenses nas próximas elei­

queStão, oCDS'coosidera ne- complete o ordenamento Uf- ções eleitorais. Para além 
cessária . «a ampliação do banb do centto das principais disto, algumas delas, serão 
programa de recuperação de povoações e se beneficie o levadas pelo partido ao 
imóveis em santana, bem estado da rede viária que em Parlamento regional ebs 
como a adopção de linhas es- 'alguns aspectos se encontra centristas farão também che­
peciais de a~o a quem bastante'de~. gar a todos os habitantes de 

Os democrata-cristãos 
consideram também prioritá­
ria a «abertura de mo serviço 
do Governo Regional no 
Norte da Madeira que sirva 

Volte-face confirma'previsões de «D.N» 

Santana uma carta a dar 
conta das mesma.<;. 

Segundo o DN apurou 
junto de Ricardo Vieira, o 
partido não se ficará apena.<; 
por Santana. Com efeito, a 
próxima visita está já mar­
eada para o próximo fim de 
semana, recaindo a escolha 
dos centristas no concelho do 
Porto Moniz. O obje'Cúvo é 
novamente o d~ auscultar a<; 

-grandes necessidades daquele 
município nortenho. 

Rosário Marlins 

para promover apoios aos 
vimes e bordados, fazendo 
com que o agricultor e a 
bordadeira tenham melhores 
e seguros rendimentos do 
que produz ou faz». O CDS 
sugere ainda que «este apoio 
se pode destinar à constitui­
ção de empresas ligadas a 
estes sectores, de modo a 
desenvolver o concelho com 
novas actividades e novos 
métodos». 

Sampaio e, Guterres empatam na Madeira 

Em matéria social, os 
centristas defendem igual­
mente «a adopção de medi­
das de Acção Social Escolar 
no primeiro ciclo do Ensino 
Básico, benefiCtando- asfa­
milias mais carenciadas». 

A assistência aos idosos é 
outro ponto deste programa 
de acções do partido para 
Santana. Sobre esta questão, 
o CDS é apologista da <<ins­
tituição de um sistema inte­
grado de assistência domés­
tica aos idosos e aos doentes 
não internados, no domínio 
da segurança social». Para­
lelamente, é também defen­
dida «a construção de um 
centro de dia para a terceira 
idade na sede do concelho». 

'Reformas 
na agricultura' 

O CDS volta a referir a 
agricultura, para apresentar 
algumas sugestões de re­
forma neste sector. Desde 
logo os centristas apelam «àr 
melhoria da situaçlo da se­
gurança social na agricultura, 
admitindo que o ndmero de 
anos de trabalho mínimo 
possa ser reduzido para bene­
ficiar das pensões, bem como 
a diminuição da idade 00-

MIGUEL ANGELO 

Sampaio e Guterres empataram na ~adeira. fonte, próxima das listas de 
Cada um dos candidatos elegeu 20 delegados ao Sampaio, <<membros apoiantes 

de Guterres usaram métodos 
X Congresso do PS. As previsões avançadas que não abonam, em nada, 
pelo «DN» confirmaram-se, com o ex-líder quem os praticou. O que pode-
parlamentar a deSforrar-se ontem e a ganhar remos dizer de quem vai à 
em concelhos considerados «sampaístas». casa de militantes, convencê­

los a votar?». 

dava pelos 571. Ou seja, uma 
diferença a rondar os 400 
elementos. 

Aliás, Jorge Smnpaio. em 
declarações prestadàs ao 
princípio da noite, reconhecia 
já a vitória de Guterres, que 
vem optaIXlo pelo silêncio. 

Um empate que acaba por Sampaio l3IJ!bém não telÍa». O «Quem foram? Bem, foram 
favorecer Guterres. É que para líder socialista fez aiOOa ques- pessoas ligadas ª urna figura. -R lt d fi . 
além dos quarenta delegados' tão de dar os parabéns ao fu- notável do pãiifdo. E essa fi- esu a ?s mais 
~ peIasbases, bámais seis toro seaetário-geraL gtmlc.1lão é Gil França, João na Madelr~_-

Jiillitwtes-socialistâs -que par": --O Wér sócia1iSta pôs de par-Conceição, Duarte Caldeira ou 
ticiparão, por inerência, no te a convocação de qualquer Sérgio Abreu, que. se com­
Congresso - que se realizará COOgre&<iO extraordinário ou de portarnm com grande lisura em 
a 22 e 23 -de ~vereiro pró- urna sua eventual demissão: todo este processo», realçou 
mo, em Usboa - COOl di- «eStas eleições sOO naciooais. aiOOa essa nossa fonte. 
reito a voto na eleição do se- E, por outro lado, na Madei-ra, Declarações que são coo-
~..c..:~geral do PS. os ~ LYV"Ó~" dO Par-tido "'~J.V" 'V&t:P"" ~ sideradas por um elemento 

Emamel Jatdim FemIldes,recusanm-se a tomar qualquer ligado a Guterres como «des-
U ___ .l_ B""';"", Mota Toc- nMicln, daMo aos militames 
n::W<IUUU."......, _ r--r- culpas de mau perdedor. Não 
res, João Conceição e Sérgio totallibenlade de voto». se passou nada de especial 
Abreu fazem parte da Co- «Não se pode, pois, fa1arde nestas eleições. Penso mesmo 
nmsão Nacional. Isabel Freitm divisão. Quero, aliás, realçar a . que foi wn acto que acabou 
é membro do Conselho Juris- mobilização dos militantes do por bomar o pártido, mostrar 
dicional do partido. meu partido, runa prova bem a sua vitalidade». 

E apenas dois destes são evidente da sua vitalidade», 
apoiattes de Sampaio: Isabel disse ~ Emanuel JanIim 
Freitas e Emanuel Jardim m- FemaOOes. 
nandes. Os outros quatro são Hoje, Emawel Jardim Fer­
claros coneligiooários de Gu- nandes irá analisar, com o Se­
teIreS. Ou seja, o empate a 20 cretarlado, Os :resultadai destas 
t:oma-6e mma vitória por 2A/ eleições. Seguolo nos disse o 
22 a fav<r do ex-líder parla- líder sociaIista,_ «discutir-se-ão 
meDar. foonas de tOrta1ecer o partido, 

Reacção de Jardim 
Fernandes 

De qualquer forma, Fma­
nuel Jardim Fernandes, em 
deClarações ontem à noite 
ao «DN», fiisava que «a vi­
tória de Guterres não tem 
qualquer iniplicaçio no PS­
Madeira.. Coolo unia vitória de 

tmlá-lo aiOOa mais unido, tor­
.. 10 mais capaz de satisfazer 
06 amei06 dos muitaJ madei­
renses que estao descomemes 
com a governação PsD». 

Acusações dos 
«sampafstas» 

Mas, nem ludo do ~ no 
PS-Madeira. Segundo uma 

Sampaio reconhece 
vitória de Guterres 

Um empate que acaba, 
mesmo assim, por ser um bom 
resultado para os apoiêllteS de 
Sampaio. É que no resto do 
País a vitória de Guterres. foi 
retumbante, com o candidato 
a supbKar largamente o actual 
secretário-geral. 

Quando fultavam atribuir 
apenas cerca de 170 de~gOOos, 
Gutelres já tinha a vitória as­
segurada. Cem efeito, o fulUro 
secretário-geraI do PS tinha já 
assegurado 978 delegOOos, en­
quldO Jorge Sampaio se que-

Quanto à Madeim, ,. Jorge 
Sampaio ganhou no Funchal 
(11/3), em Santana (2/0), em 
Machico (3/0), no Porto Mooiz 
(1/0) e no Porto Santo (2/1). 
Por seu turno, António Gu­
terres conseguiu eleger mais 
~Je-8ados em_Santa Cruz (3/ 
0),5ão Vicente (1/0), Câmar.l 
de Lobos (6/0), Ponta do Sol 
(l/O) e Calheta (4/0). Em 
Ribeira Brava registou-se um 
empate (l/I). 

Ou seja, depois de Jorge 
Sampaio ter ganho no Porto 
Santo e ter obtido uma impor­
tante vitória no Funchal, o dia 
de anteontem foi de vitória 

'para os sampaístas, com os 
apoiantes de Guterres a des­
qerem na vitória 

Afinal, o dia de ootem veio 
a ser positivo para Guterres. 
Num verdadeiro «forcing», as 
listas do futuro secretário-geral 
conseguiram vitória<> em con­
celhos «sampaístas», como 
Ponta de Sol e mesmo São 
Vteente, ao mesmo Iempo que 
juntavam os triunfos retum­
bantés em Câmara de Lobos e 
na Calheta. 



«Presidências Abertas» na ordem do dia 

Jardim usa cartão pessoal 
'para criticar Carlos Fino 

o deputado do PS respondeu da mesrrrammJ.eirà' 
As visitas aos 
concelhos que o 
Governo Regional 
propôs-se fazer até 
ao mês de Outubro 
continuam a dar 
que falar. 

Na perspectiva do Exe­
cutivo madeirense tal acção 
tem como objectiv~co::-_ 
mecer «in loco» a situação 
actual de todos os muni­
cípios madeirenses. Para a 
oposição, tutlo não passa de 
um jogo partidário, que visa 
as próximas eleições re­
gionais. 

Estc ponto de vista foi 
denunciado, recentemente, 
-pelo secretariado-do PS­
Madcira numa conferência 
de imprensa, cujo interlocu­
tor foi Carlos Fino. 

O deputado acusou «o 
Governo Regional de fazer, 
em ano de eleições, propa­
ganda partidária à custa do 
erário público». 

Para além disso, contes­
tou «a. confusão que se vem 
fazendo ao longo dos anos 
entre o papel do Estado, o 
Governo é o partido». 

Alberto João Jardim e Carlos Fino: os ataques deixaram de ser públicos e passaram a ser par­
ticulares. 

pessoal ao deputado Carlos Madeira ter tomado uma Como tal, não ficou ca­
Fino. posição quanto à acção le- lado e também respondeu a 

Apesar do conteúdo do vada a cabo pelo Governo . Alberto João Jardim. através . 
cartão não nos ter sido re'- Regional e nunca ter dito de um cartão pessoal. 
velado na íntegra, consegui- nada acerca das presidências Segundo soubemos, Car­
mos apuraI; que o líder do abertas feitas pelo Presi- los Fino optou por «uma 
Executivo madeirense terá denteda República em todo resposta leve e humorada», 
informado o deputado so- o território continental. onde lamenta apenas que 
cialista do seu repúdio pelas O facto de não ser cos- seja esta a opinião do líder 
declarações proferidas pelo tumeo presidente do Go- madeirense sobre este as­
PS acerca destas visitas aos vemo optar por esta via para sunto. 
concelhos. contestar a oposição, aca- O assunto pode ter várias 

Como é evidente, estas 
declarações não foram do 
total agrado de Alberto João 
Jardim que, apesar de não 
as comentar publicamente, 
optou por enviar um cartão 

Aliás, segundo nos foi bou por surpreender o de- interpretações; contudo, vem 
_revelado, . Alberto João· putado socialista, que ao de cima uma única inter­
Jardim terá justificado esta acabaria por levar o assunto pretação: mudam-se os tem­
crítica pelo facto do PS:. de-«uma forina humorada». _pos.mudanl-se as políticas. 

Em São Roque do Faial a pensar na mud(l1lça de nome , 

Presidente -da Junta ele Freguesia 
insiste na plantação de cedros 
Na passada 
terça-feira, dia 27 de 
Janeiro, em São 
Roque do Faial, o 
ambiente foi de festa 
com a realização ~e 
uma cerimónia para 
a plantação de 
cedros, 
nomeadamente junto 
às instalações da 
Junta de Freguesia 
local, igreja, escolas, 
cemitério e jardins 
públicos. 

Segundo o presidente 
daquela localidade, tal pro­
cedimento deu-se pelo facto 
de naquela localidade, o ce-

dro ter sido.e ser desde 
sempre, a árvore caracte­
rística da Madeira, o que a 
«comprová-lo, saliente-se 
que· quatro dos onze sítios 
habitados de São Roque do 
Faial têm na sua designação 
a palavra "Cedro". São eles: 
Chão do Cedro Gordo, Pico 
do Ced.I'lJGordo, Achada do 
Cedro Gordo e Fajã do Ce­
dro Gordo» referiu num co­
municado José Dória di­
zendo ainda que tjSta plan­
tação de cediOs fa(L parte de 
um plano de reflorestação 
do concelho de Santana e da 
concretização de um dos 
objectivos da Junta de Fre­
guesia de São Roque do 
Faial que consistia no repo­
voamento desta freguesia can 
a sua árvore caradetística. 

o presidente da Junta de Freguesia de Selo Roque do Faial 
quando procedia à planlaçlío de um cedro pr6ximo do ~gdo 
autárquico. 

De relevar ainda que é 
agora um dos propósitos 
daquela Junta e do seu 

, presidente, tratándo-se Já de 
uma ideia para o século 21, 
alterar o nome de Slo 

Roque do Faial para Slo 
Roque do Cedro visto que 
muitas vezes, esta é confun­
dida com a freguesia'exis­
tente no Funchal ou ainda 
com a do Faial. 

No Hotel Savoy 

Doenças cardio vasculares 
motivam uma reunião médica 

No próximo dia 7 de Fevereiro, realizar-se-á uma 
sessão clínica subordinada ao tema «Acidentes Cérebro 
Vasculares» (AV. C.) no Hotel Savoy pelas 18.30. 

Esta sessão, conta desde já com a presenç;t de 2 
~.sertrtç(rde· irledicina do Centro Hospi­
talar do Funcbal, nomeadamente através do dr. Fernando 
Drumond Borges e o patrocínio do laboratório J aba 
Fannacêutica S.A., sendo o programa o seguinte: 

- C&1ústica - dr. Luís Lima (Hospital Curry Cabral) 
- Prevenção primária - dr. Francisco Silva (H.C.C.) 
- Prevenção secundária - dr. João Viegas (Chefe 

de Serviço do Hospital Curry Cabral) 
- Aspectos clínicos de A VC - dr. Jorge Machado 

(Hospital Militar Principal) . 
~ Terapêutico - dr. João Martins Carvalho (chefe 

de Serviço do Hospital Curry Cabral). 
«Os acidentes cérebro vasculares são hoje uma das 

primeiras causas da morte. Estando a Classe Médica e 
a Indústria Fannacêutica consciente de tal facto, torna­
se de grnndeutilidade Ranl. QS.IDédicos debater e apro­
fundar conhecimentos» referiu um dos responsáveis pela 
reunião em comunicado. 

Na Escola 'Superior 

Enfermeiros especializam-se 
Terá início hoje na Escola Superior de Enferma­

gem da Madeira, mais um curso de especialização em 
Enfermagem Médico-Cinírgica, que será frequentada por 
14 técnicos diplomados com o curso de enfermagem 
geral, todos eles oriwxJos do Cettro Hospitalar do Rmehal .. 

Trata-se de uma acção que permitirá reduzir a curto! 
médio prazo, as carências da Região Autónoma da Ma­
deira em enfermeiros com esta especialidade, prevendo­
se que, dentro dos próximos 8 anos, possam estar satis­
feitas as necessidades ainda existentes neste domínio, 
logo que estejam concluídos os novos cursos de espe­
cialização, que já se encontram devidamente programa­
dos por esta Escola Superior e pela Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais. 

De referir· também que até à presente data. esta 
escola formou já, só nesta área de especialização, 46 
enfermeiros especialistas, dos quais, 45 são da Madeira 
e 1 é da Região Autónoma dos Açores. 

União Democrática Popular 
contra O~~Q1ento de Estado 

Nos últimos dias, aUDP/Madeira através da sua 
bancada~arlamentar, tem denunciado de forni<l 
SiSieíiiática,~ás -consequências gravosas do -OrÇamento --

de Estado para a nossa Região, tendo proposto para já 
ao Parlamento Regional, que condene alguns dos aspec-
tos mais graves da· proposta do governo Cavaco Silva. 

~segundo o secretariado da UDP, e perante es­
táSpropostas,- "abilnciada pllrlamentar do PSD/Madeira 
negou já todas as acusações ~ao Orçamento de Estado 
defendendo inclusive o Governo central e votado con­
tra qualquer iniciativas da UDP, inclusive aquela que 
prQtestavacontra o aumento das tarifas aéreas a pmti­
car pela TÁP AIR Portugal. Cbegou-se mesmo ao Cúmulo 
do vice-presidente do GR vir negar qualquer veracidade 
a estas afirmações veinculadas no Parlamento pela UDP". 

Mas, de aéordo com este mesmo partido, "eis que 
agora, confirmando inteiramente a verdade das posições 
tomadas pela UDP/Madeira, é o próprio GR a protestar 
cootra O aumento das tarifas da TAP e, o presidente da 

. Associação de Municípios da Madeira a confirmar o 
que a UDP já havia afirmado (que o Estado rouba todas 
as au!arqUias do país em cerca de 55 milhões de con­
tos: o FEF devia ter legalmente uma doação de 233 
milhõea de contos e apenas tem direito a 178,8 milhões 
de COdos), desmentindo desde logo o secretário regional 
das ~ças que tinha afirmado irem as câmaras da 
regilo receber mais no ano de 1992". 

. Para,. cODcluir, a UDP afirma que tudo isto revela 
que "ninguém pode ter confiança nas declarações do 
Governo Regional sobre o OE na medida em que, devido 
a estar atado ao Poder central por acordos e imposições 
que a maioria dos habitantes da região desconhece. s6 
quando já 010 consegue esconder a venlade é que vem 
a terreno coniair as mentiras q~ antes produzira". 



Nova empresa de publicidade 

Publitur ,quero «time-share» 
Presidente da edilidade camaralobense 

Gregório Ornelas cumpriu 
visita ao Canadá 

de uma forma mais civilizada o presidente da Câmara Municipal de Câmara de 
Lobos, Gregório de Omelas, concluiu ontem uma visita 
oficial ao Canadá, a convite da União das Colectividades 
Madeirenses do Ontário (UCM). o Funchal conta 

desde ontem, com 
uma nova empresa de 
publicidade, Publitur, 
para a tentativa de 
solucionar, junto dos 
estrangeiros que nos 
visitam, um dos 
graves problemas 
existentes na nossa 
região, os chamados 
«angariadores 
de time-share». 

muitas vezes compararem Segundo Esmeraldo Fa-
os angariadores a «J>edin­

ria, director da Publitur,..«cs- . tes», «prostitutas», «1llargi-
te problema tem vindo de nais» entre outras coisas «e 
maneira crescente, a agra--

citam-nos como aspecto var-se na nossa região, tor-
mais negativo da sua estadia 

nando-se dealglima forma, na Madeira». 

tido depodermosof~recer 
o melhor serviço aos tu­
ristas que visitam a Região». 

Funcionamento 
da Publitur 

prejudicial para a ima-
d Mad· . t Mas de aco~o com o seu Para melhor entender a 

ge~ _ a etra peran e o director, a Publitur parece ter 
turista». arranjado a solução' ideal. Publitur, aqui vãoalguIls 

Adiantou ainda o direc-: «Achamos por bem que dos procedimentos que esta 
tor que esta empresa apare- se fizesse a venda de «Time nova empresa irá realizar: 
ce face a algumas reclama- Share» de uma forma mais - Serão feitos semanal­
ções por parte dos visitan- civili~da e dentro dos ter- mente cockteis em vários 
tes, nomeadamente, pela mos da lei». Assim, será hotéis da região. 
forma 'agressiva como são através de cockteis como o - Com ii respectiva per­
praticados certos serviços na que ontem se realizou, a for- missão dos responsáveis 
nossa ilha tendo como um ma mais eficiente, mais sim- pelos hotéis, todos os recep­
dos exemplos mais graves, pática e harmoniosa de se cionistas entregarão convites 
os angariadores de «Time .fazer a promoção dos cha- aos clientes das diver-

.~ Share,> ou OPC's (Outside mados Resort Coodominium sas línguas e farão o conhe-
Personal Contact). International (RCI). cimento do cocktailo::::Sêni 

-«Desde há muitos anos, «Realizamos ontem o qualquer encargo-õu obri-
o sistema dos OPC's tem nosso primeiro--cocktãil gação para O cliente. 
sido o melhor método para_ .-party mas também fazemos - Serão distribuídos con­
angariar clientes. Contudo, questão de que os senho~ . vites aoS clientes que, no caso 
não conseguiu atingir uma tenham em consideração a de estarem interessados em 
imagem respeitável nos âm- nossa boa vontade para me- ___ visitar_algum dos clubes, pc-
bitos do Time Share e no lhorar a imagem do nosso <lerão entrar em contacto com 
público emgernl,_ROr razões _turismo. Mas desde já vos a Publitur, que de imediato 
óbvias» adiantou Esmeraldo digo que isto s6 será pos- programará a visita durante a 

~aria..que. continuando, aler- sível com .a--coopeta~o-de- estadià:dos meSfuüS na Região. 
tourara o facto dos-turistas todos os, hoteleiros, no sen- visita seráâe livre ~ 

~ARINACLUB 
NO MELHOR LOCA·L, , 
UM EMPREENDIMENTO INEXCEDIVEL 

~ -----------------A pensar em Si. Na sua Vida. N~s s~éri.as.---- - - -- - .. ~ 1~,,~, '~",_'1~'~ 
No seu Conforto.~:.e no seu maIOr Rendimento. ' .. i), 

No seu TO, TI ou T2, terá à sua disposição um 
inovador sistema de "Flat Serviee" (opcional" 
A limpeza diária, as refeições, a Lavandaria, os recados; 
a marcação de Viagens, a "baby-sitter", as suas compras, 
a rentabilização do investimento, deixarão de ser 
uma preocupação constante. 

~ 

Médico e Enfermagem em regime de prevenção nocturna serão 
importantes medidas de comodidade e segurança também incluídas 
no "~t Service" do Marina Club. . . 
Recepção Central, Piscina, Sauna, "Shopping-Center", 
Estacionamento privativo. 

MARINA CLUB .•. para viver bem a sua vida. 

espootâlleivootade (sendo os 
cIieItes a ~ a Publitur). 

- Após o pedido do clien­
te, a carrinha da Publitur des­
locar-se-á ao hotel pata o tram­
porte até o clube que pretende 
visitar. 

Esta fonnação da Publitur 
irá ter também um interesse 
especial nos hoteleiros da l}!­
gião, porque além da Secre­
taria Regional do Turismo e . 
agentes de viagem, também os 
hoteleiros Jicebem ~ dos 
turistas de como são aborda­
dos nas máS pelos <<angaria­
doreS de Tinie Share». 

Acompanhado de sua esposa, Lídia Omelas, o edil 
camaralobensc foi recebido por diversas entidades oficiais 
de Toronto, cumprindo um programa previ,unente elabo­
rado pelos responsáveis da colectividade representativa das 
instituições madeiren~s no Canadá. 

Segundo José Mário Coelho, presidente da Cac;a da 
Madeira de Toronto e dirigente da UCM, «a visita decor­
reu da melhor maneira», tendo a comunidade ficado 
impressionada «com a simpatia e convivência extrema» 
do autarca e sua mulher. 

Gregório Ornelas foi convidado de honra da Festa 
de São Sebastião, promovida pelas «Organizações Ma­
deira-Câmara de Lobos», onde contactou com inúmeros 
emigrantes madeirenses naturais daquele concelho. 

Por outro lado, foi recebido no Parlamento da 
Província de Ontário, onde foi guiado pelo funcionário 
lusO-canadiano Vasco Osvaldo dos Santos e tirou o re­
trato oficial da visita. 

Na Câmara Municipal de Toronto foi alvo de uma 
recepção especial e-apresentado no hemiciclo pelo 
vereador luso-eana<üano Martinho Silva, recebendo, no 
final, um exemplar do «Livro da Cidade». 

Na «City Hall», Gregório Omelas foi também con­
vidado a participar na recepção de boas-vindas ao presi­
dente da Câmara Muriicipal de Angra do Heroísmo, 
Joaquim Ponte e à Comissão de Festas das «Sanjoaninas-
92», sendo de notar que ambos os autarca c; desfiutam de 
uma excelente relação pessoal e institucional. 

. O casal Gregório Omelas, sempre acompanhado por 
dirigentes da União das Colectividades Madeirenses, 
visitou Niagara Falls, a CN-Tower (a torre mais alta do 
mundo), a cidOOe subterrârea de Toronto, assim como deslo­
cou-se a vários centros comerciais, jardins, clubes e foi rece­
bido nas casas de diversas famílias madeirenses, em particu­
lar de algumas naturais do coocelho de Câmara de Lobos. 

Gregório Ornelas e esposa regressam hoje ao Funchal, 
no voo da Air-Columbus, trazendo na memória momentos 
inesquedveis desta sua viagem ao Canadá e que reforçarão 
os laços de amizade e institucionais, entre a edilidade a que 
preside e a comunidade madeirense radicada em Ontário; -

Note-se que integram a União das Colectividades Ma-
deirenses do Ontário - que já convidaram a visitar o Ca­
nadá o presidente do Governo Regional da Madeiro, Alberto 
João Jardim e o secretário de Estado das Comtmidadcs, l'i­
lipe Correira de Jesus - algumas das mais prestigiadas ins-
tituições comunitárias, originárias desta Região Autónoma. 

«Quando o nosso sistema· 
começar a funcionar sem que 
os vossos clientes. sejam 
abo~ose- molestados pe­
losOPC's, verão que o co­
mércio valorizará» referiu 
Esmeraldo Faria que a con­
cluir diria ainda que «pla­
neado como é o sistema de 
Cocktail Parties nos hotéis _ 
seleccionados, vai surgir uma 
outra imagem da Madeira ao 
turis!!,...QJlue nos irá benefi­
Ciarem tennos futuros». 

São elas o mensário «O ilhéu», «Organizações Ma­
deira-Câmara de Lobos», Clube Desportivo Nacional, Casa 

.- -.da Madeira de 'I'orontoe União Soccer Club, 
Celso Gom'es 

;. \, .,' 
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Primeira presidência aberta de Jardim foi há 14 anos 

"Tenho tido a coragem de negar obras" 
- afirmou ontem o .chefe do Governo"no final da visita a Santa Cruz 
LUÍS CALISTO 

refere. Por outro lado, é a 
assmnpção pelo GOverno· 4e 
um volume de obras "que 
não é brincadeira neohuma'\ 

Em contraponto com as 
vulnerabilidades, as' visitas 
trazem a oportunidade ao 
Governo de ficàr a dispor de 
mo instrumento de trabalho 
elaborado tendo em conta as 

gional. "Bati todos os coo-
. -celhos, freguesia a freguesia, 
e fiz um inventário mais 
completo do que o que 
fazemos agora". informou. 
"AirxIa boje, falando ~ pqlU­

Jações de Saru Cruz, contei 
que ~ a1tura me vi entre 
duas saídas: ou batia cmtra a 
parede e desatava a chorar, ou 

reacções das populações a arregaçava as mangas e ,. 

"Estas visitas não têm nada a ver com 
chantagens sobre as populações", .disse 
Jardim ontem em Santa Cruz, respondendo a 
uma questão colocada na conferência de 
imprensa que deu após uma manhã de 
diálogo com as populações à saída· das missas. 
Um dos objectivos destas acções governamen­
tais - justificou - é ficarmos de posse de 
um plano que permita ao próximo Governo 
trabalhar sem pressões num período de 
tempo que será marcado por eleições em 
todos os anos. 

cada projecto. começava a trabalhar." O GoVerno decidiu exproprÚlr um terreno (em ~aixo à esquerda) 
O presidente do Governo Em 1978, Jardim encon- para permitir a expansão das;nstalaçóes do Refúgio da ler-

recordou que até 1986 haverá trou a MÍldeira "sem luz ceira idade. em Gaula, 

eleições todos os anos,para eléctrica, sem caminhos, sem que visitará durante três dias, tos - como referiu ao DN 
Confrontado com a cir- promessas em-cima." - perguntar aos jornalistas: "Os estradas, sem nada":' Escola Jardim considerou Santa moa fOnte oficial, 

cunstância de o povo poder seQhores já pensaram no que Secundária era no Funchal ~ Cruz terra marcada ~r mo 
estar a sentir um ultimato do Pontos vulneráveis seria trabalhar sem mo plano "~jar água era o mesmo -'litoral extremamente carrega- O que vai ser feito: 
género "ou votas em mim ou das "presidências" concreto, perante todas. as que procurar ouro". do de população e de desen- Santa Cruz 
não tens a estrad~ e o tanque pressões da política e da "Passados 14 anos, resol- volvimento turístico, de ser-
de rega", respondeu Alberto Jardim diria, também, que opinião pública que os actos vemos fazer (, mesmo", diz. viços e agro-pecuário. E, por 
João Jardim: ''Não se trata de estas acções do Governo so- eleitorais acarretam?" "E podemos concluir que se outro lado, marcada por zo-
chantagem, porque eu tenho bi'e o terreno envolvem al- a Madeira, em 1978, era ter- nas altas totalmente agríco-
tido a coragem de dizer que guns pontos vulneráveis. Por Primeira presidência ceiro mundo, hoje é Europa. las, com orografia e acessos 
não posso fazer-as obrasfó- mo lado é o risco de o Go- foi em 1978 'Não-e moa zona rica, mas difíceis. Daí a estratégia do 
das. Isto quando sei que, vemo estar exposto a mani- também já não é subdesen- Governo em duas frentes: 
daqui para a frente, vão fe8.tações ,espontâneas e No encontro com os jor-volvida - nem económica, criação no litoral de infra-es-
aparecer por aí certas forças absUIdas cm. população, que nalistas, o presidente salien- nem social, nem cultural- truturas que respondam ao 
potífíCãS a prometer muito perturbam a fluidez do tra- tou que eni-19I8, qúando - menie":N~ entanto, Jardiro afluxo de pessoas edesenvol­
m::tis, Pois claro, agora é s6 balho. "Mas temos que cor- assumiu as funções de presi- reconhece a existência de vimento; e melhoramentos 
pegar no resultado do nosso_ rer esse risco para podermos dente, fez mo pormenorizado "moas bolsas de pobreza ter- que facilitem moa agricultura 
trabalhº e pôr-lhe novas ouviras opiniões de todos", levantamento da situação re- ceiro-mundista", como hal>i- 'em zona alta. e com difíceis 
--...;.-..;...-------------------------- tação em grutas e barracas, acessos. Os comportamentos 

1. ª fase adjudicada por 4,3 milhões que "é preciso eliminar rapi- das populações, de resto, de-
damente". -correm das condições natu-

Via ra/ pida Funchal Aeroporto "Depois de termos pas- rais. Segundo Jardim, os ha-
. - - . - sado a Região a pente fino bitantes das zonas altas são 

Medidas genéricas para o 
concelho. ficam as promes­
sas do arrelvamento de um 
dos campos, a decidir pelos 
locais, lançamento do 12º 
ano de escolaridade obriga­
t6ria e ensino técnico-pro­
fissional, e TV por cabo aiÍl­
da este ano no Caniço e no 
reSto do concelho em 1993, 

Por freguesia, Santa Cruz 
terá o já anunciado com­
plu:o balnear da Boaven­
tura, mo centro de saúde e 
um centro de dia para a ter­
ceinl idade. escola secun­
dária e técnico-profissional . I há 14 anos, podemos dizer mais reivindicativos - abas-

li-mi-ta obras -de partlcu ares hoje que a Madeira atingiu e outras escolas, apoio à re-tecimento de -água e' pavi- cuperação da sede do 
os m(nimos para os Jogos t ã d 'oh'á 

fícios ou muros existentes ou OUmpicos do desenvolvi- men aç o e cam1 os J Santacruzense, destino fmal Criar novos núcelos habitacionais na área 
Funchal-Aeroporto por onde vai passar a via 

, rápida é uma das actividades que passa a 
estar dependente de autorização da Secre­
taria Regional do...Equipamento Social. 
Esta é a determina5ão contida num Decreto 
Regional publicado e já em vigor. 
No entanto, o presidente do GR tranquiliza a 
população dizendo que a faixa de sal­
vaguarda será desafectada assim que se 
conhecer o trajecto definitivo da via rápida. 

o Decreto Regulamentar 
Regional nQ 1/92/M "Medi­
das preventivas da via rápida . 

- Funchal-Aeroporto" visa sub- . 

meter a área afectada ao pro­
jecto a detenninadas limita­
ções, 

Segundo o texto da lei, o 
objectivo das medidas pre­
ventivas é "evitar que a alte­
ração indiscriminada das cir­
cun<>tãncias crie dificuldades 
à futura execução daquela 
obra, tomando-a mais difícil 
ou onerosa", 

Assim. durante dois anos, 
terá de submeter-se a uma 
autorização da Secretaria do 
Equipamento Social - que 
por sua vez consultará as 
Câmaras de Santa Cruz e do 
Funchal - a prátiCa na área 

em causa de actos e activi­
dades que o decreto especi­
fica. 

Criar novos núcleos habi­
tacionais e construir, recons­
truir, ampliar e demolir edi­
fícios ou outras instal~ -
eis situações que s6 o G0-
verno poderá' autorizar. Tal 
como a instalação de explo­
rações ou ampliação das já 
existentes, 

O Decreto impõe condi­
cionalismos à abertura de 
novas vias de comunicação e 
. passagens de linhas eléctricas 
e telef6nicas, bem como à 
abertura de fossas ou depósi­
tos de lixos ou entulhos. 

Obras de hidráulica, cap­
taçio ~ desvios de IiguaS, 
pinturas e caiações de edi-

a construir - em suma, abertos - do que os do lito- da rede ~ esgotos e respec-
_ mento", disse Jardim. ral desenvolVl'do 

. tr balh q e . ti'va estação de tratamento, qUaIsquer a os u A transformação, emse:u 
"afectem a integridade e' ca- entender, permite encarar as ' A estraté~a vai impli~ remodelação e ampliação da 
racterísticas da área delimi- coisas de outra maneira: com custos supenores a 10 ml- rede de água potável, habi­
tada - não poderão ~r leva- moa preocupação qUâlitativa,' l~~s~d~-.Ç!tDt()~-.fOlllPll~çãO soçial, dois tanques de 
~ a cabo sem--o VISto ofi- rigor e coresponsabilização tiClpados pelo p<?P-2. ~m rega, salão e casa paroquial 
Clal. ... ... das populações, que "com 17 contar com a via rápida. e algumas novis estrãâáS 

Em plenário realizado no anos de democracia estão ::,:!os: ==: municipais; 
passado mês ~ Dezembro, o preparadas para participar". 3 milhões h 
Governo Regional adjudicou Educação, na a- Camacha e Caniço 
a l' fase da construção da via bitação, 1 milhão no abaste-
rápida _ troço Boa Nova- Contraste Norte-Sul cimento de água, e alguns 
-Cancela pelo valor de 4,3 milhões, de difícil cálculo, 
milhões de contos, ao coo- em termos de redes de esgo-

s6rcio Tâmegarrecnovia/ 
Zagope/Somague. 

A deliberação do Governo 
teve em conta o relat6rio da 
Comissão de Análise das 
propostas presentes ao coo­
curso internacional aberto no 
âmbito das Comunidades 
Europeias. 

O cons6rcio vencedor tem . 
24 meses para operar a em': 
preitBda. 

Ontem, em Santa Cruz, o 
presidente do Governo refe­
riu-se a estas limitações, -es­
clareceodÔ que, tio logo se 
conheça o trajecto definitivo 
da rodovia, a zona de segu­
rança será desafectada. sem 
prejuizo das medidas caute­
lares impostas pela lei. 

Quanto à Camacha, o 
plano promete melhoria no 

• 



Derrocada pareceu terramoto ., -

Penha. de Aguia· entra 
200 metros no oceano 
Uma grande derrocada na noite de sábado 
para domingo no penhasco da Penha de 
Águia, entre o Faial ~. o Porto da Cruz, 
deixou um novo braço de terra com perto de 
200 metros de comprimento no mar do Norte. 
A população do sítio da Penha acordou duas 
vezes durante a noite, tantas quantos os 
embates do desprendimento de rochas no 
mar. Uns pensaram que era trovoada, outros 
imaginaram um terramoto. 

Maria Augusta Lopes 
assustou-se com o "trovão" 
que Ire pareceu ~ debaixo 
da casa, deixando um ~ de 

medonha "tremideira". Era 
cerca da tmada~ de 

- --

domingo e pouco depcjs coo-
seguiu voltar ao sono. 

." -~~.- ,.--..:....-

Pelas cinco da manhã, 
tornou a acordar com um 
impacto mais violento, tam­
bém "de passagem" por bai­
xo da casa, que deixou no 
caminho a assustadora 
"tremideira". 

"Nessa altura pensei que 
era pior do que um trovão, 
devia ser um terramoto", 
contou ontem ao DN a 
mulher, no sítio da Penha, 
onde vive. "Nessa altura, 
encolhi-me na cama e 
agarrei-me a meu n,arido, 
pensando que ia acontecer 
alguma coisa". 

o aJaqu das ondas provocou a abertura de ~avernas 110 base da/aUsia, naSzoilas onde as 
rochas se révelaram menos resistentes à abrasão. Sem lxue de apoio e sujeitas à força da gravi­
dade as rochas sUperiores acabaram por cair. Assim NUCeU mais uma /_}i. 

abastecimento de água, 
apoio à construção da nova 
igreja, um parque industrial. 
matadouro, escolas, estra­
das, tanque de regá no Ra­
chão, novo ediffcio para a 
Junta de Freguesia, estradas 
e reforço da rede eléctrica. 

Para o Caniço" um cam-

po pelado ~ DúÚI lerreno 
. que não crie a polémica que 
o projecto inicial provocou 
-, início dz. transfeJência 
do cemitério, ampliaçio da 
rede de esgotos, tanque no Pa­
lreiro Feneiro, escolas, 00Itr0 

de dia para a ten:eúa idade e 
Casa do Povo e meIbOOa de 
infra-estrutUIáS tuósUcas. 

Gaula 
e Santo da ~err~ 

O Executivo comprome­
te-se a propiciar para Gaulli ' 
a construção de uma adutora 
para o abastecimento de 
algua, rem~laçlo e am­
pliação da rede de água po-

o que aconteceu, só o 
saberia ,Maria Augusta na 
manhã seguinte. Quando foi 
para a 1IlÍ$Sa,.~ era noi­
te, não reparou em nada de 
especial,.m.as. no regresso a 
casa foi atraída por uma 
multidão que olhava para o 
mar. Seguindo os olhares do 
povo, viu diferente a paisa­
gem rochosa que descia da 
altitude de 580 metros a 
pino e sem saliências até ao 
mar. Agora, lá em baixo, 
um "promontório" entravà 
mar dentro. 

Outro habitante da Penha 
de Ápa, Manuel Quintino, 
de 70 anos, sentiu a sua 
casa "abanar". 

"Se parecia um terra­
moto'! Pois está claro que 
parecia' um terramoto I", 
respondeu a uma pergunta 
da nossa reportagem. _ 

Ontem, por volta das 
duas da tarde, populares 
residentes no sítio da Penha 
discutiam, mirando o novo 
braço de terra a seus pés, "o 
futúro daquilo". Será que o 
mar Consegue levar o "pro~ 
montório",! 

"Aquilo é rocha viva e, 
enquanto o muDdo for mun­
do, nunca mais sai dali, 
porque devem ser mais de 
200 metros pelo mar den­
tro", dizia um popular. 

Outro contrapunha: "Aos 
poucos, o mar vai levar. 
Pois se conseguiu cavar a 

-- rocha a ponto de fazer esta 
derrocada, não bá-de levar 
aquilor.._ .. ___ _ 

"Há muita rocha ali e, 
debaixo de água, deve con­
tinuar mais para fora", opi­
nou um terceiro. "Porque o 
mar ali é fundo." 

explicam ao DN as suas 
reacções aos estrondos provocados pela derrocada. que fez lem­
brar um tremor de terra. Ainda houve lugar para a boa dis­
posição, dizendo um popular que aquilo ali parece (J Pontinha l' 

que se pode pensar num ancoradouro. 

o nascimento de uma fajã 
o fen6meno ocorrido na Penha de Aguia na noite de 

sábado para domingo é impressionante mas não se Irala 
dum caso raro na história geol6gica da Madeira. Nem se­
quer é o primeiro caso este século. Na terça-feira de 
" -Carnaval de 1930, houve no Cabo Girão um desmorona-

mento semelhante mas com consequências mais graves. A 
queda das rochas provocou uma onda monstruosa que in­
vadiu o calhau junto à Vila de Câmara de Lobos e matou 
17 pessoas que estavam na foz da Ribeira do Vigário, 

De forma muito sintética tentaremos explicar as causas 
do espectacular desmoronamento. 

Devido à acção erosiva do mar formou-se na base da 
falésia uma concavidade ou caverna de abrasão. Essa 
caverna foi crescendo com o ataque das ondas, especial­
mente no Inverno e durante as marés~-Vivas, e-aparte-su­
perior da grandemassa rochosa ficou sem apoio, 

Com uma .estrutura fissurada-e sem base de ap~io a 
parte exterior da enorme arriba sucumbiu perante força da 
gravidade. ~ 

Com o desmoronamento de uma fatia, a falésia recuou 
João José d~ F~itas -eformou-se uma plataforma de abrasão. A parte 

Mendonça, propnetári.o de submersa da plataforma assenta num fundo que se estende, 
um bar na zona, elUCIdou: até cerca de vinte metros abaixo do nível do mar enquanto 
"A fundura não é ~r aí. a parte emersa forma uma fajá. • 
além. Costumo passar acolá Na madrugada de domingo nasceu mais uma fajã. filha 
com o meu barco e vê-se o da grande Penha de Aguia e do impetuosl,lAtlântico. 
fundo. Deve andar aí por· Assim tem evoluído o litorál madeirense ao longo de 
uns 15~ 20 metros." milhões de anos. Assim ruisceram à beira-mar as t'ajãs, 

A paIsagem alterou-se que aos pés das grandes arribas são hoje boas tcmL'> de 
um pouco, naquela parte do cultivo. ., 

Norte. A Penha de Aguia já As pessoas do sítio da Penha de Águia apanharam 
~ "calhau", Fica a expec- um valente susto com o parto telúrico, mas aposto que 
tativa sobre O que a. erosão daqui a meia dúzia de anos a fajã estará tmnsformada cm 
pode ter reservado ainda. fértil solo agrícola. 

tável, construção da escola 
da Achada de Cima, amplia­
ção do cais do Porto Novo, 
apoio à recuperação do va­
lioso moinho de água, re­
de de e!lgotos no centro 
da freguesia, estrada en­
tre o Lombo e a ER 206 
(Achada) e remodelação 
da' rede eléctrica da Fa-

t , 

zendinha, Pico da Torre 
e Contenda. 

Finalmente, a população 
do Santo da Serra fica a 
contar que dentro dos pró­
ximos quatro anos terá iní­
cio a construção da rede de 
água potável e de um 
polivalente desportivo; a 
ampliação da escola da 

Raimundo Quintal 

Achada do Barro, a incluir 
pré-primária; um canlpo de 
futebol; e melhoramentos da 
rede eléctrica. 

No pr6ximo fim-de-se­
mana não há "presidência 
aberta". O Govemo volta ao 

i 

terreno dentTI) dt 15 dias. no 
extens~ conçelho da Ca­
lheta. 
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Foi o primeiro navio português com duplo registo 

«Galp Lisboa» escala o Funchal 
Fundeia hoje à Praia 
Formosa, procedente 
de Sines, o transpor­
tador de gás portu­
guês «Galp Lisboa» 
da Sacor Marítima. 

o «Galp Lisboa» de 
bandeira portuguesa, fundeia, 
à Praia Fonnosa pelas 07.30 
para descarga de gás butano 
e propano, carregado em 
Sines. -devendo largar na 
manhã de terça-feira. 

Adqum'tlo em Agosto de 
1984 pela Sacor Marítima, 
o «Galp Lisboa»- é um 
navio-tanque do tipo LPG 
(Liquid Petroleum Gas), 
tendo s!do destinado a 
substituir o transportador de 
gás «Bandim», perdido em 
1982 por naufrágio. 

O «Galp Lisboa» foi 
construído em 1982-83 em 
Espanha, nos estaleiros 
Tomaz Ruiz de Velasco 
(const. n.!!157),sendo 
comprado quando se en~ 
contrava em fase de aca­
bamento. 

O «Galp Lisboa» da 
Sacor Marítima, foi o pri­
meiro navio com duplo re­
iísto a intep a marinha de 
comércio portuguesa, na­
vegando . com bandeira por­
tuguesa e Panamá como 
porto de armamento. O 
navio era propriedade da 
companhia liberiana Lusigas 
inc., de Monr6via, e estava 
fretado à Sacor Marítima 
em regime de casco nu. Tal 
situação foi possível, graças 
ao Decreto-Lei n.1! 287/83 

. de 22 de Junho de 1983~;. 
sultante da necessidade de 
defender a bandeira e 
registos nacionais, face à 
inflação de registos de con­
veniência ... 

T~tou-se de wn registo 
temporário em Portugal até 
3 de Agosto de 1990, altura 
em que passou a navegar 
com registo definitivo. 

O «Galp Lisboa» de 
1984, apresenta as seguintes· 
tonelagens: 2.706 toneladas 
de arqueação bruta, 879 
toneladas de arqueação 
liquida e 3.571 toneladas de 

porte bruto. Relativamente 
às dimensões do casco, 
mede 87,20 metros de com­
primento fora-a-fora, 14.5.0 
m de boca, 7,90 de pontal e 
6,3 m de calado. O navio 
tem três tanques de carga 
com capacidade total de 
3.242 m3. 

O «Galp Faro» e o «GaIp 
Lisboa», ambos da Sacor 
Marítif!1a, são os únicos 
transportadores de gás exis­
tentes em Portugal. 

A frota da Sacor Marí­
tima é composta por sete 
unidades: os navios tanque 
«AngaI» (2.510 TPBn2). 
«Galp Leixões» (18.732 
TPB/83). «Galp Setúbal» 
(29.997 TPB/84), «Galp 
Sines» (18.732/82), «Galp 
Aveiro» (6.259 TPB/83), e 
os transportadores:de gás 
«Galp Faro» (5.986 TPB/ 
82) e «Galp Lisboa» (3.571 
TPB/84). 

Movimento marítimo 

Ontem, não se registànun 
quaisquer de navios 

COL~jlW L F • .lAR«* 

o {(Galp Faro» é juntamente com o trGalp Lisboa», ambos da Sacor Marltima, os .únicos 
transportadores de gás a integrar a marinha de comércio nacional. 

o porIa-contentores portuguis IfFrancisco Franco» da Troiuiruular que efectua un:lQlI(rl"'~1Úe a 
linha usboa-Funchal, 

o transportador de gás {(Galp Lisboa» integra a frota da Sacor Marftima desde 1984. lendo sido o 
·primeiro naVio português a navegar com duplo registo. que passou a definitivo em 3 de Agosto de 
1990. 

de longo curso no porto do tos, do transportador de gás 
Funchal, sendo. esperados. «Galp Lisboa» da Sacor 
para hoje o porta-conteh- Marítima, proveniente de 
tores português «Francisco Sines com gás propano e bu­
Franco» da Transinsular, tano, e do navio de carga se­
proveniente de Lisboa com ral cipriota «Kim», vindo de 
contentores e autom6veis BortIétB com milho e cevada, 
embarcados no cais de San- fimdeado na baía do Fuocbal 

desde a manhã de Sábádo. 
Para esta semana está 

prevista a chegada do navio 
auxiliar da marinha britânica 
«Fort Austina», que deverá 
atracar ao molhe da ponti­
nha na sexta-feira. 

Luís Filipe Jardim 

MOVIMENTO PORTUÁRIO 

NA VIOS DE CARGA 

FEVEREIRO 

03 - «FRANCISCO FRAN­
CO», pMugU&. de e para 
Lisboa. Oqada • ~hOO e 
saída dia 4 l tII'de. Carga: 
contentores e automóveis. 
(l'ransinadar). 

03 - «GALP LISBOA», pmu­
gues. de e IMO Sines. 0Ie­
gada U 07h30 (fundeia 
Praia Fmnosa). Saída dia 4 
de manhi. Carga: gú 
propano e butano (J.FM.). 

-- -
06 - «CIDADE DE FUN-

CHAI;., ~ dee p&­
ra Lisboa. Cap: comnID­
reg e uom6veia. (MJrtine). 

fY1 - dlCO GRANDE», portu­
guas, de e para Leixões. 
Cap: (UNha (E.NM.). 

10 - «:FAlAI..», portugu!s, de 
Jexú Delgada IMO Lisboa. 

Carga: contentores. (l'ran­
siIIIular). 

10 - ~FRANCISCO FRAN­
CO», portugu&, de e PlD 
Lisboa. Carga: cortentDres e 
automóveis. (l'talSinsular). 

13 - «CIDADE DE FUN­
CIIAI.». p<X1UgU&. de e pa­
ra Lisboa. Carga: contem>­
reg e automóveis. (Maiine). 

13 -«LISBOh, alemão, de 
Roterdio para Tenerife. 
Carga: contentores. (l'ran­

__ SÜ1I!I,Ilar ). 

-NAVIOS DE CRUZEIRO 

FEVEREIRO 

04 - «BLACK PRlNCb, no­
ruegu&s, de Las Palmas 

para o Porto. (I.F.M.). 

11 - «BLACK PRlNCb. no­

ruegu!s, de Southampton 
pI La Palma. Saída dia 12, 
(1.F.M.), 

12....:... «CUNARD PRINCESS,.. 
bahamiano, dó.. La Palma 
para Gibraltar. (t3landy), 

15 - « M O N T E R E Y lO • 

panamiano. de Las Palmas 
para o Porto. (I.F.M.). 

17 - «CUNARD PRINCESS •• 
bahamiano, de Málaga pI 
La Palma. Saída dia 18, 

JBlandy). 

27 - «KAltELIY A», da ex­
URSS, de St. Lucia para 
Tilbury. (Blandy). 

29-eMONTEREY,.. 
panamiano. de Las Palmas--­
para o Porto. (1.F.M.). 

PrÓxiDlO Sábado 
;j; ~ 08 FEV 92 - .21H30 
/' ~m:gçande dia - um grande jogo 

PORTO - MARITIMO 
- Transmissão directa na RTP -

A hora certa para divulgar os seus _produtos 
e promover a sua Empresa I 

Contacte-n~s, ou melhor, visit.e-nos ! 
Nós damos forma às suas idéias. 

~8onck 
\:::,,; Pu bll 

Trav. do Cabrestante. 3 - 111 
Telf.: 23061 - Fax: 28948 

9000 FUNCHAL 



PAC atrás 
do·GATI 

Cavaco Silva fez o balan­
ço do primeiro mês de pre­
sidência portuguesa da ~ 
munidade Europeia, congra­
~se com a coesão de­
monstrada . pelos Doze em 
tennos de política· externa. 
Mas não escorxIeu as difi­
culdades encontradas nas 
questões orçameruis e DO 

~r do GATI (AroIdo 
Geral de Traifas e COOlér­
cio). 

O adiamento das nego­
ciações terá conc;equências 
negativas, admitiu o primei­
ro-ministro português coo­
vidarrlo (<t~ os países a 
fazer um grande esforço pa­
ra se chegar a um compro­
misso». Os países membros 
estão divididoS, Com-alguns 
a defender que a reforma da 
Política Agrícola Comum só 
deveria ocorrer ap6s a 
conclusão das negociações 
do Uruguay Round, enquan-

-. lo os outros afumam que são 
dois processos indeperiden­
leso No fundo, pretendem .os 
Doze vincar a sua deàsão 
de n.~o se deixar vergar ao 
peso das exigências fei~ do 
exteri9r, norneadamerte pe­
loS EUA. em matéria de re­
founa da PAC, como c0n­

dição para se atingir urna 
solUÇ<1o, no âmbito das ne­
gociações do GATI. 

Mau grado os esforços 
das ~timas presidências o 
desenvolvimento dos tra­
balhos a IÚvel do Uruguay 
Round càrecem de uma te­

dobrOOa atenção por pa11e da 
presidência. apesar de ser 
por tlxlc;; reconhecido como 
fuctor de equilíbrio decisivo 
para o comércio internacio­
nal, com reflexos para o de­
senvolvimentoecon6niico e 
social. Falar de alargamento 
deixa· de ser uma realidade 
que a Comunidade tem de 

-Ho.."..,..."r com serieda1e. T. N. 

Após cinco anos denego­
ciações, paira ainda DO ar a 
ideia de que os pa&es interes­
sados na liberalização do 
~ demaciooal niio vão 
cooseguir cn;gar a 1m aconJo 
DO âmbito do GATI (Acudo 
Geral de Cooiércio e Tarifas 
Aduaneiras). Mas sabe-se 
também que o C()I'lgeIB) pode 
aparecer a todo o momento, já 
que a fibob das negociações 
é a de que «nada está acmJado 

. até que tudo esteja acmIado». 
As duas grames poIências 

COO1eI'ciais, &t3dos Uoi(b da 
América e Comunidade Ec0-
nómica F.ulq>eia - o Japão 
'tem tido uma posição que se 
pode coosider.lr neutral,· sem 
grancJes exigênciaS ou cooces-

. sões, cano que a ver o CJle ido 
dar as negociações -, têm a 
dividi-los, nesta recta final ~ . 
negociações, quatro grandes 
«dossiers», respeitanres à agri­
culttua, propriedade jmelerttlal , 

serviços e reforço das regras e 
disciplina do 1lleI'COOo. 

Esta rood:rde negociações, 
conhecida por Uruguai Round 
- a primeira reunião teve lu­
gar, em 1986, em Puma dei 
Leste, DO Uruguai -, tem c0-

mo objectivo a JibeJa1ização 
dos mercados a nível moodial. 

Os Estados Uoidos estão 
nestas negociações a 1eDtarem 
obter o máximo de facilidades 
em áreas que pennitam um 
aumeuo das suas e~. 

As autoridadesllOl1e-ame­
ricanas querem, n0meadamen­
te, que a Comunidade Ec0-
nómica F.urqJeia desmantele 
as protecções e apoios ao sec­
tor agrícôfã, que haja uma 
abertura dos mercados euro­
peus às suas em~ de ser­
viços e uma maior putecção 
à propriedade iDeIectual (mar­
cas, pâerteS, direitos de artor), 
DOS sectores. da infC)IIDárica e 
irxIústria faDndutica 

COr1lIUnr,rarl4')s querem que 
produtos, especialmente vitivinfcolas, como é o caso do Vinho Madeira. 

Os representantes da Co- ricos e pobres), a Cootunidade como o~Porto, Madeira ou· 
munidade Europeia têm adq>- EuropeIa pugna pela· defesa Clanpanbe, uma clara falsifi­
tado, por seu lado, uma atitude dos seus ~ fannacêutico, cação da sua proveniência 
defensiva na agricultura.. ar- infonnático e audiovisual con- . 
gumentuxlo que é necessário tIa as fa1sificações correntes Proposta 
salVaguardar os interesses po- DOS países menos desenvolvi- de acordo global 
lfticos e ecooánicos dos &ta- dos. &te pooto assume espe-
dos membros,. notneOOamente cial importância para o nosso 
dos menos desenvOlvidos. No país, já que a contrafacção de 
sector dos serviços, onde al- produtos têxteis é cada vez 
guns Estados são bastante maior por países asiáticos. 
competitivos a nível intema- Neste capftulo, os negocia­
cional (áreas financeiras, dores COOlurItátios querem que 
consultadoria ou· construção) também seja caEagl'3da a de­
defelxJem também uma maior mminação d! <Xigem de algum 
liberaIizacão dos tnereOOos. produtos, ~ vitivi-

Quarto à propriedade irte- ~ É qué ms Estados Uni­
Iectual, em que é notória uma dos, CI1adá~ J~ por exem­
negociação Norte-Sul (países pIo, são fabricadas bebidas 

Com o arrastar das nego­
ciações - o «dossier" agrícola 
tem sido o maior responsável 
da falta de um acordo - o 
presidente do· GATI, Arthur 
Dunkel, apresentou a 20 de 
Dezembro do ano passado 

_ uma prqx>Sta de acotdo gld>al, 
docwnento com cerca de 500 
páginas que «caiu como uma 
bomba». 

Uma primeira reacção da 

Finlândia 
, 
a porta da CE 

A Comunidade Europeia 
foi apelidada de Besta do 
Apocalipse por um grupo 
violentmlcne ~ à~, 
no debate que grassa nos 
países nónlicos sobre a adesão 
a essa organit.ação 

É uma imagem fartástica 
mas que traduz bem a ooiIoosi.­
~ dos adversários da ldesão 
dos países nórdicos à CE. F&cIa 
animosidade está a manifestar­
se na imprema pqJUIar e um 
ministro do governo finlandês, 
represemame de um pequeno 
partido, a liga CDd, perfilhou 
também essa posição. 

Até aqui há dois aIlQS, a 
adesão à CEE não constava 

oficiaIrneOe da ~ política 
na Fin1âOOia ~ os políticos que 
pareciam admiti-la eram 
repreendidos. B<Ita rehdncia 
em detxder a quesdo penunitiu 
que surgjasem muitos mitos. 

Mas o debate tomou-se 

explosivo qWII1do o governo 
pUblicou um relatório em que 
recomeodava que o pedido de 
adesão fo&cJe feito em Malço. 

A Noruega, aJja poÇk> fij 
objecto de um debate 
aprofurxJado desde o refmDIo 
de 1973, em qUe o país votou 
cootta a entrada na CB, só DO 

fim do ano anunciará se ~ 
cidiu soJidtar a adesão. 

P<XqUe é que lJ. Hn1andia 
. passou então à' frente da 
Noruega? A ame ecoo6mica 
com que o pa& se debate é 
talvez uma das causM, IW$ a 
Noruega está também em 
crise, como a FinlAndia B 
talvez se justificMse Dicitar a 
adesão ao mesmo laDpO do 
que a Suécia, que tem muito 
em comum COO! a HoIArdia 
do JXDO de vista poItiro .. 

O fact« ~nilWe desIa 
nova atitude da Hn"'" feÍ a 
desimegração da UniIo So-

viética. O tratado fir».soviético 
. de amizade,· coq1C1'3Ção e ~ 
sisIência mútua eóre os dois 
países, que. implicava certas 
obrigações militares, não foi 
renovado, desaparecendo com 
ele um obstkulo importante à 
·adesão da Finlandia à CE. O 
relatório do govemo extraía 
desse . facto uma conclusão 
auciaJ; <p a adesão não podia 
afectár a política externa e 
desegurança do paÍ3. 

O :rela:6rio também aIeOa 
ca:tra a vaca sagr.m da neu­
tralidade. Os adversários da 
adesão di2em que a emcda na 
CE pode ameaçar a posição de . 
~~FinJMaUm 
geoeral finlandês diz, p<Xém, 
<p a CE não é uma aliança e 
que niio tem amas. Além disso 
a evoluçio da pditica de de­
ha da CE já demmsIrou que 
.. Jugar para neutnl5 oomo a 
IdanJa 

Manter 
neutralidade 

A posição da CE perante o 
Pedido de adesão da Austria 
impjca inclusive que, em caso 
de cont1ito, os pa6a neutral 
possam JDader o seu estatuto, 
tal cano fizI:am na sua quali­
dade de membros· da ONU 
du:cDe a guena do Golfo, em 
que se rerusaram a apoiar as 
sanções e· prestaram ajuda 
lJunanitáóa ao& bdigerames. 

Para além das d.úvidas 
sinceras relativamente à ca­
pacidade de salvaguardar inte­
resses irrlJxxtdcs da Fm1hIia 
no seio da Comunidade, a 
q>OSiçio à adesio explica-se 
em grande medida pela falta 
de infOO1l8Çlo. Ames da Hn­
ltndia estar oficialmente in­
trressada na .tesão, o ideresse 
pelo que se passava em 

Bruxelas era limitado, mas na 
iminêocia da decisão e COOl os 
eleitores tão divididos no que 
se refere a essa questão, os JX>': 

Comunidade foi que o projecto 
era desequilibrddo, a recessi­
tar de correcções, especial­
mente no sector agrícola. A 
França considerou o mesmo 
inaceitável. Os E~ados Uni­
dos, por seu lado, mostraram­
se moderadamente satisfeitos 
com o texto, até porque se 
'aproxima ba.<;tante da,> sua" 
posições. 

O presidente do GA TI 
preconiza que o acordo deve 
estar finalizado em 31 de 
Marco, sob pena de se ter de 
reconhecer um malogro c4L'> 
negociações que. renhuma da,> 
partes ousa afumar, como da 
mesma mareira ninguém vai 
ser o primeiro a dizer que está 
satisfeito cOm os resultados al­
cançados das discussres. 

De assinalar que a reforma 
da política agricola comum 
que está a ser discutida na Co­
munidade é lima dificuld.1dc 11 
celebração do acordo, já que 
prevê ajudas 11 agricultura no 
âmbito do desenvolvimento 
regional e do ajustamento 
estrutural em alguns Estados 
membros, política a que os 
Estados Unidos se opõem 
frontalmente. 

Aliás, os membros da C0-
munidade, cuja presidência 
Portugal assume até meados 
deste ano, est.'io divididos em 
relacão a esta matéria. Países 
como a Grã-Bretanha, Holama 
e Dinamarca defendem que a 
refouna da PAC s6 deveria 
ocorrer ap6s a concluSão das 
negociações do Uruguai 
Round~ enquanto os outros 
afumam que são doiS·pioc.es­
sos independentês. 

Mais uma «batata quentC» 
nas mãos da presidência por- _ ... 
lUguesa, que irá fazer tudo para 
que não haja ruptura nas ne-· 
gociações e para que a truta de 
margem de manobra n.'io seja 
imputada à CEB. 

lítiaJs finlarxteses que defen­
dem a adesIo terão de recorrer 
a argumentos convincentes 
para persuadir o eleitorado. 



===:::10 ~~~~~i]í3®Um i5 
Funchal, 3 de Fevereiro de 1992 
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. Privadas não chegam à Madeira ... 
A cobertura televisiva da Madeira não consta de ne­

nhum dos três projectos candidatos aos dois canais de 
televisão privada, escolha que o Governo da República 
deverá tomar aifidaesre mês. 

Mas a Região, por força de novas gerações de 
satélites, fará parte da aldeia global que nos ?>locará mais 
perto dos canais estrangeiros do que das duas privadas 
portuguesas. Por cabo ou p~lite, cá teremos as pri­
vad as que lá fora estão em crise e que, entre nós, se 
orientam obviamente por interesses privadíssimos para os 
quais o mercado publicitário madeirense se apresenta como 
factor de desânimo. 

Resta-nos o serviço público. Os Açores querem o 
primeiro canal em directo, a Madeira também já o de­
seja. Chumbadas as anteriores iniciativas legislativas 
apresentadas pelo PS, um novo diploma mereceu a apr0-
vação unanime da Assembleia Legislativa Regional, por 
sinal no mesmo. dia que o ministro da República se mani­
festou publicamente favorável. a tal projecto, tal como antes 
o fizera o seu homólogo açoriano. 

É a «inevitabilidade» da comunicação audiovisual , 
que começa a desconhecer as fronteiras, promete nova 
era e novos caminhos para a informação e a cultura, numa 
fascimmte multiplicidade de meios e processos técnicos, 
onde não fica esquecida a perigosa hipótese de um caos 
incontrolávél e de uma anarquia total a que nenhum go­
verno ou legislador, conseguirá pôr te~o. Os próximos e 
previsíveis acontecimentos no campo do audiovisual p0-
dem converter-se na prova decisiva do nosso futuro tec­
nológico, económico e Cultural. 

Outra <<inevitabilidade» é a ilha deixar de ser tão 
ilha, apesar da <<insularidade» das privadas à portuguesa 
que não chegam à Madeira.;. Toknlino tk Nóbnp 

Audiência média 

O aparecimento das programação, podendo mes­
televisões privadas não con- mo ocorrer, a situação 
dum a uma melhoria da ióversa, consideram os crí-

Português vê por dia 11 lDinutos de TV 

ticos, que vêem na informa­
ção o único sector que «tal­
vez registe» alguns progres­
sos. 

Nenhum dos críticos de ' 
televisão contactado pela 
agência Lusa se mostrou 
optimista quanto à progra­
mação televisiva dos novos 
canais, apontando o exem­
plo das experiências de ou­
tros países e a exiguidade. 
do mercado publicitário por­
tuguês. 

«No nosso caso, s6 o 
sector da informação poderá 
eventualmente acusar uma 
melhoria ap6s ~ abertura da 
'IV à iniciativa privada, por­
que é difícil fazer uma info­
rmllção menos isenta, dinâ­
mica e p1~ do que a que 
é hoje prestada por qualquer 
dos canais da RTP», referiu 
o crítico Correia da Fonseca. 

privadas nos primeiros me­
ses, pela novidade, mas que 
os críticos duvidam que se 
mantenha fiel apóS a satis­
fação da curiosidade. 

De resto, a luta pelo 
«tele-consumismo» vai sur­
gir em Portugal com as ca­
racterísticas que assume 
noutros países. 

Na região de Nova 
IOIque existem 13 canais de 
televisão e, quando um de­
les apresenta um programa 
de êxito a tendência é para 
que todos os outros sigam a 
mesma via, com as conse­
quências negativas que isso 
acarreta. 

Nos EU A as estações 
ABC, NBC e CBS lideram 
o mercado e têm grande 
produção própria. A venda 
de produtos às outras 700 
estações norte-americanas 
paga o investimento, razão 
pela qual eles chegam muito 
baratos à Europa. 

Para este, a exiguidade 
do mercado publicitário in­
terno; afinal a única fonte de , 
receitas das novas televi- Serão esses programas, 
sões, vai levar a que estas uns bons, outros maus, mas 
sejam obrigadas à socorrer- todos americanos, que as 
se de programas baratos e televisões privadas de Por­
,de fraca qualidade, acres- tugal acabarão por comprar, 
centando que, se nem a au~entando o risco de 
França conseguiu aguentar «colonização cultural» que 
cinco canaís privados, «é já existe, disseram os mes-

Cerca de 72 mil famí1ia'5 poItÚ~ recebem .~ tlímero de JIIIlCiro da «CabJe arxl SaIclllie Europe», sobre os clara . robabilidade d mos críticos à agência Lusa. 
televisivas via satélite, o que correspoOOe apenas a 2,4 lU 13 países europeus COOl mai<I míme:ro de~. . a 1Dlp e Mais opo·ml·stas es'''o as 
cento dos três milhões de lares com 1eJevisão em Portugal. P"",,,l..Mn Lares COOl 'IV Parab6Iicas . Portugal sustentar quatro La 

~ canais,' ainda que s6 dois duas associações de espe-Os números, obtidos junto de empresas de estuda; de Reino Unido 55.711.000 21.901.000 2000.000 
mercado e audimetria, mostram que a recepção lU saIéIite Alemanba 79.671.000 34.800.000 1.800:000 privados». ctadores de televisão, que 
tem tUna implantação fraca apesar do aumento significativo Suécia 8.527.000 14.000.000 240.000 Opinião idêntica mani- vêem com «grande satis-
da oferta de canais e do lançameIto de parabólicas individuais Áustria 7.620.000 2.778.000 120.000 festou o crítico Jorge Leitão fação» o aparecimento das 

a ~ :::~~ :J?!~'iguaImeme, baixa como se Holanda 15.100.000 6.100.000 120.000 Ramos, lembrando que a privadas. 
FIança 56.000.000 20.250.000 90.000 situação de concorrência vai Diz Rui Teixeira Mota, pode verificar através da; última; dados obtidos pela Ecolel Olecoslováquia 15.700.000 5.700.000 75.000 

- uma das duas empresas que mede a audiência de Iclevisão Dinaman:a 5.150.000 2.200.000 65.000 obrigar «as privadas a fazer da Associação de Telespec-
em Portugal. _~ 39.078.000 14.000.000 60.000 programas que recolham o tadores (A TV) que serão 

RTP1 RTP2 TVE Satélite Tota1'IV Hungria 10.530.000 3.000.999 50.000 máximo do agrado do pú- estes a ganhar com as te-
AYCliência média 8,8 2,0 0,2 0,CJ7 11,0 Jugoslávia 23.500.000 3.973.849 . 40.000 __ blico, não_sendo brilhante _() levisões privadas. mas que 
diária (em percentagem) _ .... -,-. -- ---~ .... J-----c-- 10~400.000- 3.000J)OO---25~000 ,. d f 1 

6""' gosto médio desse pu-- está CODSClente ~-pess ve 
Os 0,07poccento·reteridos no quadro resultaram de De aconJo cml o Jévantamén:o feito pela revista inglesa, blico existência de pouca quali-

medições efectuadas entre as 0230 horas do dia 31 de 4: __ ab:ás de Portugal n<J~ como a Suíiça, o Luxem"""""" ... » ... 
11\.411 . ~ U>Uf,V, -----,"ambém para este, a in~dade, embo.ra isso dependa De7cmbro em 1991 e as 1430 do dia 1 de Jaoeirode 1992. a Finlândia ou a Bélgica. 

As medições foram feitas através do audúnetro - uma .. As razões para a maior ou menor imp1artaçãn do satélite formação poderá ser o único «do sentido critico instalado 
autêntica «caixa negra» instalada em casa de 565 famJlias do são .muitas e variam em função ~ especialmJes de cada «oásis» dos novos canais. na sociedade portuguesa, 
Continente, representativas do univemo de agregaJos fami- país, nomeadamente da difusão de outros sistemas, como a Tudo o resto - considera que aumentará com a pos-

liares ~~~=~ ao COOSlUllO médio irxtividual- obIido televisão lU cabo.. - será pior. Leitão Ramos sibilidade de comparação». 
O preço ~ parabólicas é um factor de peso em Porto- teme mesmo que a RTP A presidente ~ outra as-pela Ecotel no mesmo período - refoIçam a cooclusão de gal, mas ~ maiores ~ de sisIeIJm de recepção _ . 

que o satélite não faz parte dos hábitos televisivos dos porto- Qnera e ama e I..eal-aaeditm que o mercado vai crea:u «entre DO mesmo caminho», sociação, a APET (Asso-
goeses. COOl a divulgação ~ ~ de menores dimensões. acabando com a boa quali- ciação Portuguesa de Espe-

RTPl RTP2 TVE Satélite Tota1'IV Eduardo ama Torres, um dos responsáveis da segunda dade de progrâmação que ctadores de Televisão), Ma-
Con<;umo médio 126,8 28,4· 3,2 1,0 15~,4 empresa, afumou à agência Lusa que, em 1991, houve wna ainda mantém. ria Jesus Magalhães, diz que 
iOOivídual (em núnutos) graOOe prócura do Kit Sat, wna parabólica individual com 80 Céptico quanto ao futuro o aparecimento das televi-

Como se verifica, cada telespe<::tOOor viu em média ~ cemímetros de diâmetro. está igualmente Mário Cas- sões privadas «é uma ma-
um minuto de televisão via satélite COIltlra os 3,2 miwtos que Em terma; de operacionalidade e instalação, o sistema 

.. cadeia·ooal espanhola TVE tem ""' .......... ., já que é !-..o...1_".~ pelo próprio ~r, além trim: <<Muita televisão cor - ravilha» e que «a televisão a sua «rival» maIS directa - a nao .~...... ~ """'."tA ....... 
- conseguiu, num total de 159,4 mirutoo. de ser facilmenIe manuseável. responde a má televisão». pública é tão má em termos 

A fraca implantação, compreensível se tivermos em ' Em 1em1os mooetmos, a diferença é grande em relação Castrim considera que o de qualidade que é difícil 
atenção que re trata ainda de uma novidOOe no País,.C<Drastl às patab6Jicas de maiores dimensões, na medida em que o surgimento das televisões que as outras sejam piores. 
de algum modo com a teOOência verificada na Emopa do- seu custo não cbegalO 100 anos. privadas em Portugal «é ar- Junto dos críticos não 
rante 1991, ano em que o rúnero de ~ ~. A ama e Leal está cmfiane no 81vnertO ~ veIldas, 
os cinco milhões. . ~ pcxque se ~ a um «IlIeroIdo COOllJleD(XeS tificial» e que «nenhum dos existe tanto optimismo: «A 

Umlevantamemo feito pela «CabIe andSatdlile EurqJe», po&9bitidcdes eoon6micas». project,os tem capacidade televisão privada visa o lu-
uma revista inglesa da especi~Jidade, m061la que o Remo . A Cootera lmçou um sisIema ~ JllM.a pro- financeira para ser aut6- cro, para o obter tem que ter 
Unido, com dois milhões de parab6Jicas. e a AJemama. COOl aua <XUiooou a incidir sobre as parabólicas ~ desô- nomo». a maior audiência, e a maior 
1,8 milhões, são a; dois paL<;es da Europa oode a difusIo nadas, prillciptlmer.e;. jédim em ~. A autonomia das televi- audiência não se conquista 
directa via satélite está em franco desenvolvimento, A3 Was finnas esdo cOOYeoàdas de que o merado está 
cooseguúxlo em conjunIo dois terços do mercado de 8deDas. em ~alépmJUe OIÚDero total de cmis ~ sões é a grande questão que com a qualidade». 

Longe, muito looF mesmo, eocootIa-se Portugal com atingeos30ea'Yaiedadedepogramaçloé~grlD.Ie. os críticos colocam, nomea- B si<> os críticos que lem-
25.000 ~ instaladas DO' ano passado. o que qxe- PaeJsat, ldeIsat, Astta e Teleomt si<> 08 saI6ites eu- damente tendo em conta os bram as recentes afirmações 
~ 0,5 por remo do total na Europa. ,.ropeus que peunilern aos pxtD8lJe8I'S vemn o SqJer Olan- exemplos de outros países. do mióistro francês ~ Cultu-

Usando como refetência apenas 00mer0s absolutos, neI. CNN, W<dloet, Sty One, Sky News, BurospM ou Rn... A cooqoiSta do mercado ra: «Uma esIaÇlo privada de 
COO61ata-ge que, apew- da percenlagem tehida. Podogal se Estes quaIro úIIimos do difuOOidos ~ dos Asara publicidrio obriga a garantir aeJev:isIo é 001 golpe de Es-
eocontm 00 décimo primeiro lugar em temlos europeus. IA e 1B que. pelo pacote de 11 amis que oR:recem actual- o m&..-~-o de audiência, a tado ~ a cultura e coo-

O quadro' que se segue <XOém dados. publicados no mmIe, do 08 SIIII6Ms maia procurados.' -....--
qual seguin 'as televisões. tra a idmddade de um país». 
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- ... e e~tão em crise na Europa_ 
As televisões privadas enfrentam uma crise na Eu­

ropa. Manuel Lopes escreve sobre a situação em Es­
panha (<<Ao fim de dois anos de funcionamento dos três 
canais privados, o panorama da Televisão espanhola é 
de guerra aberta, com a qualidade como principal ví­
tima), Álvaro Morna retrata o panorama francês (<<A 
morte anunciada do quinto canal da televisão francesa 
La Cinq ilustra de forma evidente a crise profunda em 

_<[ue se encontra o audiovisual francês»), enquanto WIl­
liam Gilman escreve sobre as profundas modificações 
da TV britânica. 

Espanha prefere 
a TV estatal 

«Ao fim de dois anos de 
funcionamento dos três ca­
nais privados, o panorama da 
Televisão espanhola é de 
guerra aberta, com a quali­
dade como principal vítima. 

A Televisão espanhola 
(1VE), com dois canais, c0n­
tinua a ser a preferida, com 
perto de 50 por cento da au­
diência a nível nacional, mas 
o preço a pagar foi demasia­
do alto, recorrendo-se fre­
quentemente aos filmes 
pornográficos, concursos e 
telenovelas sul-americanas. 

A empresa entrou numa 
profunda crise financeira, 
tendo atingido prejuízos de 
20.000 milhões de pesetas 
(28 milhões de cmitos) no 
primeiro ano de funciona­
mento das privadas e de 
47.000 milhões de pesetas 
(66 milhões de contos) em 
IWl. 

A Rádio Televlsão Es­
panhõla (RTVE), organismo 
autónomo que irtegra os dois 
canais de Televisão e as 
emissoras de rádio do Es­
tado, entrou já num processo 
de restrição de custos, com 
redução de pessoal e recurso 
ao crédito bancário e, peta 
primeira vez, tenta negociar 

- com o Governo um Contrato­
programa de prestação de 
serviços. 

As três televisões pri­
vadas, que iniciaram as emis­
sões há precisamente dois 
anos acumulam prejuízos que 
não revelam, mas foram 

. obrigadas a aumentos suces-
- - sivos de capital social - já 

que oscilam entre as 10.000 
e 30.000 milhões de pesetas 
(14 milhões e 42 milhões de 
contos). 

O processo das privadas 
culminou há dois anos e 
meio, quando o governo s0-

cialista espanhol autorizou 

três canais, deixando de fora 
um quarto· concorrente - o 
grupo «Zela» (<<lnterviu» e 
«Tiempo»), que pretendia 
associar-se ao magnata 
australiano Rupert Murdoch. 

Pouco antes da atribuição 
dos canais retirou-se o grupo 
que publica a revista «Câm­
bio 16» e o jornal «Diário». 

Os vencedores foram o 
«Canal Plus», grupo liderado 
pela empresa editora do jor- . 
na! «Bt Pais» e principal pro­
pietário da emissora privada 
«Cadena SeI'» e com partici­
pação francesa do «Canal 
Plus», a «Telecinco», do 
magnata italiano Silvio Ber­
lusconi e da principal or­
ganização nacional de cegos 
(ONCE), e a «Antena 3», de 
que o, principal proprietário 
é o jornal de Barcelona' «La 
Vanguardia». 

O ~ PIus» foi a úl­
tima emissora a iniciar as 
emissões, em Outubro de 
1990, e distingue-se das res­
tantes por uma programação 
de mais qualidade, cinema e 
futebol, e por ter optado peta 
codificação parcial, o que 
exige wn pagamento mensal. 

Actualmente tem 268.000 
assinantes, que pagam três 
mil pesetas (4.200 escudos) 
por mês pelo aparelho de 
descodificação, mas só será 
rentável . quand~ tiver 
500.000 assinantes. 

A «Telecinco» já é co­
nhecida por «Tele-Bassua­
ra»(Tele-lixo) pelo baixo 
nível cultural dos seus pro­
gramas, populistas e de má 
qualidade, mas com muita 
audiência em detenninados 
sectores sociais. 

Este canal é o que detém 
a segunda maior quota de 
audiência e o que emite o 
maior volwne de publici­
dade. 

A «Antena 3» tem uma 
audiência média deIS por 
cedO e investe pouco J13 in-

fonnaÇoo, se bem que mais 
do que o «Canal Plus» e 
«Telecinco», é conservadora 
e crítica dos socialistas no 
Poder. 

Em 1989, primeiro ano de 
funcionamento, registou pre­
juizos' próximos dos 4.000 
milhões de pesetas (6 mi­
lhões de contos), muito me­
nos do que o previsto, e em 
1992 prevê alcançar 240 
milhões de pésetas (336 mil 
contos) de lucros. 

A «Antena 3» estabeleceu 
um pré-COll~O de partici­
pação de 5 por cento, no 
capital do projecto português 
de tele'4isão da Igreja, pre­
vendo-se que fornece~ so-
bretudo «oow how». ' 

Em Espanha,. além dos 
dois canais estatais, com c0-
bertura nacional, e dos três 
privados, captados em perto 
de 70 por cento do território 
nacional, através do sinal 
transmitido pela empresa 
pública «Retevision», exis­
tem outras televisões públi­
cas de carácter regional, 
competindo na audiência e 
na publicidade. 

Por exemplo, na Catalu­
nha, a televisão regional 
(dois canais) é controlada 
pdo Governo' autónomo 
(Generalitat), nacionalista, o 
mesmo acontecendo no país 
basco, sob o controlo do G0-
verno, liderado pelo Partido 
Nacionalista Basco (pNB). 

Nas comunidades autóno­
mas de Valência, Andaluzia 
e Madrid, onde governam 
nacionalistas, emitem o «Ca­
nal-9», o «Canal-SUl'» e a 
«Telemadrid», respectiva­
mente. 

Na Galiza, governada pelo 
Partido Popular, de direita, 
funciona a televisão· galega, 
e em Aragão, com Governo· 
socialista, está em marcha a 
giação de Um canal regional. 

Mamul LoJMs 

França: a crise 
do audiovisual 

A morte anunciada do 
quinto canal da televisão 
francesa (La Cinq) ilustra de 
funna evidente a crise pr0-
funda em que se encontra o 
audiovisual francês. Foi em 
1986 que o Governo s0cia­
lista, liderado então por 
Laurent Fabius, decidiu abrir 
a via a dois canais privados 
- La (!in(l e o M6. 

Estes dois novos canais 
procurarám impor-se' num 
mercado até então COIllIdado 
exclusivamente pelo sector: 
público, exceptuando o quar­
to canal codificado e que era 
recebido mediante o paga­
mento de uma taxa. 

Um ano depois, em pleno 
penodo .de coabitação, que o 
GovernO de direita de Jac­
queS Cbirac decidiu priva­
tizar a 1Ft, o primeiro canal 
da televisão francesa. Este 
canal, que era na altura o 
mais importante, foi vendido 
a um potente grupo eco­
nómico comandado pelo 
giplte mundial da comtm­
çio civil, o grupo Boygues. 

Mercê do lugar preponde­
rante que já ocupava na 
paisagem audiovisual fran­
cesa e graças ao recrutamen­
to de vários animadores e 
jornalistas vedetas noutros 
canais, a TF1 não teve difi­
culdades para coofinnar uma 
importatte taxa de audiência. 

A pouco e pouco, os ou­
tros canais privados, cujas 
ambições por vezes desme­
suradas exigiram ~ 
invest:imemos, começaram. a 
encontrar graves dificukl.w:s . 
económicas, agravadas com 
a recessão do mercado pu­
blicitário. 

O quinto canal - La 
Cinq - que depois de ter 
sido lançado pelo italiano 
Sfivio Breluscooi foi compra­
do pelo potente grupo de im­
prensa Hersant para acabar 
nas mãos das edições Ha­
chette, foi a primeira vítima 
da crise latente que desde há 
muito pairava sobre o audio­
visual em França. 

O processo de privatiza­
ção da televisão francesa é, 
assim, aponta como a pri­
meira causa desta crise, que 
não poupa igualmente o sec­
tor público que detém o se­
gundo canal - A2 ~ e o 
terceiro - FR3.Estes dois 
canais conseguem resistir ao 
gigéllte TF1 graças a impor­
tantes subvenções estatais 
que alimentam periodica­
mente as suas tesourarias. 

O audiovisual em França 
é regido por wna erâdadein­
dependente- o Conselho 
Superior do Audiovisual 
(CSA) - composto por 12 
membros nomeados pelas 
diferentes instituições fran­
cesas: a Assembleia Na­
cional. o Senado e a Pre­
sidência da República. 

O CSA tem lDD papel de 
comolo e de úbitro e do os 
seus ~ que estudam 
e decidem sobre as eveoIuais ' 
candidaturas para o lança­
roemo de canais privados. 

Existem actualmente em 
França seis canais de· te­
levisão: dois que pertencem 
ao sector póbIico (Al e FR3) I 

e quatro privados (TPl, Ca­
nal PJus - codificado e re­
cebido mediante o paga-

(ComimltlllQ pdgUta 16) 
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Cronologia 
.Processo das privadas 

o Governo deverá amnciar mm dos próximos conse­
lhos de· ministros cpis os carxfidatos que vão ocupar os doo 
canais de leJevisão post~ em cmcurso público. 

Os carrtidatos à televisão privada tiveram de esperar, 
desde a última revisão cro>tilUCional (Jooho de (989), cerca 
de <kjs anos e sete meses para que ~menle se soubesse 
quem ganhou e quem perdeu. 

Polémicas eme o Governo e a Igreja, divisões no grupo 
parIameItai do PSD, desN&ria de calXlídalOS e alegados 
~ do regulamedo do a:n:urso pela<> socied<KJes 
que se apesea'.all, man:al3Ol 1000 o~. 

I>ua3de 1000 este peúodo, a aura-infonnação marcou 
presea;a. _ p.,.e as bês C31didaln.3S esIão Jig<das a ~ 
deieUoIes de v.ióos cXgios de am:Dcação social. 

. Não pemüIe coocIuir que ., poIérnicM 1emlirem com 
a decisão governamental, mas a verdade é que, 
independentemente de possíveis recursos judiciais, os 
1elespectadores poderão ter de esperar mais um ano para 
sirtmizar o tm:eiro ou quarto caoal. 

Fm fios de Janeiro ou princípios de mereiro de 1993 
começará a YmIadeira corrida e. nessa altura, as duac; socie­
dades firerx:iadao; fedo de prova' que não têm rnzão ~ueles 
que duvidam da viabilidade firwIreira, em Portugal, da te-
1evisão pivada. 

Foom ~ segudes os principais passa'> do processo 
das privadas: 

1989 
01 Juri. - Assembleia da R~. (AR) aprova a 

revisão ~ que·ietDa ao Estado o morqxSlio das 
emi<isões televisivas e cria a AlIa AutOOdade para a Comuni­
cação Social (AACS). 

1990 
12 Jao. - PS apesei1a 00 Padamedo o seu projecto 

de lei da tdevisio. 
~ Mar. - Govcroo apts:Da pqJ05la de lei da te­

levisão DO partammo. 
13 .Ju1. - Padamemo apova, após uma ~ que 

Wrou 13 lMns. a nova lei da tdevisão. O dipImIa repre­
sena mais um passo 00 processo de abes1ura deste meio ~ 
aDUlicação l inici3iva privada 

22 ÁfJJ. - ~ da Reptiica promulga.1ei da 
leIevisão. 

1:1 Dez. - 0Jn0d10 de Ministros apova regulamento 
do coorumo. Os caoIidatos lO <Ds canais letão de apresen­
tar os seus projectos efD6. 02 de Janeiro e 02 de Abril do 
ano segni"'~ 2,S ~ de c:oDIJS é o capiaaI social mínimo 
exigido • iVlCiecJ;wIes que se caoJidatar.m. 

1991 
25 Jao. - SONAE desisee do coocurso, alegando 

ioviahiIidx: fiI •• cÚ • e disl ••• :ias aDI o regubmeUo. 
02 Abr. - Taês candidMos - 1VI (Igreja), TV 1 

(Procoça de CamIIbo) e SIC (Pido BaIsemio) - emegam 
~ seus poa:8JS" ~ da ComuOcação Social. 

11 Abr. - Publicado 00 «DiMio da República» o ~-
aâo que aia a Tdedifilaora de Podugal (IDP), empresa a 
quem contpttid geór a rede de emissão televisiva. 

19 Abr. - O Governo emq,a (JS bês proc.e&'W6 à 
AACS. Antes fOnm lOIIisab por um jóri que não deteaou 
cplcpa~~ 

15 Abr. - É ...... ato .. ~ a.óIic3 (UC) 
o projecto TVI. Qljo piocipaI aociooiIIIa é a lWio Renas 

I (COfIIi_ na pdgina 16) 
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Diz o Chefe de Estado Maior da Armada 

«Portugal deve mandar 
/ . / nas suas proprlas aguas» 

o Chefe do Estado 
Maior da Armada disse 
ontem, no porto da 
Praia da Vitória, que se 
Portugal não assegurar 
uma presença efectiva 
nas suas águas 
territoriais outros o 
farão, «em detrimento 
das nossas 
conveniências». 

o almirante Fuzeta da 
Ponte falava nos Açores, 
durante a cerimónia da en­
trega do estandarte nacional 
à fragat<Í «Corte Reá!», a' 
última das três da classe 
«Meko-200» construídas na 
Alemanha e 4estinadas à 
Marinha Portuguesa, e que 
foi presidida pelo ministro 
da Defesa, Fernando No­
gueira. 

Fuzela da Ponte salientou 
que, pOf-muit'o que se alte­
rem as circunstâncias, das 
bipolaridades às multipolari­
dades, nada pode negar a si­
tuação geográfica de Portu- . 
gal, «um país com o seu ter­
ritório ligado pelo mar, do 
qual. em alto grau depende, 
não só economicamente, 
como ainda do ponto de vis­
ta das relações entre o todo 
naci.onal». 

o Chefe de Estado Maior a manutenção' das linhas de 
. da Armada sublinhou o em- comunicação marítimas, 
penhamento do. Governo e passando pela indispensável 
muito em especial do mi- 'presença no mar português, 
nistro da Defesa na conere- condição «sine qua non» da 
tização de um programa que ligação entre as diferentes 
marca a vontade política de parcelas do territ6rio nacio­
prosseguir na m~ernização nal dispersas pelo Altân-
da Marinha Portuguesa. tico», disse. 

Ao referir-se às ilhas A importância do territó-
atlânticas e, muito em espe- rio açoriano foi igualmente 
ciaI, aos Açores, classificou- . salientada pelo ministro da 
as como «insubstituíveis na Defesa, que' o classificou 
concretizáção da estratégia como «ilhas-pivô do Atlân­
nacional e da aliança em tico Norte» e relembrou o 
que Portugal se insere». seu papel ao longo da His-

«Este navio, em conjunto t6ria de Portugal. 
-com os restantes meios pre- Fernando Nogueira jus-
vistos nos programas exis- tificou o nome da nova fra­
tentes, dará um contributo gata, referindo que «Gaspar 
decisivo na defesa de inte- Corte-Real é mais um gran­
resses vitais da nação, desde de navegador português» 

Nos Estados Unidos 

constituindo «o paradigma 
do português», e declarou­
se convicto de que «para 
aqueles que terão a. honra de 
ostentar o nome de «Corte­
Real» no costado do seu na­
vio, isso será um desafio 
constante a que sejam 
dignos do seu patrono». 

Maria dos Anjos Noguei­
ra, mulher do ministro da 
Defesa Nacional e mldrinha 
da fragata «Corte-Real», 
êntregou ao comandante do 
navio, oapitão de fragata 

. Alexandre da Fonseca, o es­
tandarte nacional. 

Esta tradição secular da 
Marinha foi retomada 
aquando da entrega da pri­
meira das três fragatas desta 
classe, a «Vasco da Gama». 

. O Chefe de Estado Maior , . 
General das Forças Arma­
das, Soares Carneiro, e os' 
chefes dos Estados Maiores 
do Exército, Loureiro dos 
Santos, e da Força Aérea, 
Mendes pias, estiveram 
igualmente presentes na ce­
rim6nia. 

Esta contou ainda com as 
presenças do ministro da 
República para os Açores, o 
ministro do Mar e o presi­
dente do Governo Regio­
nal, bem como outras au­
toridades do Governo Re­
gional. 

-~migrante português detido com 204 kg de droga 
A Polícia estadual 
de Massachusetts­
prendeu um emigrante 
português, por 
transportar cerca 
de 204 quilogramas de 
marijuana no camião 
que conduzia, revelou 
ontem o jornal «The 
Portuguese Times». 

Leonardo das Neves, 
29 anos, residente em 
Dartmouth, arredóres de 
Nova Bedford, foi detido 
numa auto-estrada no Oeste 
do Estado de Massachusetts, 
quando foi obrigado a parar 
devido a infracção às leis do 
trânsito. 

Por ler reagido de forma 
considerada suspeita, a 
Polícia efectuou uma yis­
toria ao camião, tendo 
descoberto 23 caixões de 
cartão que continpam a 
droga av~liada em um 
milhão de dólares (cerca de 
137 mil contos). 

Natural da ilha açoriana 

do Pico e residente nos 
EUA desde criança, Leonar­
do das Neves é um aficio­
nado do culturismo físico, 
tendo vencido várias com­
petições na modalidade, 
sendo proprietário de um 
-ginásio em Nova Bedford. 

o cumprimento da pena. 
Brian Sarault foi preso 

em Junho de 1991 por agen­
tes do FBI momentos após 
ter recebido de um em­
preiteiro local a quantia de 
1.750 d6i3res como «luvas» 
em trocada concessão de 
um contrato para a realiza­
ção de obras públicas no 
município. 

Entretanto, o jornal «1be 
Portuguese Times» noticia 
ainda. na sua edição de 1 de 
Fevereiro, que um ex-autar­
ca luso-americano da cidade 
de Pawtucket foi condenado 

Na altura, o autaICa luso­
-americano afirmou-se ino­
cente e, apesar das cons­

a qnco anos e meio de pri- . tantes pressões para se de­
são por um tribunal federal mitir do cargo, s6 em 13 de 
de Providence. Estado de Novembro é que se afastou 
Rbode Island, pelos crimes da presidência do Municí­
de extorsão que cometeu pio. 
Dos quatro anos em que pk- A corrupção no Municí-
sidiu ao município local. pio de Pawtucket. ainda 

O juiz Ernesto Torres segundo o jornal «1be Por­
sentenciou ainda Brian tuguese Times», envolve 
SarauIt ao pagamento de pelo menos outros dez ele­
uma multa de 20 mil dólares mentos da equipa do antigo 
(cerca de 2.700 contos). as- «MayOT». ' 
sim como à restituição ao O ex-director de obras 
município de 80 mil d6la- públicas foi já condenado a 
res (cerca de 10.800 contos) 46 meses de prisão. enquao­
e à prestação de 150, horas .. to.que o director da campa­
de serviço comunitário após nha eleitoral de Sarault tam-

bém já se confessou culpado 
de crimes de extorsão e vai' 
ser sentenciado em Abril. 

Brian Sarault aceitou a 
pena e afirmou' no final do 
julgamento: «não atribuo 
responsabilidades a ningpém 
pelos meus actos crimino­
sos. Espero poder pagar a 
minha dívida para com a s0-

ciedade e um dia poder con­
tribuir para o bem da comu­
nidade». 

De ascendência portugue­
sa pelo lado matemo, Sa­
rault identificava-se com a 
comunidade portuguesa de 
Pawtuck:et, que o apoiava, 
participando activamente 
nas actividades e festas pr0-

movidas pelas associações 
lusllS da cidade. 

Com uma população de 
cerca de 60 mil habitantes, 
Pawtucket fica a poucos 
quil6metros de Providence. 
a capital do Estado de Rbo­
de Island e os portugueses 
e luso-descendentes consti­
tuem o segundo maior gru­
po étnico da cidade. 

Funchal, 3 de Fevereiro de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

«Rainha da Sucata» anima 
Carnaval de:.Sines 

A actriz brasileira Regina Duarte, a «Maria do 
,Carmo» da telenovela «Rainha da Sucata», é a atracção 
principal dos corsos carnavalescos de Sines que, 
durante os três dias do entrudo desfilarão pelas ruas 
da vila. 

Segundo uma nota da organização, Regina Duarte 
estará também nos bailes do Pavilhão Municipal de 
Sines, nos dias 1, 2 e 3 de Março. 

Entrudo com tradição de 35 anos, os dias de folia 
de Sines começam a «aquecer» este fim-de-semana, com 
a eleição da rainha e do rei mono. 

Depois, e até ao «velório» da quarta-feira de cinzas, 
a 4 de Março, o Carnaval de Sines irá em crescendo de 
iniciativas, como a exibição de escolas de samba e de 
grupos de gaiteiros. 

Também o desembruque do rei mono (vindo do 
Golfo Pérsico ... ), a exibição de cabeçudos, o carnaval 
dos pequeninos, o futebol trapalhão e o desfile de carros 
aleg6ricos, servirão para dar ,animação aó Carnaval de 
Sines. 

Nas prisões 

Voluntariado católico 
já tem estatutos 

Os estatutos do. voluntariado católico na área 
prisional foram ontem aprovados através de um proto­
colo entre o Ministério da Justiça e a Conferência Epis­
copal Portuguesa assinado durante uma cerimónia que 
decorreu em Lisboa. 

Os estatutos pretendem reger a actividade dos vo­
luntários cat6licos junto dos detidos ou ex-detidos nas 
prisões e respectivas famílias de modo a «optimizar» o 
seu contributo na reinserção de reclusos na sociedade. 

O preâmbulo ~os estatutos refere que, embora ca­
bendo aQ Estado «em terntos institucionais, a recupe­
ração do delinquente, deve também a sociedade intervir 
neste processo, tão difícil como nobre». 

. Para exercer a actividade de voluntário cat6lico nas 
prisões, para além de ser cristão, o cidadão interessado 
deverá submeter-se a um processo que inclui um 
tirocínio de seis meses, período em que lhe será 
ministrada formação em teologia, psicologia, sociologia, 
direito e organização prisional, de acordo com o proto­
colo. 

A assinatura do document<r coincidiu com o en­
cerramento do I Congresso Internacional do Volun­
tariado Cat6lico na área prisional que contou com a 
presença do ministro da Justiç~ LabOrumo-Lúcio-; -' 

Agentes da GNR começaram 
a patrulhar cidade do Porto 

Um novo sistema' de patrulhamento feito por 
agentes da GNR a cavalo começou ontem a ser testado 
em seis zonas da cidade do Porto. 

A medida destina-se a complementar a vigilância 
da PSP, que definiu as zonas onde o policiamento a 
cavalo deve ser implementado nesta primeira fase. 

O tenente-coronel Pires Claro, chefe da Secção de 
Operações e Informações do Batalhão n. º 4 da GNR, 
disse que esta experiência pode vir a ser aperfeiçoada 
numa fase posterior. 

«Trata-se de um tipo de policiamento de caracte­
rísticas dissuasoras» - disse Pires Claro, salientando 
que este sistema de patrullÍamento já está 'em curso no 
concelho de Matosinhos, nomeadamente na zona da 

,Senhora da Hora e S. Mamede de Infesta, que estão 
sob a alçada da GNR. 

Parte da freguesia da Foz do Douro, incluindo o 
Passeio Alegre. o parque da cidade, a Avenida Marechal 
Gomes da Costa, a zona envolvente do Hospital de S. 
João, o bairro de Cerco e S. Roque da Lameira são as 
primeiras zonas a beneficiar.do policiamento. 

Duas patrulhas diárias.' equipadas com material de 
comunicações directamente ligado à central de rádio da 
PSP e do comando distrital da GNR. sediado no Carmo. 
vão policiar as referidas zonas. 

Medida idêntica j' foi adoptada em Lisboa há cerca 
de um mês. . 



Em EI Salvador 

Primeiro dia de paz 
foi de normalidade 
A guerrilha e 
o Exército 
salvadorenhos 
continuam a acorrer 
ordeiramente às 
posições assinaladas 
pela ONU, depois ~as 
primeiras 24 horas 
de paz em EI 
Salvador, em que, 
segundo os chefes 
militares regulares e 
rebeldes, não se 
registaram 
incidentes. 

ração de paz, que nesta pri­
meira fase consiste na con­
centração em 100 locais de 
aquartelamento dos 65.000 
soldados e 10.000 guerri­
lheiros. 

A guerra civil, que 
provocou 75.000 mortos, 
terminou oficiosamente a 16 
de Janeiro, quando o Gover­
no e a guerrilha assinaram 
na Cidade do México um 
acordo de paz. 

Mas só neste llm.-ae-se­
mana, quando foram dadas . 
garantias jurídicas aos che­
fes rebeldes de que pode­
riam regressar livremente ao 
país, é que o cessar-fogo 

Durante a noite de sá- começou oficialmente. 
bado para domingo O pâís Um plano de desmo­
viveu uma grande festa em bilização prevê que entre 6 
quc----ºS soldados, guerri- de Fevereiro e 30 de Março 
lheiros e milhares de civis os pontos de concentração 
encheram as ruas, praças, se venham a reduzir, com a 
quartéis e acampamentos . subseq~ntedesmobilização 
para celebrar o cessar-fogo das partes em cerca de 1/5 
que teonina duas décadas de de dois em dois meses. 
guerra civil. Após o desarmamento 

Cerca de 370 militares da total da guerrilha, o Exército 
ONU fiscalizam toda a ope- deverá dissolver, até 30 de 

Garante -o embaixador de Cuba 

Novembro, os cinco báta- cas, económicas e sociais, 
lhões de élite que mantinha prevendo-se um pacote le­
para combater os rebeldes,-- gislativo de 90 díplomas, 
ficando reduzido a metade que levamo o País a reforçar 
dos seus efectivos no' final a sociedade civil, a realiza­
de 1994. ção de eleições gerais e a 

Simultaneamente, sedo democratização completa do 
avançadas reformaspolíti- regime. 

«Se o povo estivesse descontente 
já tinha derrubado o Governo» 
O embaixador de 
Cuba em Portugal 
afirmou sábado, em 
Beja, que, a1éJ!1 do 
bloqueio económico' 
dos EUA, o seu país 
está sujeito a outros 
dois, nomeadamente 
o desaparecimento do 
mundo socialista e as 
relações entre os 
países ricos e pobres. 

O embaixador falava du­
rante uma sessão de solida­
riedade para com o seu país, 
promovida por rim grupo de 
cidadãos, em que partici­
param Rosa Coutinho e 
Vasco Gonçalves. 

German Blanco reco­
nheceu que «Olha atravessa 
momentos difíceis, o que \ 
não quer dizer que os ante­
riores tenham sido fáceis, 

I mu, ape~ar das dificul­
dades, tem Ulll plano para 
ganhar mais esta batalha». . 

O &»-O. definido no úl­
timo cor:ap!SIO dó Partido 
Comunista Cubano, para 

este «período especial», as­
senta na «satisfáÇão das ne­
cessidades alimentares da 

população, no desenvolvi­
mento da investigação no 
campo da saúde e no turis­
mo, apontando para a en­
trada de um milhão de turis­
tas por ano, o que equivale 
à receita de uma safra"açu­
cateira». 

Para o embaixador cu­
bano, do existe oposição 
intema», porque «Se o povo 
estivesse descontente, de­
vido à sua preparação e dis­
ponibilidade de acesso aos 
meios militares, já tinha 
derrubado o Governo». 

O diplomata responsabili­
za os Estados Unidos «pela 
organização e manipulação 
desses pretensos grupos 
oposicionistas, não pelo 
perigo real <fel Cuba, mas 
sim pelo exemplo de liber­
dade e soberania que trans­
mite, perante o total do­
mínio deste país em toda a 
América Latina». 

Apesár de considerar que 
Cuba nIo pode provocar mi­
litarmente os EUA, «existe 

o perigo constante de uma 
intervenção norte-americana 
no país», pelo que.! «ao 
mesmo -tempo que tentamos 
resolver os problemas es­
senciais, não descuramos a 
nossa defesa», adiantou 
GelDlan Blanco. -----«O mundo socialista, e 
concretamente a URSS, 
ajudaram-nos bastante na 
nossa luta», afumou o em­
baixador cubano, acres­
centando que os cubanos f0-
ram «Jlluito cautelosos face 
ao desmoronar deste Estado, 
porque o povo é soberano 
em decidir o seu destino». 

Apesar de Cuba manter 
actualmente relações com a 
maior-parte das novas repú­
blicas da CEI~ «os convé­
nios económicos agora fir­
mados ainda não passaram 
do papel», concluiu. 

O almirante Rosa Cou­
tinho, <tepois de afirmar que 
as dificuldades em Cuba se 
devem ao bloqueio econó­
mico e ao «descalabro» em 
que caiu o mundo socialista, 
concluiu que é «gratificante 
ver que, no mundo actual, 

em que todos ou quase to­
dos se vendem, ainda há um 
país de homens com digni­
dadee vergon!fa». 

Fm Cuba «está a criar-se 
um homem novo, notandb­
se uma unidade entre o po­
vo, as Forças Armadas e a 
direcção política, a qual não 
se coosegue com promessas. 
demagógicas, do tipo das de 
Cavaco Silv3», afirmou, por 
seu turno, Vasco Gonçalves. 

Os três oradores foram 
unânimes em cu1pabilizar os 
EUA da situação que Cuba 
vive, porque «impede, pelo 
seu Poder no mundo, outros 
países de manterem rela­
ções económicas com este 
país». 

Apesar de Cuba, como 
considerou Vasco Gon­
çalves, ser «uma ilha de so­
cialismo, num mar de 
capitalismo», German 
Blanco «mostrou-se con­
fiante no futuro, porque um 
povo como o cubano nin­
guém destrói e os que 
nasceram com a l\WOlução 
são melhores que aqueles 
que a fizeram». 

Mau tempo em Belo Horizonte 
já provocou 39 mortos 

Pelo menos 39 pessoas morreram e mais de 32 mi! 
ficaram sem casa devido às chuvas torrenciais que asso­
lam desde há três semanas os Estados brasileiros de 
Minas Gerais e da ~aía, disseram sábado as autoridades. 

A Defesa Civil de Minas Gerais infonnou na capi­
tal mineira, Belo Horizonte, que as chuvas continuam a 
assolar as regiões Leste e Norte do Estado. onde cinco 
municípios estão isolados e em outros 18 foi decretado 
o estado de emergência. 

Desde que começou o temporal em Mina.s Gerais, 
há cerca de três semanas, 28 pessoas morreram e mais 
de 19.000 ficaram sem abrigo. 

As chuvas destruiram 3.768 casas em 175 muni­
cípios e danificaram 100 pontes, O tráfego teve que ser 
cortado em 44 estradas. 

A Defesa Civil da Baía disse por seu lado que om..c 
pessoas morreram no Estádo nas duas semanas de fortes 
chuvas e que o número de desalojados ascende a 13 mil. 

Líbia concebe o nuclear 
só ~~raJins pacíficos 

o ministro dos Negócios Estrangeiros do Governo 
de Tripoli, Ibraíllni AI-Bichari, revelou ontem que a 
Líbia planeia utilizar as potencialidades da energia nu­
clear apenas para fins pacíficos. 

Al-Bichari defendeu também a criação de uma zona 
desmilitarizada na Bacia do Mediterrâneo e no Médio 
Oriente. 

Segundo a agência noticiosa oficial hbia, JANA. o 
ministro fez estas declarações na sequêQCia de uma reu­
nião com o director da Agência Internacional .de Energia 
Atómica, Hans Blix, que se encontra em Tripoli para 
participar na primeira conferência árabe sobre a utiliza­
ção pacífica da energia atómica. 

Al-Bichari reiterou ao seu interlocutor o empenha­
mento da Líbia em respeitar todas as convenções inter­
nacionais e lutar junto das organizações internacionais 
pela eliminação de todas as armas quúnicas e nucleares. 

O chefe da diplomacia líbia afirmou em Dezembro 
que o seu país não está a desenvolver qualquer programa 
nuclear e que não pretende contratar cientistas soviéticos 
para tal fim. 

No Chile 
Libertado filho de magnata 

o filho do magnata da imprensa chilena Agustin 
Edwards, proprietário do grupo «El Mercúrio», raptado 
e~ Setembro por desconhecidos, foi libertado ontem de 
madrugada, anunciou o Ministério Chileno do Interior. 

Cristian Edwards deI Rio, 33 anos, gerente dos 
jornais. regionais do grupo de seu pai, foi sequestrado 
em 9 de Setembro em Santiago do Orile. 

Segundo um porta-voz do diário «EI Mercúrio», 
Cristian viveu fechado num contentor metálico durante 
mais de cem dias, sem contacto com os seus raptores. 

Uma televisão chilena, o canal 4, declarou ter re­
cebido um telefonema de um porta-voz do movimento 
clandestino Frente Patriótica Manuel Rodriguez (FPMR) 
reivindicando o sequestro do filho do magnata. 

Em Janeiro 
300 mil despedimentos na ex-RDA 

Um jornal de Berlim revelou ontem que os 300 
mil despedimentos registados em Janeiro na ex-RDA 
fizeram aumentar o desemprego na Alemanha Oriental 
em cinco por cento relativamente a Dezembro, situando­
o nos 17 por cento. 

O diário «Morgenpost» refere que o aumento 
percentual do desemprego na antiga RDA se deve tam­
bém a um ajustamento do número da população activa, 
que se supunha da ordem dos 8.822.000 pessoas c COIl­

firmou-se ser de 7.900.000. 
Os especialistas afirmam que contabilizando o tra­

balho temporário proporcionado pela administração pú­
blica, os cursos de formação profissional c o trabalho 
parcial, obtêm-se valores de desemprego na Alemanha 
Oriental da ordem dos n ,8 por cento. 



INE:DITO 
TURISMO SÓ PARA MADEIRENSES 

FAÇA FÉRIAS FIM-DE-SEMANA 
cRIÁMos O CIRCUITO AOS 

DIFERENTES PONTOS TURÍSTICOS DA 
ILHA, EM AUTOCARROS DE TURISMO. 

CONTACTE-NOS 

COlONBUS 
........:::::;:s;;p;;:~q TMYEl ASEICY 

AGfllC1A Df VlAIlfIS E tu.SMO 

RUA DOS MURÇAS. 61-B-V1 

TELHF. 29024 - 33148 

e 
arnaud 

transitários -(madeira), Ida. 

Aérea 
RIJA ALFERES VEIGA PESTANA - 9000 FUNCHAL- MADBJRA 

TELEF.: 22171-'I1a.EX: 72429-FAX21S73 

·GRUPAGENS 
• SERVIÇO PORTA A PORTA 

• SERVIÇO EXPRESSO DIÁRIO 
CONTINENTE/MADEIRA 

• SERVIÇO EXPRESSO INTERNACIONAL 
"P ANDALINK" 

AGENTE ~~I-
AS .... f·~ lATA 

~ 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE PONTA 00 SOL 

(L" PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NoTICIAS EM 3/2/92) 

O Doutor AMéRICO AUGUSTO LOURENÇO, Mm.a Iuiz de 
Direito do Tribunal Iudicial da Comatca de Ponta do Sol. 

Faz aabcr, que DOe autoB de arresto 0.8 110191 em que é requerente 
o Instituto de Segurol de Portugal e requerido AGOSTINHO 
OONÇAL VES AUlO, caado, auaenee em pme incerta e com áltima 
monda conbccida ao lítio da Achada e Lenda do Poiso, fregDelia dos 
Canhaa, concelho de Ponta do Sol, é o mesmo NOTIFICADO, para no 
prazo de OITO (8) di., contados da datà de publicação do áltimo anáncio, 
deduzir.,querendo, oposição ao .-rato, cuja cópia IC enContR depoIítada 
neata Secretaria I udicial à disposição do requerido. 

Ponta do Sol, 27 de I_iro de 1992. 

o JUIZ DE DIREITO 
AMÉRIco AUGUSTO LOURENÇO 

A TÉC.' DE JUST.' ADJUNTA 
EliSA. DOS ANJOS VAZ 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PONTA DO SOL 

(1.& PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 3/2/92) 

84317 

O Doutor AMÉRIco AUGUSTO LOURENÇO, Mm.a Iuiz de 
Pireito do Tnbunal Judicial da Comarca de Ponta do Sol. 

FAZ SABER, que foi distribuída na Secção Única deaee Tribunal, 
uma Acçio Declarativa de Condenação, que foi registada sob o n.a IIO-N 
91 em que são AA. O Instituto de Seguros 'de Portugal e RR. AGOS­
TINHO OONÇAL VES ALHO, casado, aUlCllee em parte incerta do eI­

trangeiro ~ com última morada conhecida nesta Dha ao sítio da Achada e 
Levada do Poiso, freguelia dO. Canhaa, concelho de Ponta do Sol -
CITANDO Q R1ID para no prazo de VINfE (20) DIAS, contados da da~ 
da publ~o do último anáncio, coneeBtar, querendo, a preaenee acção. 

O RR. é advertido de que 01 duplicados da P.I. IC encontrem de­
positados na Secretaria deste, Tribunal, à sua disposição, 01 quais lhe 
Serão entregues logo que solicitados. 

Ponta do Sol, 27 de Ianeiro de 1992. 

, O JUIZ DE DIRFJIO 
AMÉRIco AUGUSTO LOURENÇO 

PAGÂNDOA 
ANUAL 

A TÉC.' DE JUST.'ADJUNTA , 
EliSA. DOS ANJOS VAZ 

E4318 

. DE ESCUDOS EM PRÉMIos 

PRECISA-SE 
ADMINISTRATIVO/A 

• COM EXPER.1tNcJA NA ÁREA DE ftXSOAL, DE 
PItEFE1lblCIA NA ÁREA DE CONSTRuçÃO 
CIVIL 

• BABILlTAÇÕES MíNIMAs -12.1 ANO 
• CONHECIMENTO DE INFORMÁTICA 
• IDADE ATÉ 30 ANOS 

ENVIAR CURRICUUJM DETALHADO PARA: 

, 

p=lEi>im4 
AEDfAÇAo IIIOBII..IARIA, !.DA. 
Rua do ea..'leio, 1-FVC 
9000 FIXldlaI 
TeIIf.: 2a'DO. 2IMi22 - Fu: 25551 

PARA VENDA 

ARREDORES DO FUNCHAL 

1 - Lote de teJreno c/ a área de 582 m2 
Situação: Gara.Pu - Canis:<> 
C/ projecto de momd:ia aprovado. 
Preço: 8.500 cts.. 

2 - Moradia totalmente mobilada e equipada, 
implantada mxna área de 1.300 in2, 
jtmto a emada pincipal. 
Preço: 16.CXX> cts. 

3 - Annazém com dois pisos e área total de 500 m2 . 
Acesso fácil a COOk:Ilt<Rs. 

Preço: 4O.CXX> cts.. 

4 - Lotes de temmo wberrizadns e aprovados para 
cmStrução a partir de 3.500 ás. 

AOMfNISTRAÇÃO, COMPRA E .... 

• ltUAALFI!JtES VEIGA PESTANA 
9000 PUNCHAL- MADl!lRA 
~22171!213 

TI!LBX 72429 
Jl'AX21S13 
BSCJUTÓRlOS ·OJl'F'lCBS: 

arnaud 
USBOA • PORTO • MAltlNHA GRANDE 
A~.LUANDA.SETÚBAL 
ANOClf.A • CABO VERDE 

desde 1870 

• CARGA MARiTlMA, 
CONVENCIONAL E CONTENTORlZADA 

• CARGA AÉREA • AGENTES lATA 
• SERVIÇOS ADUANEIROS E SEGUROS 

• ARMAZENAGEM E EMBALAGEM 
• TRANSITÁRIOS 

• ENTREGA PORTA A PORTA 



Funchal, 3 de Fevereiro de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

PORTO SANTO 

e 
DISTRIBuIDo POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL 
LOJA 28 

TELEF. 76212314-FAX 762125 

ARMAZEM 
ALUGA-SE 

A 2 km do centro, área 120 m2, 
100 contos por ~s. Tratar telef. 
37163. E43U 

~AMPANHA 

RENAULT 

AOORA PODE COMPRAR 

UMRENAULT 
SISTEMA ALD. (FINOEST) 

DANDO UMA ENTRADA E O 
RESTANTE 

EM 48 MESES •. 
POR EXEMPLO O 

RENAULTCUO 
COM PRESTAçOES 

DB 20.570$00 
EM 48 MESES. 

VÁ AO CONCESSIONÁRIO 

. RENAULT 
AUTOZARCO 

COMtRCIO DE Ar.rt'0M6VEIS, WA. 
STAND: 

RENAULT 
ODEmC:OAS 
I rJ FACJIJDAIIS DE PAGOONro I 
• Alfa ROIIIIX) 33 - 1.5 TI .. , 88 
• Ford Fieata 1.1 CL 5 p.... 90,9 1 
• Ford Fie .. LI ................. 87 
• Ford Blcort 1.3 ................ 83 
• Fi. Uoo.45-S .................. 90,91 
• Fi. Tipo .......................... 90 
• Fi. 127 - 400 oodoI 
• Fi. Ritmo 65 - OL .......... 80 
• Opel KadcU lA LS .......... 90 
• Opcl KadcU 1.3 LS .......... 89 
• Opcl ICacIc:tt 1.2 ..... H......... 81 
• Opel Corsa 1.2 OL .......... 90 
• Opel Corsa Swing............ 91 
• Opel Corai 1.2 ................. 85 
• Opcl Citty ........................ 78 
• VoIbwapn PoIo ............. 89 
• Fi. MQap .. 1.5 
• RCIIIIUlt CIio R.N. - 1.2 

c!oovo ........................... 91 
• RCIIIIUlt CIio R.L. 3 c 5 porta& 

c!oovo ........................... 91 
• Rauult 19 TXE ............... 90 . 
• Rauult 9 OTCSuper ...... -87 
• Rauult II OTS ............... 87 Estrada Monumental. 394-A 

Telefs.: 762660(762828 . 
APARTAMENTO Rua Major Reis Oomes, 

• Rcmult Super 5 - OTX. cm... 
OI..,c L 

• Rauult Bx~1I dicac:1 
·RauultS TI... 

ALUGA-SE c/esquina Rua da Alegria n.1l 4 
Telef. 42378 J!4217 No Edifício Caracas, junto _ ._L-"..-_~=;"';';;;;;"";"';;"_~~ • Peugeot 404 ex. aberta 

o Peugeot 504 - 400 oontoc aI;> Hotel Madeira Palácio. 
Trata-se pelo telefone 
944229. E4367 

QUARTO 
ALUGA-SE 

C{2 camas, casa de banho pri~ 

vativa. Telef. 24785. PA3$4 

APART.!STO 
ALUGAM-SE 

Mobilados c/serviço. C.1I St.1I 

António, 13 L FA38$ 

~ 
Y!UTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
VW GOLFGTI· 

Ano - 1980. Telef. 47252. 
FA221 

VENDE-SE 
MOTO SUZUKI GSX 400 F 

Em bom estado e barata. 
Telef. 932335 das 12 às 14h. 

PAiAW 

J. A. FIGCEIRA 
DA SIL V.\. 1.1),\. 

110DO L\\CIA 

'RATI27 
• RAT RITMO 60 .. 70 CL 
• RA T PANDA a /4X4/ SlSLEY 
• AATUN04SS 3/P/fJJa! 
• VQLXSW AGEN OOLF 1.3 
• TOYotA (X)1l(1LA UFT BACK 
• cmtoFM IX 16 ru 
• ClTI{8" IX 141E 
• cmtOfIs VISA ar ! 
• RFliAULT SUPI!Il S 
• MINIllXXl 
• TOYotA IIACE - 9 LUOAJtF.S 

I VIA11JUS DI SKIlVIÇO 

• RAT flORIN(i tDI!SIL) 
• PlAT 01«) - 5 W<MItIB (DIIlSIlL) I. 

lUA DA AUGIIA, 33 
'TI'.LIIn.: BIS ._1 

lU! .. fIIJW),~lI ..... , 

TEMOS PARA 

VENDA 

• VoIbwagen 1.2 - 270 oontoc ~. 

AUTOZARCO 
· COMtRCIÓ DE AUTOMÓVEIS, WA.. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telers.: 76~n62828 

Rua Major Reis Gomei 
e/ esquina Rua da Alegria n. II 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - relef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

SEM JUROS F ) Rt a [í3 ri, ~J I 
OCASIÃO 

ATÉ 10-02-92 Campanha de Viaturas 
usadas s/juros 

UNIÃO COMERCIAL clfacilidadesde J)82aDllentosl 
• Seat Malbella GL ......... .. 88/89 

(FJTAlcn Á r) WI A • Seat Malbella XL ......... 89 uni Hlil.J . . )1.. • Seat Ibiza GL 1.2... ...... . 
• Seat lbiza 1.2 ................ 91 

D TOY_O __ =T=:A"--+--+-.· Seat Ibiza Sprinl ...........-91 
AV. ARRIAGA. 33 . CiIroCn VISa ar ........... 83 

• F"1It 127 ....... ........ .......... 77 
TElEF::36530 • Opel Kadett 1.2 S ......... 80 

STAND TOYOTA ·AlfaRomeo331.5TI.. 88 
• lmIa Accord 1.6 ........ 78 

SANTO DA SERRA ~ • Mini 1(0) Lttxe ............ 72 
TELEF.: 552411 • Rmadt 5 TL ................. 82/83/84 

•• (proveniente. de Mtoin~ 

USADOS 
.V.W.POLO~ •• 
• V.W. OEITA 89 
• RlRD FlBSTA 1.3 a.x 90 
o FORD FIBST A C •• 
• V. W. CAR~ c/ ... _ 
• V.W. SOROCCO 
o V. W. OOLI' •• 
• RENAULT SUPER , •• 
o PlAT mEZA •• 
• DATSUN IUNNY 
• RENAULT 11 TSB •• 
• VOLVO ,;.o OL u 
• ALFA ROMllO 33 •• 
• vw POLO OT 19 
• PBUOBOr 505 STJ 
o RENAULT 4 OTL •• 
o V. w. BltASfuA, 

• PBUOBOT 309 dn: " 
• PlAT UNO '5 I •• 
• PlAT 127 

E.peramo. por ri/ ••• 
"Cfl'AcnIDAOOS PAGAMENTo 

r- Tecnlcaufo ....... 
lu Dr; l'tnIio 0neIII, 21· 38 
... c...-v ..... 

TM.: l1277 • JIaIl DIU 
. MIIr.cw .-

• Rmadt 5 SL ................. 88 
• &a.lt 5 GIL ... H......... 80185 
• &a.lt 5 1LC .............. 81/89 
• Ra.dt GIL ................. 83 

COMERCIAIS 
• Seat Maroclla ....... "....... 89 

entrada 50% R 
restante 12 meses ;; 

R. Peneirai. 154 - 34719 
R. Ncn-a Qu1Dta DeIo, 33 o (7"4 

Parque lDduatrial Caac:eIa 
PI 4.1 e 4.2 - Telefi. 933033 

AImo M> sMJado ~ • 

VENDO· 
ROVER 213 SE I 

Em estado . noVo. Preço 1.310 
contos. Tclef. 27178. ...., 

bARROS 
VENDEM-SE 

vw 1.300 C MINI 1000. 
I Tclef. 27610/637. 11012 

'VENDE-SE 
MERCEDES 300 D 

Cor branca. Telef. 794214. 
E4131 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

8.500 CONTOS 
Vende-se loja situada no 
centro do Funchal. própria 
para snack-bar, stand ex-
posição, fotografia, ourive· 
saria, perliunaria, papelaria, 
boutique, etc .. 

ÁREA-20M2 

Entrega e escritura imediata. 

Monumental 
~ ~I Conjunto 

!:!r:.:::! ... Infante - _ ....... ~ 
~ 

Av. Arriaga, li -Sala 202 
Tclef.: 29700 - 31845 - 9000 Funchal 

ATENÇÃO 
Se vai COOlprar OU vender O 

seu pr6dio, casa, tenmo, apar­
tamento ou estabelecimento, 
etc. 
Temos para venda: lotes de 
terreno, na Quinta do Faial, 
Rochinha. Álamos, Santo 
António, São Roque, Caminho 
da Achada, a partir de 8 coo­
tosm2. 

QUATRO 
MADALENAS 
APART AMENTOS 

PARA VENDA 
Tl, TI e TI c/ parque de está­
ciooamento privativo c/ gazagem 
fochada, em frente ao novo 

Edifício da R.T.P. C.Q Sto. 

António. Telef. 45494. Mm 

VENDE-SE 
CASA c/ 3 qls., I coz., I e. b., 
1.700 m2 em bananeiras e vinha. 
P.: 8.500 cta. + OUTRA no 
Caniço p/8.000 cls. + CASA nova 
e/ 3 qls., I éoz., 2 c. b., I sala 
comum, garagem c/úea'aprox. de 

40 m2 e e,lbela vista sobre o Fun­
chal + SNACK-BAR p{1JXYJ eis 
+ OurRO c/vendas diárias de 30 
• 40 cts.,p{1.SOO eis. + RES­
TAURANTE cfvcndas di.ias de 
250 a 350 cls. + LOTES DE 
TERRENO a partir de S.OOO ets. 
Tratar à R. dos Ferreiros, 25-2.°-
A.Tclef.34808. FA353 

APARTAMENTOS 
OU CASAS 

Empresa necessita para alugar 

5 apartamentos sendo 2 TI e 3 

TI, na zona do Funchal ou ar­

redores, completamente mobi­

lados com máq. de lavar, TV 

e geleira. Telef. 30347 - ho­

rário de expediente. 1!4245 

VENDE-SE 
RESIDENCIAL no Centro do 
Funchal + SALÃO com 22 

Casa Cml 4 qts., 2 wc, COZ., bilares e máquinas de jogos, com 
sa1a,entradaparavárioscarros, a área de 200 m2 + SNACK-
13.500 cts. Temos mais BAR com movimento para 
variedades de casas no Funchal arrecadar 100 contos diários + 
e ~, apmtamentos TI, LOTE DE TERRENO p/5.500 
T2, TI quase dentro do Fun- cts. no Caniço + APARTA-

ch~para[Jlui~-preços. . MENTO TJ. p/13.500 cts. + 
.....LoJa--comercla1s.:.!Ymd~Q...- MINIMERCADO e BAR p/ 

qualquer I'8Il1{I,8ãlãS para di- 13.500 cts. + grande RESTAU-
versos ramos a bons preços. RANTE com a área de 400 m2. 

TRATAi: ! Preço de ocasião: 15.000 cts. 

Ela trate lO c.po A1ú1lllte Reás, Tratar..à Ruo do Bispo, 50. 
.. 139 • 2,1 .... • 1e1e1. 26672 É.4384 

PINHOMA, LDA. 
Projoc. Arquitectura 
Reparações e Pintura 

Cqnstruímos e projectamos a 
sua vivem!.'! a partir de (>.lO) 

contos. Tdef. 32014. 

INVESTIMENTO 
Pretendo investir num bom 
negócio. Telei'. 743123 

SNACK-BAR 
TRESPASSA-SE OU ALUGA·SE 
Com horário de 6. am às 2 h 
madrugada. Telef. 4956J. 

EA351 

JOSE LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTASP~RCAÇÃO 
R. Dr. Fernio de Omelas, 52-2.° 

Telefone 22229 

MERCADO DA PENTEADA 
VENDE-SE 

Peixaria bem situada e de 

clientela fixa, por impossibi­
lidade de gerir, motivo' 
doença. Contactar todos os 
dias telef. 38473. FA347 

VENDE-SE 
1 MACHO E 1 F~MEA 

FOXTERRlER 
pelo de arame. Bairro da Ajuda, 
32. Telcf. 62677. E4369 

A OFERECE 
~ EM 1992 

UM CITROEN AI 11 TRE 

DIFEL Distribuidora de Cerveja e Refrigerantes do Funchal 

Selecciona para as suas instalações em Santa Cruz 

AJUD. DE ENCARREGADO DE ARMAZÉM 

Condições mlnimas exigidas: 

.. 12.51 ano de escolaridade 
• Situação militar regularizada 
• Capacidade de liderança 

Condições preferenciais de admissão: 

• Conhecimentos de infonnática na óptica do utilizador 

Oferece: 

• Remuneração compatível com a função e a experiêocia profissional anterior 
• Formação profissi~ adequada 
• Outras regaJias actúalmente em vigor na empresa 

, 
Os interessados deverão enviar o seu curriculum manuscrito e acompanhado de uma 
fotografia actual para: DIFEL, Admissão de Pessoal • Caminho do Poço Barrai. Santo 
Amaro • 9(XX) Funchal I 



• 
••• e estão" em crise na Europa 

(Col/lil/uaçiío da página Jj) 

menlo de uma taxa mensal 
de ce rca de 4 mil escudos 
(150 francos franceses) -
La Cinq e o M6. 

Álvaro Morna 

TV britânica: a hora 
da mudança nas 
comerciais 

Até 31 de Dezembro de 
1990 a responsabilidade pelo 
funcionamento do Canal 3, 
de acordo com a legislação 
de radiodifusão era da mA 
(!ndependent Broadcasting 
Authority), que também con­
trola a Rádio Comercial. A 
partir de 1 de Janeiro de 
1991, a ITC (Independent Te­
levision Commission) subs-

O ,mo de 1993 vai trazer tituíu a mA e a Cable Au­
profundas modificações à te- thority, presentemente res­
levisào britânica, já que, a 1 ponsável pelas transmissões 
de Janeiro desse ano, co- por cabo. 
meçam as emissões dos novos O Governo britânico or­
concessionários da rrv (Inde- ganizou, por meio da ITC, 
pendent Television), a rede de em 1991, um concurso para 
televisão comercial. A TIV as licenças de companhias de 
tem 23 empresas que cobrem TV e rádio, o qual tenninou 
a Inglaterra, País de Gales, entre grande controvérsia. 
Escócia e Irlanda do Norte e O concurso baseava-se 

--que-coostituem o chamada numa mistura de ofertaS, em 
canal 3.--leilão, de licenças em troca 

Cronologia 

Processo das privadas 
(Cordinuoção da página 11) 
. ceop., Carlos Cllaby preside à direcção da sociedade e D. 
José Policarpo, reitor da UC, à assembleia-geral. , 

i5 Mai. - Conferência de imprensa da TVI, de 
Proença de Carvalho, em Lisboa O ex-presidente da RTP 
desalia os adversários para um debate público e divulga 00-
meros sobre todas as.candidaturas. Pinto Balsemão e a Igreja 
recusam o convite e negam credibilidade aos dados apresen­
tados por Proença. 

15 Jul. - Mudanças na direcção da TVI. O presidente 
da direcção é substituído por Xa .... ier Pintado. MameI Len­
castre também sai. Mantém-~ Magalhães Crespo e entrarÍl 
Ribeiro e Castro, Duarte da Cunha e Nuno Guedes. 

06 Ago. - O ministro Couto dos Santos aruncia o 
adiamento, para depois das ~leições legislativas, da decisão 
governamental sobre a atribuição· dos dois canais privados. 
Couto dos Santos alega, nomeadamente, «falta de condições 
politicas» e a proximidade do acto eleitoral, 

08 Ago. - AACS aprova parecer final sobre 00 três 
pr,ojcctos, não eliminando qualquer deles~ Os «dossiers» 
reg~ssaraIl1 dois dias depois do Governo, a quem compete 
decidir. 

PARTICIPAÇÕES 

Júlia de Freitas Rodrigues 
FALECEU 

Seu marido João de Quintal (Love) e suas filhas, Mana 
Manuela Quintal e marido, Maria Fernanda Quintal, marido 
e filhas, sua nora Maria Luéinda e filhos, e demAis família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento desta sua saudosa 
mulher, mãe, sogra, avó e parente, residente que foi ao Sítio 
da Contenda, freguesia de Gaula, que o seu funeral se realiza 
hoje (segunda-feira) na Igreja Paroquial de Gama onde ha­
verá missa de corpo preSente pelas 16 horas, seguindo depois 
para o cemitério de dita freguesia. ' 

o EMPREGADO E SEUS FAMILIARES, DA FIRMA 
JOÃO DE QUINTAL E FILHOS, LDA. compremo doloroso 
dever de participar o falecimento desta saudosa patroa e 
amiga, sr" Júlia .de Freitas Rodrigues, que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 16 horas, com missa de corpo presente na 
Igreja Paroquial de Gaula, seguindo depois para o cemitério 
da dita freguesia 

Funchal, 3 de Fevereiro de 1992 

DfRJGE A AG~CIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 
RUA DE S. FERNANDO, 39 

TELF:F. 522817 - SANTA CRUZ 

de dinheiro, pelas compa­
nhias que se habilitaram, que 
também era levada em conta 
a qualidade dos programas e 
a possibilidade de levarem a 
cabo os programas prometi­
dos. . 

Apenas quatro empresas 
bem estabelecidas da TV 
britânica perderam o con­
curso, das 23 que nos últi­
mos anos tinham licenças 
para transmissão de progra­
mas na TV comercial no 
Reino Unido. 

Assim, a Thames Televi­
sion, que era responsável 
pela programação nos dias 
úteis em Londres, foi subs­
tituída pela Carlton Televi­
sioo Ltd., facto que causou 
grande suIpresa. 

O trauma causado pelos 
inesperados fracassos destas 
quatro companhias, visto a 
ITC não necessitar de ex­
plicar os motivos por que as 
chamou, levou o governo a 
admitir que tal leilão das 
licenças, estabelecido pelo 
antigo primeiro-ministro 
Margaret Thatcher, talvez 
nunca se volte a repetir. 

As 23 empresas controla­
das pela ITC são financiadas 
pelas receitas dos seus anún­
cios, e não por meio de licen­
ças pagas pelos telespecta­
dores, como acontece no 

Dia do Professor 

caso da BBC.São, de facto, 
empresas comerciais e existe 
a impressão de que algumas 
delas tenham oferecido di­
nheiro demais nos seus lan­
ces e exagerado a sua habi­
lidade de cumprir rigorosa­
mente o programa que apre­
sentaram à ITC. 

A mA - agora substituí'­
da pela ITC - tem o dever 
de garantir que os programas 
de televisão em larga escala­
sejam recebidos em todo o 
Reino Unido, e que, em 
geral, sejam de alta qualidade 
e apelando para uma grande 
variedade de gostos. 

Além disso tem de ga­
rartir que a concorrência seja 
justa e eficaz. O Canal 4, 
presentemente subsidiário da 
ITC, passará a ser, a partir 
de 1993, uma corporação 
pública, com licenças e re­
gulamentação a cargo da 
ITC, mas obtendo as suas 
receitas de anúncios e publi­
cidade. Deverá, porém, diri­
gir-se também a minorias. 

Haverá ainda um novo 
canaI5, que deverá principiar 
a funcionar nos fins de 1991 
ou princípios de 1992.A par 
de todas estas estações co­
merciais, a BBC mantém os 
seus dois canais. 

WiUÚJm Gilman 

Realiza-se no próximo dia 8 de Fevereiro a festa 
da Amizade dos Professores. O M.E.C. (MoVimento de 
Educadores Católicos) convida todos os professores dos 
vários graus de ensino a participar. 

O programa é o segulnte: 
Eucàristia 
Convívio 
Lanche' partilhado 
Local: Colégio de Apresentação de Maria - Gi­

násio 
Hora - 15 horas 

Em Belfast 
Quatro bombas contra hQtéis 
Três hotéis de Belfast foram no sábado alvo da ex­

plosão de quatro bombas que provocaram danos mate­
riais, mas nenhuma vítima, revelaram fontes policiais. 

Nenhum grup()_reivindicou até ao momento a auto­
ria dos atentados, mas àPolícia§uspeita que o IRA esteja 
de novo por detrás das explosões. 

As bombas foram dissimuladas em malas de viagem. 

AGRADECIMENTO E MISSA 00 7.º DIA 

Maria Lurdes Nunes 
A família da extinta mui reconhecidamente agradece a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 18b45 na Igreja Paroquial de Santa Cruz, 
agradecendo antecipadamente a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Sanla Cruz, 03 de Fevereiro de 1992 FAl~9 

A 5 e6 de Abril 

Itália antecipa eleições 
o presidente da República italiana, Francesco 

Cossiga, anunciou ontem numa alocução radiofónica que 
se realizarão eleições antecipadas na país nos dias 5 e h 

de Abril. ' 
Cossiga adiantou que as câmaras (de deputados e 

O Senado) do novo Parlamento se reunirão no dia 23 de 
Abril. 

O anúncio presidencial foi feito após a assinatura 
do decreto de dissolução das duas câmaras. 

Novos combates 
no Lago Chade 

As tropas governamentais repeliram um novo ataque 
de cerca de 400 rebeldes fiéis ao ex-president,!! Hissen 
Habré na região do Lago Cbade, noticiou ontem a rádio 
chadiana 

O combate ocorreu quarta-feira próximo de 
Tchoukou Hadjer, afinnou a rádio, acrescentando que 
numerosos rebeldes feridos foram transferidos para hos­
pitais da capital. 

A versão da oposição não coincide com a oficial e 
fonte do Movimento para a Democracia e o Desenvolvi­
mento (MDD, Coligação Annada da Oposição, que inte­
gra os fiéis a Habré), disse ontem em Lagos (Nigéria) 
que o Exército governamental desencadeou dois ataques 
cOl,ltra as suas posições, quarta e quinta-feir.l. 

Segundo um porta-voz do MDD, as força" governa­
mentais foram repelidas, deixando no terreno «300 a 400 
mortos» e uma dez.ena de veículos. 

O Lago Chade, a Norte da capital (Djumena), foi 
palco no final de Dezembro de combatesentn: os liéis a 
Habré, que se infiltraram a partir do vizinho Niger. e :L'i 

tropas do presidente Idriss Deby. 
. Os guerrilheiros liderados por Deby demlbaram 

Habré em 1990. A França apoia Deby, mantendo lima 
presença militar no Chade, em resposta às promessas de 
reformas democráticas feitas pelo actual presidente. 

FARTICIPAÇÕES 

JhonnyMiguel NüriesFaria 
FALECEU 

R.IP. 

Agostinho Nunes Pereira,-Maria Ziselda Faria, sua irmã, 
avós, tios, primos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso filho, irmão, neto, sobrinho, primo e 
parente, residente que foi ao sítio das Quebradas, freguesia 
de Sãõ Martinho, e que '0 seu funeral se realiza hoje, pelas 
15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela 

ARGUS - SOCIEDADE AGENTES PREDIAIS, LDA., 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES, cumpre o do­
loroso dever de participar o falecimento do sr. Jhonny Miguel 
Nunes Faria, sobrinho do seu proprietário sr. José Pinto Faria 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho, para jazigo no mesmo. 

~ GERtNCIA DOS QUIOSQUES DO LARGO DO 
COLEGIO E TAP NA AVENIDA DO MAR, cumpre o do­
loroso dever de participar o falecimento do sr. Jbemny Miguel 
Nunes Faria, e que o seu fuoeral se realiza bo,ie, pelas 15 
horas, saindo da capela do cemitério de Nos. .. a Senhora das 
Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal, 3 de Fevereiro de 1992. 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2377U301SO - FAX: 30180 



Funchal, 3 de Fevereiro de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

OPORTUNIDADE 
TRESPASSE 

- Escritório cJ 73 m2 no centro do Funchal 

- Espaço comercial ou armazém no centro 
do Funchal 

Contactar: telef. 24817 das 14 às 15 horas. 1W37\ 

,.., lLHOTRANS 
ItHOIR. ... NS· > 

IL, i Actividades Transitárias, Ul~. 

CARGA MAlÚTIMA 

- CONTENTORES COMPLETOS 
-GRUPAGENS 
- CARGA CONVENCIONAL 
- ENTREGAS E RECOUlAS DOMICIUÁRIAS 
-SEGUROS- . 
-ARMAZENAGEM/E~GENS 

CARGA AÉREA 

- IMPORfAÇÃO - EXPORfAÇÃO 
-EXPRESSOS 
- TRANSPORTES DE E PARA QUALQUER PARrE 

DO MUNDO .' 

- ENTREGAS E RECOUlAS DOMICII1ÁRIA:S 
-SEGUROS 
-ARMAZENAGEM/E~GENS 

[ 

PRECISA-SE 
SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 
• • BABlLlTAÇÕES COMPA 1'ÍVEIS 
• COM EXPERltNCIA DE PREFERtNCIA NA 

ÁREA DE CONSTRuçÃO CJ.VB.. 
• EXPEDIENTE GERAL FSCRITÓRIO E INFOR­

MÁTICA 
• MUlTA EXPElUtNCIA DAcin.oGRAFIA 
• IDADE ATÉ 32 ANOS 

ENVIAR CURRICUWM DETALHADO PARA: 

,.., 

LAS,ROSA 
RUA DOS TANOEIROS, 51 

GRANDES 

SALDOS 

1 

A PARTIR 'DE HOJE B4356 

SEDE: Rua doSill'do. 26-2.2 D ,----------------, 
W 3 73 16 - 3 62 50 - 2 38 18 - 3 54 44 . I e a sua infortnação I 

TRATAMENTO DA OBESIDADE 
- EMAGRECIMENTO -

DRS. JosÉ CORTES 
ISIDRO GUIRADO 
CARMELO GUIRADO 

17 

., 
-, 
... 

CONSULTÓRIOS EM LISBOA, SETÚBAL. FARO 
E FIGUEIRA DA FOZ 

AGORA NO FUNCHAL NA CLíNICA DÁ SI~ 

Marcações pelos telefones 30127/8/9 c 46777 

A noite, 
enquanto 
dorme ... 

... Midro tee trata da sua obsti­
paçAo. E os resultados notam­
-se. logo de manha, Natural­
mente! Graças a plantas medi­
cinais criteriosamente seleccio­
nadas, Midro tee já está pronto 
e doseável de acordo com o 
efeito pretendido, 

rnldro 
tee 

Chá Laxante ~ a tomar 

Midro --tee é um laxante natural. 
Activa O IOtestino com suavidade 
e e/iclÍcia e sem eleitos secundá­
rios (Flatulência, Cólicas), graças 
a uma mistura perfeitamente 
equilibrada de plantas medicinais. 
Pode ser doseado de acordo com 
o eleito pret9ndido. 

MIOAOTEE _ 

Telefu: 2 52 05 -- 9000 FUNCHAL áo áia-a-áia .J 
~\ L 
~;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~~-;;-~-;;-~-;;-~-~--~-~-~-~-~-~-~-~~~~~~~~~~~~~~~ 

MÓms DECORAÇÕES 

SALDOS 
TECIDOS 

TAPEIES 

CANDEEIROS 

A PARIlR DE HOJE, 3 DE FEVFRElRO " 
Rua Dr. Fernão ~ 56 AIB 

2l26104,15 -

____ ÁSQUINTAS.FEIRA~ _ 
23 HORAS 

~-NOITEDAS 
"., 

RECORDAÇOES 
A PARTIR DE 6-2-92 

REGRESSO AOS BONS-VELHOS TEMPOS . , , 
DA MUSICA, DE TODOS OS GENEROS E ESTILOS 

A SUA NOITE PREFERIDA 
, 

INCLUI ESPECTACULO 

CASINO DANCER'S SHOW 
, LASER S' H'OW ENOVO :., , , ,: , .. ::' ,:', . ,,' '" i' ." , j' 

MÚSÍCA E ESTILOS ESTÃO DE VOLTA NO bAe 

r 



~;t>SOCIEDADE @HOSPITAIS 
Fazem hoje anos as senhoras: 

D. Amél ia de Oliveira Fari,. 
Sarmento, D. Julieta Gonçalves, D. 
Maria Corina Marcial de Almeida 
Ferreira Jardim, D. Sflvia Sousa 
Faria, D. Alexandra Braz Nasci­
mento, D. Maria Pereira Marques 
Coimbra, D. Maria Romana Judite 
de Atouguia Lomelino Rodrigues, 

Correia Furtado, Lícia Maria 
Gomes Ferreira, F'tima Lócia 
Freitas Jasmins, Maria Luísa de 
França Fernandes. 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111142111 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
1.- ANDAR ClrUrsia 3 e Oftalmologia, 

Os senhor .. : Ant6nio Orlando 
Vieira de Andrade, Fernando 
Azevedo C. Gomes. 

das IS U 16 boraa. 
2." ANDAR Cirurgia .. Otorrino la-

ringologia, das IS u 16 boraa. 

D. Maria Lurdes Nunes. 
As meninas: Ana Sofia Pinto 

E os meninos: Ricardo Nuno 
Gaivão de Agrela de Brito Sei:os, 
Luís Miguel Sarmento Pinto Fer­
nandes Carôto. 

Ic-~) TEMPO 

TEMPERATURAS. NA R. A. M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÃ. MIN. PREC. 

AREEIRO ....................................................... 4,0 -2,8 13,8 
FUNCHAL/OBS............................................. 17,6 11,8 0,8 
LUGAR DE BAIXQ...................................... 19,8 13,4 0,0 
PORTO SANTO ................................. ~:......... 17,4" 13,6 0,0 
SANTA CATARINNAEROPORTO............ 16,7 14,6 0,1 
SANTANA ............... ;;-;.~" ............................... ·_ .. 1·3;-1· -- 10,2 13,0 
QUINTA MAGNÓLIA.................................. 16,5 11,5 0,0 
SANTO DA SERRA ..................................... 13,8 7,0 10,7 

• A temperatura máxima na RAM foi de 19,8" no Lugar de Baixo. 
'A;:Jcmperatura mínima na RAM foi de -2,80 no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 17,7°C. ,~", 
• Número de horas ,de Sol: 0,1 horas (1%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE ' 

Arq\Jlpélago da Madeira - Céu geralmente muito nublado. 
Vento moderado de Sueste, por vezes com rajadas. Periodos de chuva ou 
aguaceiros. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondulação Noroeste I a 2 metros. 

Costa Sul - Mar de pequena vllga a cavado. Ondulação_Sueste I 
metro. 

Funchal: Céu geralmente muito nublado. Vento geralmente fraco. 
Períodos de chuva ou aguaceiros. 

TERÇA-FEIRA 
Céu gcralrncnre muito nublado. Vento moderado Sueste, com rajadas, 

soprando fraco a moderado no Funchal. Períodos <de chuva ou aguaceiros. 
QÚARTA-FEIRA 

Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Leste. Agua­
ceiros fracos. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁXIMA MÍNIMA TEMPO 

LISBOA ........................... 15 8 Muito Nublado 
PORTO ............................ 17 8 Limpo 
COIMBRA ...................... 17 8 Limpo 
BEJA ........... _............................. 16 6 Muito Nublado 
FARO .............................. 1612 Encoberto ' 
PONTA DELGADA ....... 17 12 Aguaceiros 

TEMPERATURASINTERNACIONAffi 

LOÇ.fl.~ MÃXIMA 
MADRID . ..-:-...................... 14 
LONDRES....................... 2 
PARIS.............................. 6 
BRUXELAS.................... '5 
AMESTERDÃO.............. I 
GENEBRA ...................... 4 
ROMA ............................. 16 
OSLO............................... -2 
COPENHAGA ...... : ........ . 
ESTOCOLMO................. O 
BERLIM .......................... I 
VIENA............................. 4 
VARSÓVÍA .................... 1 
MOSCOVO..................... ·1 
ATENAS ....................... :. 5 

MÍNIMA 
-5 
-2 
-3 
-3 
O 

-6 
I 

·5 
3 

·5 
-I 
-5 
-I 
·4 
I 

TEMPO 
Limpo 

Nevoeiro e gelo 
-- Nevoeiro 
Nevoeiro e gelo 

Nevoeiro 
Nevoeiro 

Limpo 
Nevoeiro 

Muito Nublado 
Limpo 

Chuvisco e gelo 
Nevoeiro e gelo 

Chuva e neve 
Muito Nublado 
Chuva e neve 

(Esta ;nfurmaçiio foi forlU!clJa pelo Instituto NacioNll tI. Md«>n>logla e a-foietl) 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de Protecção Civil .......................... y .. 763115/764715 
Número Nacional de Socorro.......................... 115 
Bombeiros Municipais do Funchal ................. 22122 
Bombeiros Mwúcipais da Camacba................ 922417 
Bombeiros Municipais de Machico ...... ,......... 962183 
Bombeiros Mwúcipais de Santa Cruz ............ 522163 
Bombeiros Voluntários de C.I de Lobos ........ 942100 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava....... 952288 
Bombeiros Voluntários Madeirenses............... 29115 
Bombeiros Voluntários de Santana.................. 5,72211 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência.. 998998731 
(Só domingos e feriados) ................................ (telepib) 

MARIA (;O~lES GUILHERME 
ASTRÓLOGA 

CONSULTAS NA 

3.- ANDAR c.diologia e Oinocologia, 
das 14 u IS boraa. 

4.- ANDAR Obolctricia, das 14 u ISh. 
5,· ANDAR Pediatria, das IS u 16 

boraa e quarto. particularca, daa 14 
lo! 20boraa. 

6." ANDAR Ortopedia, das 14 u IS 
horas 

7." ANDAR Medicina. das IS u 16 
horu. 

8." ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, daa 
IS u 16 ho ..... 

ANDAR TÉCNICO (AlT) Unidade 
Cuidadoa Intcnaivol Polivalente (U. 

C.LP.), das 16 u 17 horas. 
À SEGtlNDA·Pl:IIA NÃo HÁ VISITAS 

NOTA, Não é permitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de criançu com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
HORÁRIO LMS VISITAS 

l.I andar - Dermatôlogia, Pneumolo-
gia e Inti::cto-contagioua 
2.· andar - Medicina 1 e 
Endocripologia 
3." andar-- Medicina 2 e Rcumatôlo-
Sia 
4.· andar .,-Mcdicina 3. Neurologia o 
Ncfrologia das 13.30 u 14.30 ho ... 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas .... doentes todos o. dias, das 

IS u 16 horas. Quintas C domingo., das 
10 b 12 c das ISu 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
1ELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VlSrrAS 

R/C Ortopcliia - daS 13.30 lo! 14.30 
horas. 

~AEROPORTO 
TPI63 
TP903 
BY065A 
TP905 
BY219A 
TRA4S1 
BY233A 
MON660 
DAI808 
TP907 
TPI67 
BY482A 
TPl90 
AIA937 
BYl90A 
BY060A 
AIA903 
TP769 
TP171 
TP917 
TP919 
TPl77 

TPI60 
TP162 
TP902 
TP768 
AIA902 
TPI64 
TP904 
BY065B 
TP906 
BY219B 
TRA452 
BY233B 
MON66 I 

I DAI809 
TPI66 
BY482B 
TP191 
BY060B 
AIA936 
BYI90B 
TP916 
TP918 
TPI72 

CHEGADAS 
09.10 Lisboa 
09.30 Porto Santo 
10.45 Manchester 
11.10 Porto Santo 
11.30 Gatwick 
11.45 Amesterdão 
1210 Manchester 
1220 Gatwick 
1240 Gatwick 
1250 Porto Santo 
13.10 Lisboa 
13.20 Gatwick 
14.10 Ponta Delgada 
14.25 Gatwick 
14.40 Luton 
14.50 Glasgow 
17.30 Glasgow 
20.10 MilãoJLisboa 
20.35 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
22.25 Porto Santo 
23.55 Lisboa 

PARTIDAS 
06.20 Lisboa 
08.01 Lisboa 
08.20 Porto Santo 
08.20 Lisboa/Milão 
08.35 Glasgow 
10.00 Lisboa 
10.00 Porto Santo 
11.35 Manchester 
11.40 Porto Santo 
1220 Gatwick 
12.35 Amcsrerdão 
12.55 Manchester 
13.10 Gatwick 
13.30 Gatwick 
14.00 Lisboa 
14.10 Gatwick 
15.00 Ponta Delgada 
15.35 Glasgow 
15.50 Gatwlck 
15.50 Luton 
19,35 Porto Santo 
21.15 Porto Santo 
21.25 Lisboa 

I.MuSEUS Ia>T ÁXIS 

MUSEU DE ARTE SACRA MUSEU DE HISTÓRIA 21911 Av, Arriaga (P. n.· 4) 

RUA DO BISPO, 21 NATURAL 
225 .. Av. Arriaga (Sé) 

PINJtJIA JI..UIINGA I l'OI:I1JGVISA 220" Largo do Colégio 

-lBCULnJIA - OVIIVISAIIA llAeti CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 245. Avenida do Mar (Baião) 

- PA VDO'.Hl'08 BOM SUCESSO - TELEF. 26035 64474 Hotel Carlwn 

2'" " Mercado 
Pá:nIc ... p6bIico de aça.felra a ""-\o Aberto das 9 u 12.30 bons e das 14 u 27" 44 ,Rua 31 de Janeiro 
das 10.00 M 12.30 e das 14.00 M 17.30 17.30 horas. de aegunda a úbado e 279 .. Campo da Btarca 
horas. IlominJo: das lO M 13.00 horas. feriados. 2&3" Rua do Pavila 
Encerrado u aesundaa-feiraa e di .. 6161. Gorgulho 
feriadooI. MUSEU "37 7t Cruz de C..-valbo (Hospital) 

DO VINHO 
4 ~1 1. Santô Ant6nio 

MUSEU QUINTA 711 21 58 Uqo da Fonte (Monte) 

DAS CRUZES RUA 5 DE OrnvBRO. 78 52lt 3t Santa Cruz (Vila) 

CALÇADA DO PICO, J 
523188 Santa Cruz (Mercado) 

Integrado no lnatitutô do Vinho Madeira, 5521 .. Santo da Serra 
Aberto de 3." tioira a domingo, das lO M esti aberto das 9.30h u 12.30 horu e daa 562411 Porto da Cruz 
12h30 e das 1" M 18 horu. Enocrrado 57 2416 Faial 14 u 17.00 ho .... todos os diu útei. •. 
l acgunda-/ieira. 76 56 2. 18J"ja (São Martinho) 

822129 Calheta 
CASA-MUSEU MUSEU HENRIQUE 822423 Arco da Calheta 

FREDERICO DE FREITAS E FRANCISCO FRANCO ... 2238 São Vicente 
922185 Camacha 

CALÇADA DE SANTA CLARA RUA JOÃO DE DEUS. 13 93U4. Vargcm (Caniço) 

Caaa-Muleu: Aberto de 3.' feira a sába- Eatáabertodas9hu 12.30 horue das 14 
942144 Câmara de Lobo, 

do das 10.00 lo! 12.30 e daa 14.00 às 18 às 17.30 horas. de ocgunda a ocxta. 
94.2407 P. 00.. Frade3 (C. de Lobos) 

horas. Expoalçóes Tempoririu: De 3.' 
94 52 29 Eat. de Câmara de Lobo. 

MUSEU DA CIDADE 9427" Esp. S. t Colçada (C. l..olx.s) 
feira a domingo das 10.00 às 12.30 e das '52349 Ribeira Brava (Largo) 
14.00 u 18 horas. PAÇOS DO CONCELHO 95UK Ribeira Brava 

FUNCHAL 9536 tI Campanário 
JARDIM BOTÂNICO Esti aberto daa9 h u 12.30boraaedas 14 9622~ Machico (Vila) 

DA MADEIRA às 17.00 horas, de ocgunda a ocxta. 96239t Matur (Machico) 

CAMINHO DO I4EIO - QTA. DO 
961989 Caniçal 

MUSEUlBmLIOTECA 9721U Ponta do Sol 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

MÁRIO BARBEITO 9723 75 Madalena do Mar 
Aberto das 9 u 18 horas, de ocgunda 
a domm,o e feriados. DE VASCONCELOS 982334 Porto Santô 

52" 4J Gaula 

MUSEU MUNICIPAL 
AVENIDA ARRJAGA N.' 48 - 57254t Santana 

FUNCHAL 882222 Ponta do Pargo 
DO FUNCHAL 261 .. Caminho VelOO da Ajuda 

RUA DA MOURARIA. 3 J -2.' Col~cçáo Cri .. ,6wio Colombo • '3UK lnIer-Atlu (Caniço) 
Aberto de lierÇa a aem-feira, das GTQVIUQ.f • Livros Raro .. • Moeela ... 932522 Galo Mar (Ca.niço) 

10 u 20 boraa. kA ~ dorningoa Hi .. ,6ria ela Mad~iTQ. 82,2588 Arco da Calheta 
e feriado., a06rto das 12 u 18 bons. Esti aberto das lO h lo! 12.30 bons e das 

[±)FARMÁCIAS 
Bnconlra_ inItalado no PaJácio de São 14 u 19.00 horas, de aegunda a ocxta. 
Pedro, a pc do Aquirio e da Biblia- Bnoemodo aibaOO., domingo. e feria-
teca Municipal. doe. 

MUSEUPHOTOGRAPHlA '--MUSEU SERVIÇO PERMANENTE 
VICENTES 

DA BALEIA DOIS AMIGOS - R. Cã· 
RUA DA CARREIRA, 43 

VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 mara Pestana, 10 - Telf. 25547 
Encontra-lIC patcnlc ao páblico com o 

SERVIÇO ATÉ ÀS 2IHOO seguinte horário: Segunda a sexta- Está aberto das 10 b 17.00 hora&, de 
.feira, das 14 u 18 ho .... Encerrado segunda a sexta. Sábados e domingo. das AVENIDA - R. do Aljubc, 
sábado e domingo. ~ 10 às 18 horas. 51-55 - Telf. 20709 

00~w@0 
CARNEIRO -21l3 A 2014 BALANÇA-2419a 23/10 

Vod neCCbSita de se concentrar 
mais nas coisas q;te fu.. Os seus 
n6mcroa da sorte são o 12 c--34. 
Tente não aumenl3r as dificul­
dades, 

TOURO - 21lh 2115 

a Se vod quer o melhor então terá 
de pagar púr isso. Não espere que 
sejam os outros a tomar decisões 
por si. Mantenha firme a sua po­
sição. Seja benevolente. 

GÉMEOS - 22/5 a 21106 

Algo que você esperava pode agora 
acontecer, no entanto prepare-se 
para uma desilusão. Não 
menospreze aqueles que o rodeiam. 
Seja agradável. 

CARANGUEJO - 2216.21/1 ·LI· 'Tente não ser tãO, crítico com 
outros e seja um pouco mais crítico 

_ consigo mesmo. Tenha cuidado e 
tome medidas preventivas contra ó 

roubo. Seja delicado. 

LEÃo -l3I7 a 1318 

II Tente não fazer duas coisas ao 
mesmo tempo. Responda a algO­
mas cartas que jÁ dev~am ter sido 
rcapon.:Iidas. Não se atrase para um 
compromisso. Esteja atento. 

VIRGEM -1;.&1& a l3I9 

II Nio confie demasiado na sorle. 
-=- Ton'" não se envolver em assun­

tos que nio lhe dizem respeito. 
Tenha mais confiança cm si 
mesmo. Seja fidedigno. 

Tente não se envolver em situações 
que possam criar maus hábitos. Dê 
o conforto e carinho a um amigo -;; 
ele fICará extremamente grato. Seja 
preciso. 

ESCORPIÃO -l4Ilo a 22/11 
Hoje poder' ser um daqueles dias 
em que tudo parece correr mal. 
Tente dar mais importância às coi· 
sas boas e verá que nem tudo é 
mau. Evite discutir com um amigo;-' 
Esteja alerta. 

SAGITÁRIO -13111 a 21112 
Ponha de lado essa sua tendência 
para ser desconfiado e dê mais 
oportunidades aos outros de 
mostrarem que pode confiar neles. 
Não confie demasiado na sua me· 

mória e tome notas. Seja firme. 

CAPRICÓRNIO - 22/1Z a 2011 

I) A sua memória não Se encontra na 
- .. ;. : ~__ melhor das situações, por isso tome 

:', -- - - notas para não se esquecer. Não 

deixe as coisas para a última hora. 
Esteja atento. 

AQUÁRIO - 21l1.19I1 

II 
TcnIc descobrir a razão porque é que 
a1go que deveria ser um sucesso estA 
a CIlVUIldar pelo caminho errado. Não 

J I SCIá Heil voltar a p« as coisa.. em 
ordem mas acabará por valer a p<".na. 

~ja _ncioso. 

PEIXES -2012 a 2013 

Li 
Nio perca muito tempo a lidar com 

" ',assuntos que não são importantes. 
~ .f Se se concentrar cOl\IICguirá obter 
, O que pretende. Algo que você 

"perava poderá agora ser confiro 

mado. Não seja Ião argumentar;vo. 

-



Ir J) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 
10.00 - Abertura 
(0.02 - Ginástica 
\0.05 - O Mundo do Corai (4." episódio) 
\0.30 - Culinária (Conchas raiada) 
\0.45 - O Mundo (7.- episódio) 
I J. IS - Telenovela: Final Feliz (14.Q episódio) 
11.55 - Série Documental: Naquele Tempo (L" cpisOdio) 

As cruzadas, as invasões mong6licas, as batalhas e invasões 
Vikings, a triunfante realeza espanhola, a devastação da Peste 
Negra. Estes e muitos mais acontecimentos serão aqui 
recreados em pormenor ao longo de treze epis6dios 
produzidos pela Maryland Public Television. 

12.25 - Especial Desporto . 
13.20 - Telenovela: Top Modcl (147." episódio) 
l-tOO - Jornal da Tarde 
14.20 - Riviera (54." episódio) 
14.45 - Eterno Feminino 
15.45 -' Sessiío da Tarde: O Regresso do Pai 

Telefilme americano que aborda e reflecte sobre os proble­
mas da juventude, O Regresso do Pai foi produzido comO 
filme piloto de uma série televisiva em perspectiva que cu­
riosamente se desenrolava num colégio interno na Nova In­
glaterra mas foi inteiramente filmado na zona de Atlanta. 
Realização: Ride: Wallace . 
Intérpretes: Michael McKean e Brandon Douglas. 

17.25 - Filhos e Filhas 
I 7.S{) - Novos Horizontes 
18.20 - Caderno Diário 
18.25 - Rua Sésamo 
18.55 - Notícias 
19.00 - Concurso: Roda da Sorte 
19.30 - Telenovela: Rainha da Sucata (48." episódio) 
20.30 - Telejornal + Bolsa de Valores + Tempo 
21.10 - Cheers - Aquele Bar 
2 I .35 - Concurso: Os Nossos Jogos 
22.45 - Conversa Afiada 
00.00 - Série Filmada: O Teatro de Ray Bradbury (1." episódio) 

Todas as noites, o anão corre para o labirinto de espelhos. 
Ralph Banghat, o dono deste' divertimento de feira, ri sem­
pre à custa do pequeno homem. Uma noite leva Aimee a 
ver o espectáculo e, talvez para a impressionar prega uma 
partida ao homenzinho. Esta é uma série baseada de contos 
que conta com actores bem conhecidos. 

00.25 - 24 Horas + Tempo 
01.00 - Remate 
O I. 15 - Encerramento da Emissão 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
, 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00. - Ao Cantar do Galo; 
07.00 - Notícias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhi; 
07.25 - Momento de Reflexio; 07.30 - A Caminho das Oito; 08.00 
- Notícias com Rádio Renasocnça e Madeira cm Notícia; 08.30 - lUdio 
Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café da Manhã com Notícias 
às 10.00 e 11.00 horas; 1230 - Notfcias com Rádio Renascença e Ma­
deira em Notícia; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Notícias; 14.05 -
Música seleccionada pelo ouvinte com notícias às 15.00, 16.00, 17.00 e 
]8.00 horas; 19.00 ~ Notfcias com Rádij) Renascença; 19.15 - Divul­
gação; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira 
em Notícia; 20.30 - Pista de Mósica; 2\.30 - Circuito - Desporto 
Motorizado; Em Cadeia com a lUdio Renascença: 23.30 - Suplemento 
Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 - Encerramento da 
Estação. 

FREQ~NCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) - 07.00 - Si­
nai Horário cl Jornal da R.R.; 07.10 - Manhãs FM 92; 12.00 ~ Inter­
calar com Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.45 -
Madeira em Notícia; '13.00 - Sin~ia 13; 14.00 - Inte~a1ar informa­
tivo; 14.05 - A Hora Que o Dia Fez; 15.00 - Intercalar Inforinativo; 
15.05 - Clube da Tarde com Notfcias às 16.00;]7.~ Intercalar In­
formativo; 17.05 - Stock Mllsical com Notícias u 18.00; 19.00 - En­
tardecer; 20.00 - Madeira em Notfcia; 20.30 - Dfquestras.i 2].00 -. 

. Intercalar Informativo; 21.05- Concerto; 23.00 -'Som Livre; 24.00 
- Intercalar Informativo; 00.10 ~ Reflexos da Noite cl Notícias à QI.00, 
0200 e 03.00; 03.10 - O Canto dos Encantos com Notícias às 04-05-
06H00. 

ESTAÇÃO RÁDIO MADEIRA 

ONDA MÉDIA - 1485 MHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - Sol Nascente; 07.30 -,.. Agenda; 07.55,.....- Reflexão da Manhã; 
08.00 - Jornal da Manhã; Not. R. R.; 08.30 - Bom Dia Madeira; 
11.00 - Connosco ao Telefone. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R. R. e Regional; 
13.00.- Ponto de Encontro; 14.00 - N6s e Você; 17.00 - Connosco 
ao Telefone; 18.00 - Jornal da Tarde ~ Dezoito Not. RR.; 18.30-
Másica Portuguesa. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horaà 
19.00 - Infonnação Regional; 19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Títulos 

/ Regionais - Agenda; Cidade Nua; 23.00 -..:.. NotCcias; Horas Vagas; 23.30 
L-_____________________ .....J _ Suplemento Especial da BBC para a R. R.;OO.OO - Último Jornal; 

Not. R.R.; Horas Vagas. . 

LIMIANO 
É UM QUEUO TIPO FLAMENGO 
DE PALADAR INCONFUNDÍVEL 

Distribuidor: ABREU & FILHOS, LDA. 
RUA BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 - TELEF. 22627 

g ·tr •• "ex 
TRANSITÁRIOS· AGEN1ES DE NA VEGAÇAO 

EMIGRAÇÃO / VENEZUELA 

OPOR.TUNIDADE 

lnforma-se que se ·aceita carga para Venezuela até próximo 
dia 5.02.92, para transporte directo em contentor de Grupagem. 

Rua do Blapo, 16-1." sala 14 
Teifs.: 23252/25862 - Telct: 72378 - TeleIi.x: 32059 

Annazém: Rua doa Arrependidos, 8 - Telcf. 29630 
Cala Norte: Tele{. 27631- 9000 FUNCHAL 

URGÉN·TE 
A fun de evitar complicações, pedimos' ao senhor 
José Luís Andrade Ferreira natural de Braga e resi­
dente no Funchal, ou alguém que saiba do seu pa­
radeiro, telef. 24386, João Menezes. ~ 

CANAL RMFM 96.0 MHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
07.00 - Rel6gio de Ponto; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; Not. R. R; 08.30 - Rádio Turista; 
09.30 - Luz é Vida; 10.00 - Manhãs de Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
1200 - Agenda; ]230 - Jornal da Tarde; Not. R. R. e Regional; 
13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Tropico Canccr; 16.00 - Oceano 
Atlintico; 17.45 - Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30; 21.30 horas 
19.00 - Pequeno Concerto; 20.00 - Tfados Regionais - Agenda; Ci­
dade Nua; 23.00 - Notícias; Horas Vagas. 

R.D.P.· MADEIRA 

CANAL 1 
Notícias 1/l em ]/l hora- Antena 1 

• 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.25 - A Última Dança; 02.00 -
Rádio na Noite; 05.00 - Linha Directa; 06.30 - Super Manhãs da 
RDP cl 07.00 - Notícias das Sete; 08.00 - Notícias das Oito; 08.30 -
Diário Regional; 09~00 - Notícias das Nove; ]0.00 - Mosaico; 12.30 
- No Estúdio e no Eatádio; 12.45 - Musical; 13.00 _. Dikio Regional; 
13.20 - Jornal da Tarde; 14.00 - Meio Termo; 16.00 - Jogos da 
Tarde; 18.00 - Caminhos da Cultura; 18.30 -Informação e Música cl 
18.45 - DWio Regional; 20.00 - No Estódio e no Estádio; 20.\0-
O Som dos Negócios; 21.00 - Boa Noite Madeira c/ 22.00 - Café 
Central; 23.00 - Diúio Regional; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 

. - No Eaaidio e no Estádio; 00.25 - A Última Dança; 02.00 - Rádio 
na Noite. 

SUPERFM 
Notíciu hora a hora - Rádio Comercial 
10.00 - Play LiIt Super FM c/ 10.30 - SÚJtQe Regional; 13.00 -
DWio Regional; 13.15 - Play Ust Super FM cl 15.30 - SCntcse Re­
giooa1; 17.00 - Hora de Ponta c/ 18.00 - Sínfcle Regional; 19.00-
Jornal _ Dezanove; 4 Tempos: 19.15 - Ténis; ]9.30 - Sínteae Re­
giooa1; 20.00 - s..avíaimo; 2200- Ecos na Noite c/ 23.00 - Diúio 
Regional; 23.05 - T6nia; 23.30 - Cinco Minutos de 1azz; 00.00 -
Jornal da Meia-N~; 00.20 - No Est6dIo e no Eaüdio; 00.25 - A 
Última Dança; 0200 - RMJio na Noite. 

LOJA 1 ' 

~CINEMAS 
CINEDECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas -.,A Pequena Erldíah·rada~. 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas - "O Assassino da Moto-Serra ... 

CINEJARDIM ._--------_._-----
18.30 e 21.30 horas - "Força Delta 2 - O Implacável ... 

TEATRO MUNICIPAL 
----------------~--------

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas - "Estão Todos Bcm ... 

VENDEDORA 
PRECISA-·SE 

Finna de serviços líder no mercado admite jovem di­
nâmica com licença de motorizada. 

Damos: 
- Veflcimento compaúvel 

• - Comissão sobre vendas 
- Regalias sociais existentes 

Resposta às iniciaisl. B. 
E-I3XO 

Optar pela economia de mercado 
mas sem demasiadas ilusões. 

(Continuação da 2.9 página) 

Por sua vez, as fábricas de panificação, cuja 
viabilidade dependerá das encomendas das padarias 
e não dos subsídios do Governo, começarão a im­
por as suas exigências aos fornecedores de farinha 
e assim sucessivamente. O esquema, numa fase mais 
adiantada das reformàs, repetir-se-á nas empresas 
metalúrgicas, extractivas, energéticas e em todos 
os outros sectores. -

Assim, segundo Medvedev, o presidente e o 
Governo podem elaborar os projêctos que quiserem, 
com' a certeza de que só serão concretizáveis na 
condição de o país esÚ}r realmente determinado a 
passar ao mercado. 

Mas coloca-se a questão de saber se estarão 
esgotadas as potencialidades da "opção socialista"? 

O conselheiro de Ieltsin considera impossível 
pr~ver tudo, não excluindo a hipótese de que o 
pro'cesso de transição para o mercado possa ainda 
reservar novas "surpresas". 

A agravar o problema, está o facto de, tanto o 
&tado único, como a economia única, terem deixado 
de existir. Numa tal conjuntura, a-formação de 
um ''mercado comum" das repúblicas que integravam 
a União Soviética, sem barreiras alfandegárias, com 
livre circulação de mercadorias, capitais e mão­
de-obra e regras comuns, apresenta-se como a única 
solução viável. 

Para este economista, é desaconselhável repe­
tir em qualquer outro país do mundo a experiên­
cia soviética, o que não significa que o ideal socia­
lista, enquanto ideal de justiça social, apesar da 
falênçia dos modelos soviético e da Europa de Leste, 
não possa continuar a alimentar esperanças num 
mundo melhor. 

Pavel Medvedev entende que não se deve 
alimentar demasiadas ilusões quanto à capaci­
dade da propriedade e iniciativa privadas para 
solucionar todos os problemas da sociedade. Os 
países desenvolvidos do Ocidente são aponta­
dos como exemplo, esquecendo-se os que o fazem 
que, para uma boa colheita, não bastam boas sementes. 
É também necessário cultivar e cuidar do campo. 
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Primeiro-ministro chinês 

Li Peng ,em Portugal 
bem recebido por Cavaco 
o primeiro-ministro 
chinês, Li Peng, 
chegou ontem ao 
Aeroporto Militar 
Figo Maduro, 
em Lisboa, onde foi 
recebido pelo chefe 
de Governo 
português, Cavaco 
Silva. 

Li Peng chegou cerca das 
11 :30 num avião da Air 
China. 

O chefe de Governo 
chinês, que deixou o aero­
porto da Força Aérea às 
11 :55 rm direcção ao Hotel 
Ritz, onde descansou duran­
te a tarde, foi recebido com 
as honras militares da praxe. 

o primeiro-ministro chinês Li Peng e o priml:iro-ministro Cavaco Silva durante a cerimónia de 
. boas vin4as no aeroporto militar. 

Cavaco Silva, acompa­
nhado da sua mulher, Maria 
Cavaco Silva, cumprimentou 
Li Peng com um sorriso logo 
que o seu hom6logo da Chi­
na desceu do avião junta­
mente com a sua mulher, 
Zhu Lin, e com uma extensa 
comitiva. 

sidência do Conselho de mover tais relações para um políticos» serviram ao PSR 
Ministros, MaIques Mendes~ nível mais alto», lê~se no do- para lembrar a Li Peng e a 
o subsecretárioâe Estaâo cuIDento. Cavaco Silva que «há quem 
dos Estados Estrangeiros, A declaração que não era não esqueça os mortos e a 
Ivo Cruz, o governador de esperada nem pelos jornalis- repressão na Praça de 
Macau, Rocha' Vieira, e o tas nem pelo próprio Execu;;-'Tlananrnen. 
embaixador chinês em Por- tivo, como confirmou um as­
tugal, Gug líading. sessor de Cavaco Silva, ma-

Como estava previsto, nifesta esperança de que a 
nem Cavaco Silva nem Li visita seja um «sucesso 

Os dois governantes 
escutaram depois os hinos 
dos dois países, tocados por 
uma banda da Força Aérea, 
e passaram revista às tropas 
em parada, que incluía um 
regimento de pára-quedistas. 

Peng proferiram qualquer satisfatório». 
discurso, mas um .elemento O primeiro-ministro chi­
dos serviços de informação Dês, que estará em Lisboa 
chineses distribuiu uma de- até quarta-feira em visita 
claração escrita do chefe de oficial, recorda os "contactos 
Goveino da Chin~ remotos" entre ambos os 

«O Governo e o povo p-aíSes e sublinha a «coope­
chineses acarinham as re- ração frutósa» que tem exis­
lações de amizade e coope- _ .ti4o relativamenie-à transfe­
ração sino-portuguesas---e-- rênCÍa da soberania de Ma­
desejam conjugar esforços cau para a China, em 1999. 
com o Governo e o povo A comitiva de Li Peng 
portugueses a fim de pro- incluiu os ministros dos Ne­

Dirigiram .. se em seguida, 
a pé, para um palanque onde 
se encontravam o ministro 
do Comércio e Turismo, 
Faria de Oliveira, o se­
cretári o de Estado da Pre-

Confrontos a Norte dos Camarões 
flzeraptmais de 100 mortos 

Os confrontos que opuseram, quarta e quinta-feira, 
duas tribos muçulmanas rivais, os kotoko e os choa, em 
Kousscri (Norte dos Camarões) fizeram mais de 100 
mortos. 

Em declarações à agência de imprensa francesa, 
AFP, testemunhas oculares afirmaram que camaronenses 
e ocidentais, funcionários e comerciantes começaram a 
ser sepultados desde quarta-feira. 

Numerosos feridos foram transferidos, sábado, para 
hospitais no Chade, enquanto outros foram internados 
no t},pspital central. 

O governador da província, Benoit Mounvou, afir­
mou que o número oficial de mortos se cifrava em 30 e 
que as duas tribos tinham já «enterrado o machado de 
guerra». 

«Este conflito latente mantém-se há decénios, devido 
à hegemonia que os kotoko quiseram impor aos árabes 
cboa que são muito nwnerosose tomaram-se wna força 
económica considerável», disse Mounvon. 

. Esta «velha querela», que já provocou por diversas 
vezes confrontos sangrentos, ~ão tem móbil po,Jítico», 
acrescentou. 

gócios Estrangeiros e do 
Comércio, respectivamente 
Qian Quichen e Li Lan 
'Qing. 

O embaixador de Portu­
gal em Pequim, José Vilas­
Boas, era outra das persona­
lidades que aguardava o 
visitante à, sua chegada à 
capital portuguesa, onde tem 
previstos encontros com 
Cavaco Silva, hoje e com o 
Presidente Mário Soares, na 
quinta-feira. 

Menos cordial foi a re­
cepção não oficial por cerca 
de duas dezenas de mili­
tantes do Partido Socialista 

, Revolucionário, que espera­
, ram ti Peng e a sua comitiva 
junto ao aeroporto do Figo 
Maduro. 

Faixas brancas (a cor do 
luto na Olina) na cabeça e 
uma 'faixa grande a pedir 
«liberdade para os presos 

«Viemos aqui para que, 
desde o primeiro momento 
em que chegasse a Portugal 
e depois das cerimónias e 
dos sorrisos oficiais, U Peng 
sentisse também a outra 
parte», disse aos jornalistas' 
Francisco Louçã, líder do 
PSR. 

Os socialistas revoluêio-
nários querem exprimir o 
seu repúdio, pela ''hipocri­
sia" dos governantes portu­
gueses-e para tal preparam- , 
se para se manifestar junto 
ao Palácio de Queluz, hoje, 
quandQ._Cavaco Silva rece­
ber o seu homólogo para um 

. jantar oficial. 
Ainda hoje, o visitante 

chinês encontra-se com o 
presidente da Assembleia da 
República e com os líderes 
parlamentares. 

Amanhã, recebe o general 
Ramalho Eanes, o governa­
dor de Macau e o presidente 
da associação industrial 
portuguesa, Rocha de Matos. 

O primeiro-ministro chi­
nês, que está a efectuar a sua 
primeira visita oficial ao 
OcKknte,~vejánaI~a 

e na Suíça 
Nà semana passada par­

ticipou na reunilo do Con­
selho de Segurança das Na­
ções Unidas, em Nova Ior­
que, cidade que deixou on­
tem rumo a Usboa, de onde 
seguirá para Madrid na 
próxima quarta- feira. 

Arafat casou-se em segredo 
o líder da OLP, Yasser Arafat, de 62 anos, casou­

se em segredo com a sua secretária, de 30, revelou on­
tem o diário israelita Haaretz. 

A boda de Arafat com Soha Tavil, uma palesti­
niana originária de Ramala, na Cisjordânia ocupada por 
Israel, ocorreu há alguns meses em Tunes, diz o jornal. 

Segundo o matutino de Telavive, Arafat mantém o 
seu casamento em segredo porque a mulher é cristã e 
teme as reacções negativas dos fundamentalistas 
islâmicos. 

'Soha é a filha mais nova de Raymonda Tavil, jor­
nalista militante de Ramala, que vive actualmente cm 
Paris e que na década de 70 era conhecida pela alcunha 
de «passionária palestiniana». 

A vida privada de Arafat sempre foi rodeada de 
grande secretismo: 

A innã de Soha, Diana, é casada com o presidente 
da OLP em Paris, Ibrabim Sus. 

Para programa nucl~ar 

Europeus de 28 países 
forneceram material 

Cerca de 300 empresas de 28 países, sem contar 
com a Alemanha, ajudaram Saddam Hussein a desen­
volver o progtama nuclear iraquiano, revela um relatório 
dos Serviços Secretos Alemães (BND), publicado on­
tem pela revista Der Spiegel. 

O relatório afirma «com certeza» que 123 dessas 
empresaS forneceram material ou serviços ao Iraque, no 
quadro do seu programa nuclear. Uma "forte presunção" 
pesa sobre cerca de 180 outras empresas. 

Entre as que forneceram material, o BND nomeia 
25 americanas, 20 francesas; 18 suíças, 17 britânica,> e 
12 italianas, bem como oútras brasileiras, japonesa,>, 
chinesas, suecas, holandesas e ex-soviéticas. 

O Governo alemão forneceu no início do ano docu­
mentos à ONU sobre cinco empresas alemães processadas 
judicialmente por exportação ilegal para o Iraque. A 
'Alemanha pedru mi altura aos seus 1'1lIceiros ocident,ús 
que fizessem o mesmo, para ajudar as investigações. 

À Espanha 

Iraquianos pediram asilo político 
Um grupo de 84 iraquianos pediu sábado à noite 

asilo político em Espanha, pouco depois da sua chegada 
- a Madrid, proceôentes de Amman,revelou ontem a Polí­

cia espanhola. 
Os iraquianos, entre os quais 30 crianças, chegaram 

a Madrid num voo regular dacompaIihia aérea jordana e 
esperam uma decisão das autoridades, disse o informador, 
recusando dar mais pormenores. 

Alguns dos iraquianos eram esperados no aeroporto 
por familiares a residirem já em Espanha, que disseram 
ser razões económicas e políticas as que levaram ao 
pedido de asilo, 

Uma jovem iraquiana ~ ao jornal «EI País» que 
a maior parte dos iraquia,pos do grupo é cristã. «No 
Iraque, disse, dá-se preferência aos muçulmanos. No 
exército, um muçulmano pode esperar a patente de gene­
ral, mas wn -cristão nunca será promovido. Além disso, 
é impossível obter trabalho». 

Tártaros querem independência 
o Congresso Popular Tártaro, autoridade máxima le­

gislativa DO Tartaristão, pediu ootem a entrada desta região 
da Federação ,R~ na ONU e o reconhecimento da sua 
independência pelas outras repúblicas da defunta URSS. 

A sessão deste ParlamedO, o Kurultai, começou on­
tem de manhã em Kazan, capital do Tartaristão. e deverá 
eleger os 75 deputados ao Parlamento Nacional Russo. 

O Kurultai afirma que o povo tártaro sublinha a sua 
independência e identidade e que o Tartaristão, como sujeito 
de direito internacional, pedé a sua admissão na ONU. 

O Tartaristão conta com 3,5 milhões de habitanles e 
o número total de tártaros ascende a mais de 6 milhões, 
incluindo os que vivem em outras regiões da Rx1eração 
Russa, Ucrânia e Bielorússia. 
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Marítimo finalmente a vitória 
" 



DIÁRIO DE NOTICIAS 

quimarães, 1 - Benfica, 3 

Vitória da objectividade 
Ao intervalo: 0·1 
ÁI'bitro: Veiga Trigo, Beja 
l\larcador: 0·1, César Brito, aos 36 minutos; 0.2, 

Kulkov, aos 68; 0·3, Isaías, aos 70; 1·3, Ziad, aos 82. 
As equipas alinharam: 
\TrÓRIA - Carlos, Basílio, Frederico, Taoufk, 

Caetano, Jaime Alves (João Batista, aos 72 minutos), 
Caio Júnior, Paulo Bento, Ziad, Soeiro (Pedro, aos 60) 
e N'Dinga. 

BENFICA - Neno, José Carlos, Paulo MadeiFa, 
Rui Bento (Valido, aos 65), Veloso, Isaías, Vítor Paneira, 
Pacheço (Paulo Sousa, aos 45), luran, Kulkov e César 
Brito. 

Acção disciplinar: cartão amarelo Basílio (18 mi· 
nutos), Vítor Paneira. (44), Kulkov (47) e Câio Júnior 
(66). Cartão vermelho para Kulkov (81). 

Assistência: cerca de 17 mil pessoas. 

o Benfic~ obrigou 
ontem o Vitória de 
Guimarães a ceder a 
sua primeira derrota 
em casa e" com este 
triunfo, os 
«encarnados» 
red uziraril para dois 
os pontos que o~ 

. separam-do líder F. 
C. Porto. 

A~2n1íríutos, Ziad 
atenuou a derrota dos vima­
ranenses na 20.ª jornada, 
após César Brito, Kulkov e 
Isaías terem demonstrado 
que o Benfica continua em­
penhado na luta pelo título 
nacional de futebol da Pri­
meira Divisão. 

Guimarães e Benfica 
igualaram-se em investidas 
e no domfuio do jogo, su­
perpovoaram o meio-campo 
e foi nessa área que tudo foi 
decidido. 

O Benfica foi mais ob­
jectivo, dinâmico e realista, 
fazendo chegar a bola mais 
depressa e com maior faci­
lidadeà baliza contrária, 
enquanto o Vit6ria, com um 
jogo mais enrolado, demo­
rava tempo a definir as suas 
acções atacantes. 

A fragilidade da defen­
siva vimaranense e a velo­
cidade e inteligência dos jo­
gadores benfiquistas aca­
baram por justificar a vit6ria 
da equipa «comandada» por 
Sven Goran Eriksson. 

. Árbitro: Carlos Calheiros, de Viana do Castelo. 
TORREENSE - Elísio, Sérgio, Mota, Floris, An· 

drade, Evandro, Fua (Bene, aos 82 minutos), Hélder, 
Meireles (Dragolov, 64 m.), Rosário e Baltazar. 

F. C. PORTO - Vítor Baía, João Pinto, Kvk, 
Aloísio, Fernando Couto, Tó Zé (Domingos, 40 m.), 
jaillle Magalhães, Kostadinov, Semedo (Timofte, 68m.), 
Bandeirinha e André. 

Acção disciplinar: cartão amarelo a F10ris (aos 16 
minutos), Hélder (21 m.), Meireles (23 m.), André (70 
m.), Andrade (78 m.) e Rosário (90 m.). 

Assistência: cerca de 15.000 espectadores. 

Torreense e F. C. Porto 
efectuaram ontem um en­
contro sobremodo competi­
tivo, apesar de ter acabado 
com o marcador em branco, 
a contar para a 20.· jornada 
do Campeonato Nacional de 
Futebol da I Divisão. 

Duas figuras se desta­
caram nesta partida: o ár­
bitro Carlos Calheiros, que 
efectuou um péssimo tra­
balho, e o ex-júnior do Tor­
reense, Hélder, ontem cha­
mado pela primeira vez à 
equipa principal, e que ao 

longo dos 90 minutos de­
. monstrou possuir excelentes 

qualidades para a prática do 
futebol de alta competição. 

Quanto a Carlos Calhei.;. 
ros foi acusado de favore­
cer claramente a equipa vi­
sitante nas suas decisões de 
carácter técnico, enquanto 
no aspecto disciplinar evi­
denciav"a uma lamentável 
dualidade de critérios. 

Embora não se tivesse 
assiStido a um encontro de 
elevada craveira, no que 
respeita a qualidade do fQ-

[safas: um bonito golo. 

César Brito inaugurou O 
( , 

marcádor, aos 36 minutos, 
numa jogada em que a 

. acção de Vítor Paneira foi 
essencial. O guarda-redes 
Carlos rechaçou a bola com 
os punhos, Paneira amor­
teceu, cru z9,u ,~Il}, j!(i,t.Q, de 
balão, e César Brito, no 
meio dos centrais, atirou de 
cabeça a contar. 

O Vit6ria não foi uma 
equipa· fácil, mas s6 teve 
Caio Júnior, e depois em 
Pedro, a inspiração e a força 
para lutar contra as «armas» 
do Benfica. . 

Os «donos da casa» esti-
, veram apáticos, sem garra, 

e s6 Caio)únior se destacou 
pela positiva, com dois re­
mates ao poste e duas oca­
siões em que obrigou o 
guarda-redes do Benfica a 
defesas apertadas. 

Ku1kov elevou a vanta­
gem dos visitantes, aos 68 
minutos, num rápido contra-

teboI praticado, o empenho 
posto pelas duas equipas no 
empate permitiu superar 
esse 6bice. 

N a primeira metade o 
domínio dos locais foi com­
pleto, pelo que o F. C. Porto 
não efectuou um s6 remate 
à baliza de Elísio, pelo que 
o O-O registado ao intervalo 
se podia considerar lisongei­
ro para o gUia da classifi­
cação, que em três oportu­
nidades - Meireles (duas 
vezes) e Hélder - esteve à 
beira de sofrer um golo. 

Ao contrário, na segunda 
metade o domfuio pertenceu 
aos nortenhos, tOdavia mais 

,em termos, territoriais do 
que propriamente na cons­
trução de situações de peri­
go para a baliza do Torreen­
se. 

De ,resto as duas oca­
siões de perigo de que o F. 
C. Porto disfrutou neste pe­
ríodo complementar, nasce­
ram de foras de jogo de 

ataque, ao primeiro toque, 
desde o meio-campo, com o 
russo a atirar cruzado, fa':" 
zendo um golo de belo 
efeito na jogada mais bonita 
do desafio. 

Isaías imitou o seu co­
lega de «leste» e, numa jo­
gada semelhante, e um re­
mate quase idêntico ao de 
Ku1kov, elevou a vantagem 
para 3-0, deixando tudo re­
solvido quanto à decisão do 
vencedor do encontro. 

Quando faltavam oito 
minutos para o final, o 
tunisino Ziad, com remate 
fácil, à boca da baliza, deu 
o melhor seguimento a uma 
insistência de Pedro pelo 
lado direito, que atrasou 
para Caio Júnior e este a 
servir Ziad. 

O <<juiz» Veiga Trigo, de 
Beja, teve em bom plano, 
fazendo uma arbitragem que 
não prejudicou, nem o es­
pectáculo,nem as equipas. 

Kostadinov, a que Elísio 
logrou opor-se com êxito. 

Chave 
do Totobola 

1. Torrense - F.C. Porto ...... X 
2. Guimarães - Benfica ........ 2 
3. Sporting - Braga .............. 1 
4. Salgueiros - Penafiel....... X 
5. Boavista ·'U. Madeira ..... I 
6. Gil Vicente· Beira Mar .. 1 
7. Estoril· Famalicão .......... 1 
8. Marítimo - OJaves ......... .. 
9. Paços Ferreira· Farense .. 
10. Tirsense • Setúbal ......... . 
11. Est. Amadora • Aves .... . 
12. Louletano - Leixões .... .. 
13. Olhanense· União Leiria 

1 
1 
1 
2 
1 
2 

Montante para cada prémio: 
25.205.512,00 escudos. 
Número de matrizes: 692.906 
Número de apostas: 10.082.205 

Funchal, 3 de Fevereiro de 1992 
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G:A.RA.NTIA DE FUTUR..O 

I Divisão Nacional 
Resultados da 20.· jornada 

Salgueiros - Penafiel............................................ 1- I 
Boavista - União .................................................. 3-0 
Gil Vicente - Beira Mar ....... ....... ......... ..... ....... ... 2-0 
Guimal'ães - Benfica ............................................ 1-3 
Sporting - Braga .................................................. 4-2 
Estoril - Famalicão ....... .... ........ ................ ..... ...... 2-1 
Torreense - FC Porto .... ... ......... ............ ....... ..... ... O-O 
Maritimo - Chaves ................................................ l-O 
P. Ferreira :; Farense ....... .......................... ..... ...... l-O 

Classificação J V E D M S P 
1.2 F. C. PORTO.... 20 12 7 1 .28 - 2 31 
2,2 Benfica .............. 20 11 7 2 35 - 13 29 
3.2 Sporting ............. 20 11 4" 5 30 - 14 26 
4.2 Boavista............. 20 10 6 4 24 - 15 26 
5.2 Guimarães ......... 20 8 7 5 29 - 24 23 
6.2 Estoril................ 20 7 7 6 20 - 23 21 
7.2 Farense .............. 20 7 6 7 23 - 21 20 
8.2 Beira Mar ........... 20 6 8 6 18 - 20 20 
9.2 Chaves ........... :... 20 7 5 8 22 - 23 19 

10.2 Marítimo .~........ 20 5 9 6 19 - 20 19 
11.2 Gil Vicente ........ 20 7 5 8 16 - 20 19 
12.2 Braga ................. 20 6 4 10 23 - 30 16 
13.2 Salgueiros .......... 20 4 8 8 15 - 22 16 
14.2 P. Ferreira.......... 20 6 4 10 17 - 25 16 
15.2 Penafiel.............. 20 4 8 8 16 - 26 16 
16.2 Famalicão .......... 20 4 7 9 16 - 29 15 
17.2 Torreense........... 20 4 6 10 21 - 28 14 
18.2 tnião .............. ~~ 20- 5 4 li 13 - 30 14 

PRÓXIMA JORNADA, 2l.ª (9 de Fevereiro): Farense­
Salgueiros, Penafiel-Boavista, União-Gil Vicente, Beira 
Mar-Guimarães, Benfica-Sporting, Braga-Estoril, Fa­
malicão-Torreense, F. C. PortO-:Maritimo e Chaves-Paços 
de Ferreira. - "---

Ü ~tril""e1C 
- TRANSITÁRIOS. AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

CARGA AÉREA • GRUPAGENS. CONTENTORES. CARGA MARÍTIMA 

• RECOLHAS E Er,iREGAS DOMICILIÁRIAS • SEGUROS • 

Melhores marcadores 

Ricky mais três 
O nigeriano Ricky Owbolciri, do Boavista, obteve 

ontem um «hat-trick» frente ao União da Madeira (3-0), 
consolidando a liderança da lista de marcadores do na-
cional de futebol da Primeira Divisão. -

Com os três golos obtidos ontem no Bessa, Kicky 
totaliza 18 tentos, mais seis que o segundo classificado, 
Chiquinho, autor de um dos dois golos do Braga, em Al­
valade, onde os minhotos perderam sábado, com o Spor­
ting, por 4-2. 

O sportinguista, que marcou um tento frente aos 
bracarenses isolou-se da terceira posição, com 10 golos, 
seguindo-se Ricardo, do Farense, com nove, e Ziad, do 
Guimarães, com oito. 

A lista de marcadores do campeonato português de 
futebcl após a vigésima jornada é a seguinte: 

Dezoito golos: Ricky (Boavista) 
Doze golos; Chiquinho (Braga) 
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Boavista, 3 - C. F. União, O 

Segunda parte de I)Ível 
Ao intervalo: 1-0. 
Golos! 1-0, por Ricky, aos4(i m.; 2-0, por Ricky, 

aos 63 m.; 3-0, por Ricky, aos 77 m. 
Árbitro: Juvenal Silvestre (Setúbal). 
BOAVISTA-=- Pudar, Paulo Sousa, Barny, Sa­

muel, Fernando Mendes, Tavares, Bobó, Marlon (Coe­
lho, aos 73 m.), Ricky, João Pinto (Casaca, aos 67 m.) 
e Ne)o. 

UNIÃO - Balseiro, Rui Sérgio, Marco Aurélio, 
Quinonez, Baía, Horácio, Ricardo Jorge, Deagan (Vi­
cente, 61 m.), Pedro Neto (Manu, aos 59 m.), Lepi e 
Chico Nelo. 

Acção disciplinar: . 
Cartão amarelo para Rui Sérgio, aos 11 m., Paulo 

Sousa, aos 33 m., Fernando· Mendes, aos 55 m. e Rui 
Sérgio, aos 77 minutos. 

Cartão vermelho para Rui Sérgio aos. 77 m. 
Assistência: Cerca de quatro mil pesSoas. 

Três golos do nigeriano Ricky derrotaram 
ontem o União, na partida que estes disputa­
ram com o Boavista, 110 Estádio do B~ª,_ para 
o «Nacional» de Futebol da I Divisão. 

que na zona frontal rematou 
contra um adversário. 

O segundo golo tardou 
apenas tIês minutos, e foi de 
novo apontado por Ricky, 
após um livre marcado por 
Marlon, aproveitando uma 
fase de menor acerto dos fo­
rasteiros. 

O União compreendeu 
que a partida estava perdida 
e passou a actuar com mais 

cautelas, o que não impediu 
aos 76 minutos que Coelho, 
que substituiu Marlon, fosse 
deIlUbado por Rui Sérgio na 
área, e Ricky completasse o 
«hat-tri ck». 

A tUtima oportunidade de 
golo coube ao União, atra­
vés do inçonfonnado Lepi, 
que aos 89 m. arrancou do 
meio-campo e já na área re­
matou cruzado . para grande 
defesa de Pudar para canto. 

Salgueiros, 1 - Pena~el, 1 
.. --ÁoiOterv3Io:-I~Õ.- '- ... .... 

Marcadores: 1-0, por Álvaro Soares, aos 12 minutos. 
1-1, por Scbuster, aos 85'. 

Árbitro: Vítor Pereira, delliboa. ' 
Equipas: 
Salgueiros: Madureira, Abílio, Pedro, Álvaro Gregório 

(paulo Duarte, aos 80'), Djoincevic, Milovac, Soares, Álvaro 
Soares, Jorge Plácido, Nicolic (Vinha. 68') e Leão. , 

Penafiel: Music, Vinha (Edu, 31'), Valente, Vasco, 
Mário Augusto, Juaniço, Valtinho, Victor (Rebelo, 63'), 

Com o intervalo finalizou Marcão, Adão e Scbuster. ' 
--

Os locais, que no jogo de 
ontem precisaram de 45 
minutos para «aquecer os 
motores», rubricaram' uma 
segunda parte de grande 
aível, G011'igindo-muitas das 
limitações apresentadas na 
etapa inicial. -

A primeira parte foi, à 
excepção de um ou . outro 
lance, uma demonstração 
clara da falta de pontaria 
dos avançados locais. que 
sentiram muito a tarde 
desinspirada de João Pinto. 

O União. que ontem sur­
gi_u no Bessa com uma es­
trutura predominantemente 
defensiva, preocupou-se em 
demasia com João Pinto e 
esqueceu-se de Marlon que, 
deambulando pelas laterais, 
causou--diversas vezes pe­
rigo para a baliza de Bal­
seiro. 

também a «instabilidade» Acção disciplinar: cartão amarelo para Milovac (17'), 
atacante dos locais, que logo Mário Augusto (33'), Juanico (35'), Soares (58') e Jorge 
aos 46 minutos abriram o Plácido (60'). Cartão vennelho parn Juanico, aos 88', por 

activo, numa antecipação de acum __ ul_a_çã_o_de_,_am_are_l_o_s. ___________ _ 

Ricky:-aM~o Aurélio, que--~·P:Féfreira -1 - Farense O 
Ba1serro fOI mcapaz de de- . ' . ? 
fender. Árl)1tro: Ant6mo Marçal, de Lisboa 

O U 'ã ç' ão b' Intervalo: 0-0 
. DI o 101 ent o n- Marcad S 65 .. or: passov, m 

gado a ~abnr», be~fiC1ando P. Ferreira: Soares, Monteiro, Sérgio Cruz, Chico Oli-
o BO~Vlsta à parti~ te~o veira, Mota, Adalberto, Jaime Pacheco, Nuno (Guedes 45 
os CUIdados defeDSlvos SIdo m), Julian, Spassov (pascal 75 m), Jessie. 
praticamente abandonados Farense: Lemajic, Po*la, Luisão, Stefan, Eugénio. 
por ambos os conjuntos. Quim (Edmar 68 m). Tueba (Lima 72 -m), Miguel Ser6dio, 

Aos 54 mínutos Horácio Mane, Sérgio Duarte e Dujik. 
lançou Pedro Neto, que des- Acção disciplinar: cartão amarelo para Quim (27 m), 
caído sobre a meia-direita, Spassov 873 m), Miguel Seródio (77 m) e Portela (86 m). 

rematou cruzado para defesa 
difícil de Pudar. Estoril,2.~Famalic-ão~"1 

Na resposta, Marlom não Ao intervalo: 1-0. 
conseguiu aos 58 m. dar a Marcador: 1-0. por Sanchez, aos 33 minutos; 2-0, 
melhor sequência a um cen- VoyDf!v, .aos 60 m.; 2-1, <?UCO Faria, aos 74 m. 
tro-de João Pinto o mesmo- ÁrbItro: João MesqUIta, do Porto.. . 

, Estoril - Ou, Zé Carlos, Helder, Paulinho, Passos, 
acontecendo a Marco Au- R ári Mári J f),A" ...... ·.,h" 55) B . b os o, o orge ~n __ uuuv, aos m., orrelC o, 
rélio, volvidos dois minutos, Sanchez, Mladenov (Mariano, aos 80 m.) e Voynov. 

.. ------------------.. Famalicão - Luís Vasco, Carlos. Lula, Ben-Hur, 
CONTINlJ.AJ.V[. . . Tanta, Secretário, Gema, Lito (Olico Faria, 64), Carvalho 

Os saldos da TELEDESPORTO! (Med~:~~::':::~ para Passos (26), Barmajak 

Vamos liquidar para renovar todo o nosso stock de: 
ADIDAS - PUMA.;. REEBOK - ASICS TlGER 

NIKE - H1JMMFJ, - ARENA - PONY . 
e outras marcas. 

Fatos de treino - Ténis - Sweters - T -Shirts 
Blusões - Metas e outros artigos. 

ATÉ 28 DE FEVEREIRO/92 
Poupe dinheiro visitando-rws 

Somos: ~..' 1!A319 

~~ 
~tffbtspOFtLl 

UM sf:MBoLO DE QUALIDADE 
AO SERVIÇO DA MODA DESPORTIVA 

Rua. da. QueUna.da. de Cúna.. 18 

Telefone: 201154 • ~".~"~~. 

(31), Carvalho (~5), Tanta (60), Medane (75) e Gema (86). 
Vermelho para Bamajak (45 - por acumulação) e 

SkOblar - técnico do Famalicão (46 m.) - por palavras 
menos próprias dirigidas ao árbitro. 

Já depois do apito final, vermelho para Rogério (guarda­
redes famalicense não utilizado) e Ben-Hur,por motivo 
idêntico a SkOblar. 

. Gil Vicente, 2 - Beira Mar, O , 
o Gil ,Vicente venceu ontem o Beira Mar, por 2-0, em 

jogo da 20.- jornada do Nacional maior de futebol, disputado 
no C~ Adelino Ribeiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: Soares Dias. do Porto. 
Ao intervalo: 0-0. 
Golos: 1-0, Armando, aos 65 minUtOs; 2-0, Mangonga, 

aos 88. 
Gil Vicente - Quim, Zé Nuno, Laureta, Eliseu, 

Miguel, Tuck, Capucho, Rosado, Renco Boer, Luís Manuel 
(Mangooga, 53 minutos) e Rui 'Cados (Annando. 60). 

Beira Mar - Helder, Milton, Petrov, Oliveira, 
Redondo, Cbina, Serrinha, Bozinoski, Tó Manuel, Sousa 
(Bira, aos 77 minutos) e Dino (Jorge Silvério, aos 60). 

Acção disciplinar: Cartão amarelo para Zé Nuno (75 
minutos). 

, . 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

Campeonato Espanhol 

Carlos Xavier acelera __ 

derrota do Barcelona 

3 

o português Carlos Xavier marcou ontem o primeiro 
golo da vitória por 2-1 da Real Sociedade frente ao Bar­
celona, campeão em título, na vigésima jornada do cam­
peonato espanhol de futebol da Primeira Divisão. 

O ex-sportinguista marcou. logo aos tTês minutos, o 
seu quarto golo na actual temporada do campeonato .es­
panhol. com um «tiro» forte que o habitualmente seguro 
Andoni Zubizarreta, guarda-redes do Barcelona, deixou 
escapar entre as mãos. 

Bakero reduziu para os catalães, no último minuto 
do primeiro tempo, após um cruzamento de Benguirístan. 
mas Alkiza confirmou a vitória da turma de Toshack, aos 
62 minutos, de novo após um erro de Zubizarreta. 

Após a vitória sobre o Barcelona, a Real Sociedade, 
onde também actua o «internacional» português Oceano. 
ocupa a décima posição, com 20 pontos. 

Os catalães continuam a desperdiçar oportunidades 
para se' aproximarem do líder Real Madrid, q ue ontem 
empatou no Sailtiago Bernabeu, perante 90 núl pessoas, 
com o Cadiz, um dos últimos da tabela e equipa em risco 
de despromoção. 

Este empate estragou a festa do regresso do holan­
dês Leo Beenbaker ao «comando» dos merengues, equipa 
que deixou em 1989 para ingressar no Ajax de 
Amesterdão. Beenbaker levou·'6 Real Madrid a conquis­
tar três títulos espanhóis consecutivos e substituiu esta 
semana o treinador jugoslavo Radomir Antic. 

Leo Beebnaker havia prometido um grande espec­
táculo no dia da sua apresentação oficial, mas o Real 
Madrid deu uma fraca impressão das suas potencialidades 
e apenas conseguiu marcar, aos 42 minutos, num «auto­
golo» do defesa Francis Abascal. 

Arteaga «escandalizou» Cbamartin aos 75 minutos, 
ao marcar o tento do empate. 

Os futebolistas portugueses estiveram em particular 
destaque este fim-de-semana no campeonato espanhol, já 
que Paulo Futre, do Atlético de Madrid, evitolJ que os 
«colchoneros» sofressem sábado a sua oitava derrota na 
prova. 

Após lhe ter sido anulado um golo, por alegado fom­
de-jogo, Futre acabou mesmo por marcar o golo do em­
pate do clube madrileno na sua deslocação ao terreno do 
Burgos, aos 66 minutos, após Loren ter marcado para os 
«donos da casa», aos 25. 

O Atlético, que perdeu a sua posição de candidato 
ao título, ao perder com o Albacete, luta agom por um 
lugar «europeu», ocupando a sua posição, com 24 pon­
tos, tantos como o Sporting Gijon, a oito pontos dos lí­
deres. 

Resultados da 20.· jornada! 
Sevilha - Atlético de Bilball-........... ~............ ...... 1-2 
SportingGijon - Valladolid.. .................. ............. l-O 
Real Madrid - Cadiz ................................. , .......... l-I 
Logrones - Tenerife ....... ......... .......... ................... 2-0 
Corunha - Valência ........................................ ,..... 0-1 
Albacete - Osasuna .............................................. l-O 
Maiorca - Oviedo........... ....... ............................... 2-1 
Espanhol - Saragoça ..................... .............. ......... I-O 
Real Sociedad - Barcelona .................................. 2-1 
Burgos - Atlético de Madrid ............................. ,. !-I 

Classificação: 
l,!' - Real Madrid ............................ 32 pontos 
2.9. -Barcelona ................................ 28 » 

3.9. -Valência .................................. 27 » 

4.9. -Saragoça .................... : ............. 26 » 

5.9. -Albacete .................................... 25 » 

6.9. -Atlético de Madrid .................. 24 » 
7.9. - Sporting Gijon ......................... 24 » 
8.11 -Sevilha ..................................... 23 » 

9.11 -Burgos ...................................... 22 » 

10.11 - Reàl S<><;iedad ......................... 20 » 

11.11 -Logrones (menos um jogo) .. , .. 19 » 

12.11 -Oviedo ..................................... 17 » 

13.11 -Corunha ................................... 17 » 

14.9. -Atlético de Bilbau ................... 17 » 

15.9. -Osasuna ................................... 16 » 

16.11 -Tenerife ................................... 14 » 

17.11 -Cadiz ....................................... 13 )' 

18.11 - Valladolid ................................ 12 » 

19.11 -Espanhol .................................. 12 » 

20.11 -Maiorca (menos um jogo) ...... 10 » 



DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

CaJnpeonato Nacional da III Divisão - Série «E» 

C. D. Porto-santense, O - Olivais e Moscavide, 1 

Infortúnio de Mário 
MÁRIO SILVA 

Parque de jogos do Porto-santense 
Árbitro: Amílcar Dias, do Porto, auxiliado por 

Joaquim Pacheco e Adão Azevedo. 
C. D. Porto-santense - Cabral (4), Arnaldo (3), 

Mário (3), Boleixa (3) e Pedra. (3); Fazendeiro (3)~ 

Marco (cap.) (3), Paulo Lima (3), Amaro (3), Paulo 
Marques (3) e Vasconcelos (3). . 

Substituições: Totó (3) rendeu Paulo Marques aos 
58 m. ~ Firmino (3) entrou para o lugar de Vasconcelos 
aos 63 m. 

Suplentes não utilizados: Júlio, Barbosa e Manuel. 
Olivais e Moscavide - Amaral, Jorge Oliveira, 

João Luís, Nascimento I, Rebelo,B_ªi!9, Carlos Lapa, 
Nascimento ll, Gabriel, Muller e Craveiro. 

Substituições: Aos 86 m. Natalino rendeu Nasci­
mento II e três minutos depois saiu Baião e entrou 
Gonçalves. 

Suplentes não utilizados: Sérgio, Marco e Madeira. 
Acção disciplinar: Cartões amarelos para Arnaldo 

(58 m.), Mário (2), Pedra (55) e Paulo Lima (47), e 
Rebelo (11), Baião (53) e Carlos Lapa (28). 

Ao intervalo: O-I. 
Golo de Gahriel aos 35 minutos. 

Até ao Porto Santo via­
jou ontem o actual guia da 
Série «E» da III Divisão 
Nacional, para enfrentar a 
equipa local, que vinha fa­
zendo urncam'peonato no 
meio da tabela classificativa. 

Plíblico em número ra­
zoável numa- tarde fria, con­
vidaü va fi prática de futebol, 
mas ~)ão para os assistentes. 

tos à excepção de Gabriel. 
Mas aos, 35 minutos, 

golpe de infortúnio para a 
equipa da casa, após um 
mau atraso da linha média 
do Porto-santense a bola 
seria para Mário, mas este 
escorregou e permitiu a 
Gabriel isolar"se e só, frente 
a Cabral, fazer o golo. 

Dario Filho tem razões para náo estar satiSfeito. 

Em suma, não foi feliz a 
equipa do Porto Santo, que 
pelo que fez em campo 
merecia sair como vencedor. 
O Olivais e Moscavide foi, 
quanto a nós, das piores 
equipas que passaram pelo 
Porto S!IDto, nesta época, a 
jogar futebol. Nada se viu 
do guia, apenas muita dure­
za, e um constante destruir 
do jogo adversário. Para 
além disso abustp<Ull imenso 
das paragens de jogo e para 
ilustrar basta dizer que na 
LA parte apenas se jogou 21 

minutos de tempo útil, e na 
segunda,23 m. 

Na equipa da casa mais 
uma vez não se aproveita­
ram as ôportunidades cria­
das, o que é mau e cria ner­
vosismo nos jogadores e no 
público. Todos os jogadores 
foram de uma entrega total 
nos noventa minutos, . não 
havendo nomes a destacar. 

A arbitragem esteve em 
plano aceitável, com o se­
não de permitir muitas para­
gens e queimas de tempo 
por parte dos visitantes. 

Malveira, 2 - Câmara de Lobos, O 

Funchal, 3 de Feveráro de 1992 

Campeonato N~cional da III Divisão 

Série E 

16.· jornada 
Malveira - Câmara de Lobos ..... ...... .................... 2-0 
Loures - Machico .... ....... ............... ....................... l-O 
U. Almeirim - Vilafranquense ............................. l-I 
Odivelas - Benavente ........................................... ·2-2 
Operário - Santa Clara .... ............... ......... ............. 2-4 
Ad Cacém - Cartaxo ..................... .............. ........ 2-1 
Samora Correia - Praiense ................................... 4-0 
Portosantense - Odivelas .... ,..... ............................. O- 1 
Canlacba - Musgueira .... ................. ..................... 0-1 

Classificação J V E D G P 
1.2 Olivais Moscavide .. 17 13 1 3 32 - 8 27 
2.2 Santa Clara .............. 17 9 6 2 32 - 11 24 
3.2 Malveira .................. 17 9 5 3 25 - 11 23 
4.2 Machico .................. 17 9 4 4 23 - 11 22 
5.2 Loures ..................... 17 7 5 5 27 - 12 19 
6.2 C. Lobos ................. 17 6 7 4 17 - 17 19 
7.2 Benavente ............... 17. 7 5 5 19 - 20 19 
8.1 Operário ..... ~ ...... ; ..... 17 6 5 6 14 - 24 17 
9.2 A. D. Camacha ...... 17 5 6 6 14 - 18 16 

iO.2 Praiense ................... 17 6 4 7 16 - 16 16 
11.2 Odivelas .................. 17 4 8 5 12 - 15 16 
12.2 Porto-santense ....... 17 6 4 7 17 - 21 16 
13.2 Cacém ..................... 17 5 5 7 14 - 18.15 
14.2 Samora Correia ....... 17 4 6 7 14 - 19 14 
15.2 Cartaxo .................... 17 5 2 10 15 - 33 12 
16.11 Vilafranquense ........ 17 3 6 8 12 - 26 12 
17.2 U.Almeirim ............ 17 5 1 11 21 -29 11 

, 18.2 , Musgueira ............... 17 1 6 10 10 - 26 8 
PRÓXIMA JORNADA (18.' jornada): Porto­

santense - Camacha (0-2), Samora Correia - Olivais 
Moscavide (0-1), A. Cacém - Praiense (0-1), Operário -
Cartaxo (0-1), Odivelas - Santa Clara (0-3), Almeirim -
Bena'Yellte (1-3), Loures - Vilafranquense (1-1), Malveira 
- Machico (1-4) e Câmara de Lobos - Musgueira. 

Era grande a expectativa 
em redor deste encontro, 
uma vez que o Olivais e 
Moscavide era tido como 
um adversário poderoso, 
que vinha- alardeando uma 

postura de guia incontestado 
neste campeorlatº'-. 

A equipa comandada por 
Dario Filho continuou a 
tentar o golo, mas aí já a 
equipa forasteira passou a 
ser mais dura com os avan­
çados contrários e a 
despachar a,bola sempre de 
qualquer maneira para evitar 
que o Porto-santense se 
acercasse da área. No en­
tanto, nesse período os ho­
mens do Porto Santo pode­
riam ter chegado ao golo, 
mas houve sempre um pé 
ou a cabeça de um contrário 
no caminho da bola. 

Invencibilidade mantida 

No entanto, no decorrer 
da partida a desilusão em 
relação ao Olivais e Mosca­
vide foi enorme, já que não 
deixou a ideia de ser urna 
equipa com futebol suficien­
te para chegar ao Porto 
Santo e dominar, como se­
ria lógico esperar-se de um 
guia destacado. 

O Porto-santense entrou a 
pressionar desde o início e lo­
go aos dez minutos Paulo Mar­
ques teve urna excelente opor­
tunidade para marcar, quando 
após boa combinação com 
Va'>COf1celos, atirou de modo 
a pcnnitir: a defesa de Amaral. 

Passados oito minutos foi 
Mário que desperdiçou nova 
ocasião soberana para mar­
car, 'e cinco minutos volvi­
dos era a vez de Amaro já 
dentro da área pequena e 
sem ninguém na sua frente 
atirar por cima da trave. 

A eyuípa da casa pressio­
nava h~L<;tante e remetia os 
visil anles para a sua defen­
siva, onde se encontravam 
por Vl'zes lodos os elemen-

Veio a segunda parte e o 
cariz da partida não se al­
terou, o Porto":santense a 
pressionar e os visitantes a 
desfazerem tudo de qualquer 
maneira. S6 para que se faça 
uma ideia, na 2.11 parte a 
equipa do Olivais e Mosca­
vide deitou a bola para fora 
por 27 vezes e· 49 no total 
do jogo. Para além disso os 
defensores do Olivais e 
Moscavide usavam e abusa­
vam de muita dureza, ,o que 
levou o árbitro a marcar 39 
faltas contra esta equipa e a 
mostrar 4 í;UIlarelos. 

Na 2.' metade Paulo 
Lima viria a perder a opor­
tunidade mais flagrante, já 
que, com a baliza aberta, 
atirou por cima da trave, 
quando já todos gritavam 
golo. 

FERNANDO SILVA 

Jogo disputado no campo da ~a1veira, arbitrado 
por Lucílio Batista de Setúbal e auxiliado por João Rosa 
e Jocó Peixoto. 

Malveira - Sobreira, Carlos, Pedro Neves, Delfim, 
Simões, Rui Riscado, Jeremias, Roberto (Vicente 67 m.), 
Paulo Castanho, Batalha e Pedro Rodrigues (Toni 64 
m.). 

Jogadores não utilizados: Faria, Luís Rodrigues e 
Miguel. Técnico Vítor Covas. 

Câmara de Lobos - Carlinhos, Zélio, Paulo Jorge, 
António, Emanuei, Jerónimo, José António, João, Ivo 

.. (Gabriel; guarda redes, aos 60 m.), Paulo Gomes, 
Amândio (Emanuel Santos, 67 m.). Jogadores não .uti­
lizados Carlos Duarte, Xavier e Duarte Hilário. Trei­
nador Ludgero. 

Acção disciplinar: Amarelo a Roberto 37 m., Paulo 
Gomes 42 m., Paulo Jorge 83 m., Emanuel Santos 85 
m. e vermelho a Carlinhos aos 60 m. 

. Ao intervalo: O-O. Marcadores: Batalha 74 m. e 
António (auto golo 89 m.). 

Jogo· muito bem dis­
putado, com bastante ardor 
de parte a parte, mas por ve­
zes a ser praticado com fra­
ca qualidade. 

A equipa da casa que 
ainda. não perdeu nenhum 
encontro no seu reduto, nem 
sequer sofreu um golo, 
tentava resolver a questão 
logo de início, só que os 
madeirenses bem estrutu-
rados defensivamente, opu-

nham-se com grande deter­
minação. 

João e Ivo a jogarem na 
frente tiravam todo o perigo 
aos locais que assim se vi­
ram obrigados a utilizar o 
seu meio campo, e daí que 
as oportunidades não apare­
cessem. 

À passagem da meia ho­
ra, surgiu então a primeira 
oportunid~<ie dos loc~s,ª 
centro de 'Carlos com a 

cabeçada de Roberto a sair 
ao lado mas com muito 
perigo. 

No reatamento, logo no 
início, Jeremias poderia ter 
marcado, pese embora esti­
vesse fora de jogo que o ár­
bitro não assinalou. Correu 
com o esférico para a baliza, 
tentou fazer o chapéu ao 
guarda redes, !"las a bola 
saíu por cima. 

O caso do jogo surgiu 
aos 60 m. com a expulsão 
de Carlinhos, pois junto ao 
limite da área, afastou a 
bola, mas na recarga defen­
deu com as mãos fora da 
área recebendo de imediato 
a expulsão. 

Ivo saiu para dar entrada 
a Gabriel e diga-se de pas­
sagem que o guarda redes 
suplente não esteve mal en­
tre os postes pois os dois 
goloS' que sofreu não foram 
de culpa sua. 

Aos 74 m. depois de um 
ressalto da bola entre uma 
floresta de pernas, Batalha 
atirou da entrada da área e 
surpreendeu o guardião fa-
7.en<JQ o prilll~iro g()lo. 

Foi tudo muito difícil 

para os locais -até aquele 
momento, daí que os mes­
mos respirassem de alívio, 
ao sentirem-se com vanta­
gem rio marcador. 

O Câmara de Lobos ten­
tou reagir mas a sua organi­
zação ficou-se pelas in­
tenções e pouco mais. 

Quando se esperava que 
tudo ficaria por ali, numa 
descida do adversáriocon­
duzida por Paulo Castanho. 
a bolll depois do remate ia 
passar pela frente da baliza 
de Gabriel, mas António 
que' vinha em corrida para 
ajudar o seu companheiro, 
embateu no esférico introdu­
zindo-se na baliza, sob o es­
panto de todos. 

Resultado que acaba por 
ser justo, na medida em que 
o Malveira foi a equipa que 
mais oportunidades criou 
ao invés dos camaraloben­
ses que" não criaram uma 

; única sequer, pois nitida­
mente jogavam para o em­
pate. 

Arbitragem difícil do 
setubalense mas sempre 
muito bem conduzida, a ffiC­

recer os melhores elogios,-
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" Camacha, O - Aguias da Musgueira, 1 

Guarda-redes -fazem resultado 
MIGUEL SOUSA 

Ficha do Jogo: 
'Campo Municipal da Camacha 
Árbitro - Fernando Nevado 
Auxiliares ..- Mário Frederico e Luís-Pinto 
Camaeha - Humberto (1); Ângelo (4), Amarildo 

(cap.) (3), Duarte Santos (2) e Avelino (3); Rui Duarte 
(3), Duarte (1), Noé (4) e Xavier (4); Berenguer (3) e 
Hélder (3). 

Substituições - Ao intervalo, sai Amarildo entra Joio 
Ângelo (2), aos 70 minutos Paulo Cunha '(3) por 

Hélder. 
Suplentes não utilizados - Marçelino, João José e 

Mendonça. 
Águias da Musgruira - Coca; Chico, Valério, Baião e 

Henrique; Zé Manuel, Beto (cap.), Kiki, NeIo e JúIo; PeIé. 
Substituições - Aos 60 mino Capri por Kiki e aos 

70 mino 
Palito por Nelo. 
Suplentes não utilizados - Pina e Meca~ 
Acção discipUnar - Cartão amarelo a Kiki e a Beto 

aos 44 minutos, o primeiro por entrada mais dura so­
bre Duarte, o segundo por protestar com o árbitro. 

Golo: 0-1, aos 77 minutos remata forte e em baliio 
encontrando Humberto saído, fazendo desta forma um 
golo de belo efeito .. 

Numa tarde de muito frio e 
algwn vento, a Camacha petde 
oportunidade de SOOlar mais 
uma vitória, á sua boa carreira 
como estreante DO Campeo­
nato Nacional da fi Divisão. 

Papel importartte tiveram os 
guarda-redes de ambas as 
equipas, no resultado final. 
Humberto sofre um golo com 
as responsabilidades a caírem 
essencialmente sobre si 
PIÓprio, ao encontrar-se fora 

dos postes quando Pelé, o 
jogádor do Musgueira, de 
muito longe e· sem oferecer 
perigo á baliza da Camacha, 
remata fazendo um chaplu. 
Por sua vez Cuca, o guan1a­
redes da equipa forasfeÍla, com 
um apreciável mímero de boàs 
defesas, impediu a equipa da 
casa de chegar ao golo. 

A Camacha iniciou o jogo 
de fonua algo tímida, embora 
sendo sempre a equipa que 

Loures, 1 - Machico, O 
~ . 

mais tempo disposda poole de 
bola. Por seu tomo a equipa 
vlsitarXe, lançando coma-ata­
ques objectivos chegava com 
certo perigo á baliza da casa .. 

Após este penodo, onde a 
apatia parecia ~ corta da 
equipa da casa, Angelo, Noé 
e Xavier empurraram a sua 
equipa de fonna que esta 
massacrasse uemcameoe ac; 

Águias da MusgueirrJ, valerxJo 
a estes a magnffica exibição do 
seu guarda-redes, Coca, que 
impediu por várias vezes a 
coocretizaçãoderematesque 
levavllJloselo de golo. 

A segmxJa parte COOleÇOU, 

e a Camacha voltou ao estado 
apático, jogando demasiado 
pelo centto, tirando assim o· 
brilho da partida. 

A equipa da casa não 
. comeguia criar perigo, embora 
mar:te1Xlo o controlo do jogo. 

A substituição do defesa 
Amarildo,· por João Ângelo, 
jogador de características 
ofensivas, pareceu-nos não 
trazer bene1Jcios á equipa, bem 
pelo contrário, tornou a sua. 
defesa mais frágil, petdendo a 
~vidade com que vinha 
a[JJ1arxio os contr.;l-ataques da 

equipa contrária 
Por seu turno os jogadores 

visitantes, tornaram-se mais 
atrevidos, criando perigo 
através de ofensivas rápidas, 

beneficiando também, do 
avanço pouco organizado da 
defesa da Camacha. A com­
provar este facto, saliente-se 

. que H\Dl1berto viu a bola bei­
jaroposte a rernlfe de Valério 
que se encortrava isolado. 

a resultado é de certa for­
ma inju.\1o para a Camacha, na 

. medida em que esta foi a equi­
pa que·mais procuroo o golo. 

A aIbitragem não influen­
ciou o resultado, muito embora 
tema tido uma octuação nega­
tiva,selXlo a equipa da casa a 
que menos razão de queixa 
tem-do ád>itro. 

Nas cabines 

"O Musgueira 
JDereceu fi -_o 

- Fernando Luís 

''O futebol é isto rne&IlO, na 
mima carreira de treinador es­
tou predestinado para perder 
com OS últimos c1asçifica dos. 
O Musgueira mereceu vencer. 

"Musgueira cumpria" 
-José Marques 

"Pemo que a núnba equipa 
cumpriu rigorosamente as 
instruções que eu lhe dei 
acerca deste encontro, aca­
bando por merecer a vitória" 

Jogo de pesslma qualidade 
" 

HUGO FERREIRA 

Jogo no Campo José da Silva Faria, em Loures. 
Árbitro: António J. Palmas Lucas, de Setúbal,au­

xiliado por José Almeida e José Cbarneira. 
Loures - Carlos Alberto, Basílio, Gamboa, Camilo 

(cap.), Carvalho, Paulo Afonso (Admilsson, 71 m.), 
Sequeira, Carlos Pinto" Joca (Gonzaga, 78 m.), ChalaDa 
e Filipe. , 

Treinador: António M.edeiros. 
Suplentes não utilizados: Almeida, Paulo Prima­

vera e Mega. 
Machico - Graça, Duarte, Ricardo Teixeira, Rui 

Duarte, Arlindo (cap.) (Agostinho, 66 m.), Ricardo 

Vieira, Venâncio (Helder, SS m.), Marco, Prieto, 

António e José Manuel. 
Técnico: António Pereira. 
Jogadores não. utilizados: Raul, Rosário e Rui 

Vasconcelos. 
Acção disciplinar: Amarelos a Venâncio, aos 20 m., 

Carlos Pinto, aos 27 m., António, aos 80 10., Chalana, 

aos 79 m., Carlos Alberto, aos 8S m., e Agostinho, aos 

9Om. 
Ao intervalo: O-O. 
Marcador: Carlos Pinto, aos 48 m. 

Jogo de péssima quali- Loures e do Machico, am­
dade praticado por ambas as bas ainda apostadas na su-
equipas, foi ao que se pôde biela de divisão. I 

asmtir entre as equipas, do aLoures tentoU de ÍDÍ-

cio tomar conta das rédeas 
_do jogo mas o Machico, que 
se revelou sempre com uma 
boa estrutura, ia anulando as 
tentativas de golo por parte 
dos locais, mas foram mes­
mo os ilhéus que aos 14 m. 
tiveram em sua posse a pri­
meira grande oportunidade, 
através de um pontapé de 
canto appntado por José 
Manuel, que Prieto cabe­
ceou bem, mas a escassos 
centímetros da barra. 

A resposta do Loures não 
se fez esperar e poderia 
também ter marcado, mas a 
finalização não esteve da 
melhor fonua 

a jogo tomou-se equili­
brado, para no reatamento 
tudo se modificar, pois o 
Loures teve a felicidade de 
logo de início inaugurar o 
marcador. 

Pontapé de canto apon­
tado por Chalana e Carlos 
Pinto a cabecear com êxito 
para dentro das malhas 
defe~das por Graça 

A partir daí. o Machico 
tudo tentou para virar o 
resultado, s6 que a fina­
lização continuava igual­
mente má, pese embora a 
sua pressão -tivesse sido 
enorme. 

O Loures por seu turno 
recuou bastante no terreno 
não deixando de emaiar pe­
rigosíssimos contra-ataques 
sempre que podia, chegando 
mesmo a ser-lhe anulado 
um golo, por nítido fora-de­
jogo de Admilsson. 

a resultado final mesmo 
pela escassa diferença con­
sidera-se algo injusto, aten­
dendo à boa produção de jo­
go dos madeirenses e aca­
bou por premiar a oportuni­
dade aproveitada pela' equi­
pa dirigida por Ant6nio Me­
deiros, que ainda está es­
perançado na subida de di­
visão, confonue nos confir­
mou. 

A arbitragem esteve re­
gular por parte do árbitro . 
setubalense. 

Em França 

Mónaco empatou 
e Paris St. Germain goleou 

o Mónaco de Rui Barros empatou ontem 1-1 e () 
Paris Saint-Gennain, orientado por Artur Jorge, goleou 
o Lyon, por 3-0, em encontros da 27.· Jornada do Cam­
peonato Francês de Futebol da Primeira Divisão. 

No Parque dos Príncipes, o Paris Saint-Gennain 
«briridou» o Lyon com três golos sem resposta, apontados 
por Reynaud (15 minutos), Simba (29) e Perez (77). 
Com esta vitória, a equipa de Artur Jorge segue na ter­
ceira posição, com 33 pontos, a sete do líder Marselha. 

Os marselheses tiveram, aliás, uma jornada calma 
na sua deslocação a Toulouse, onde venceram por 2-0. 
Jean Pierre Papin, aos 57, e Deschamps, aos 75, foram 
OS autores dos tentos da vitória dos líderes do campeonato 
gaulês. 

Após a sua derrota, no Estádio «Velodrome», 
Frente ao Toulon, por 1-0, o Marselha voltou a adiantar­
se na tabela classificativa mercê do empate dos 
monegascos, curiosamente, também frente à fonnação 
de Toulon. 

PaSsi marcou primeiro, aos 20 minutos, e tudo 
indicava que o Mónaco ia passar no seu «teste" de 
Toulon, mas, aos 54 minutos, Rodriguez fez o l-I. re­
sultados que não se alteraram até ao final dos 90 minu­
tos. 

Resultados: 
Metz - Le Havre ............................................... l-I 
Caen - MontpelJier ... ........... ......... .................... O-O 
Toulon - Mónaco ................ ............... ......... ...... l-I 
Lens - Auxerre ................................................. O-O 
Toulouse - Marselha ........................................ 0-2 
Paris Saint-Gennain - Lion ......... :.................... 3-0 
Rennes - Cannes.. ............................. ................ O-O 

Classificação: 
1.2 Marselha ..................... 
2.2 M6naco ....................... 
3.2 Paris Saint-Gennain .... 
4.2 Caen ............................ 
5.2 Auxerre ....................... 
6.2 Montpellier .................. 
7.2 Le Havre ..................... 
8.2 Nantes ......................... 
9.2 Lens ............................. 

10.2 Metz ............................ 
11.2 Saint-Etienne ............... 
12.2 Lille ............................. 
13.2 Toulon ......................... 
14.2 Toulouse ..................... 
15;2- ~Lion .................. -; .......... 
16.2 Nimes .......................... 
17.2 Cannes ......................... 
18.2 Rennes ......................... 
19.2 Sochaux ....................... 
20.2 Nancy .......................... 

Trevor Francis 
quer Waddle 

27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
26 
27 
26 
26 
26 
27 
27 
27 
26 
27 
27 
26 
25 

jogo 40 P 
» 36 » 
» 33 " 
» 33 » 

» 32 » 

» 32 » 

» 32 » 

" 29 » 

» 28 » 

» 26 » 

» 25 » 

» 25 » 

» 25· » 

» 24 » 

» 22 » ... 

» 22 » 

» 20 » 

» 20 » 

» 16 » 

» 12 » 

Trevor Francis, o treinador-jogador do Sheffield 
Wednesday, quer contratar Chris Wadd1e, jQgador do 
Olympique de Marselha, cujo contrato com o clube 
francês expira no final da temporada. 

«Não é um segredo para ninguém. Espero que 
o Waddle assine pelo Sheffield durante o próximo 
Vemo. Falta-me um homem como ele no ataque para 
jogar ao lado do David Hirst», afumou ontem Trevor 
Francis. 

As declarações de Francis, de 37 anos, foram 
proferidas após ter jogado o seu primeiro encontro em 
quatro meses, no qual o Sheffield venceu o Luton, por 
3-2,. na 27.1 jornada do Campeonato Inglês da Primeira 
Divisão. 

Trevor Francis tomou ontem conhecimento durante 
a jornada que o atacante internacional francês Eric 
Cantona havia finalmente assinado pelo Leeds United. 
após ter estado durante quatro dias à experiência no 
Sheffield Wednesday. 

I 



Final da 1. ª volta na Série E da III Divisão 

Bom, assim-assim e ,nem por isso 
nas carreiras' dos madeirenses 
JOÃO CAMACHO 

Atingido o final da 1.1 volta no o«Nacional~ da 
III Divisão (Série E) e no que concerne às equipas 

madeirenses lá integradas, ficam retidos como factos 

mais salientes: a regularidade da A. D. Machico que, 

à priori, coloca os tricolores em posição de 
continuarem a discutir os lugares cimeiros, assim 

como a liderar~!!~_ equipas mª!leirenses; a 
«descolagem» algo inesperada do Câmara de Lobos 

em relação à luta pelos postos do topo; a quebra da 
A_~. Camacha na parte final da primeira fase do 
campeonato, depois de registar um início de bom 

nível e, finalmente, a irregularidade do Porto­

santense que se situa numa posição não muito 
condizente com as suas anteriores participações. 

A. D. Machico 

Com cotação na «bolsa dos candidatos» 
* António - o totalista 
* José Manuel- o melhor marcador (7 golos) 

Se considerannôs que os machiqueoses anunciaram no 
arranque da épocà ser seu objectivo primordial assegurar a 
manutenção no escalão, o balanço a sua carreira é deveras 
positivo. Tão positivo e convincente tem sido o percurso da 
equipa de António Pereira que não é de modo nenhum 
ilegítimo atribuir-lhe cotação de aspirante à luta pelo segundo 
lugar, que dá acesso ao escalão superior. À entrada para a 
f1se. decisiva da prova os tricolores estão a dois politOS da 
segunda posição, o que pode motivá-los na perseguição a 
esse posto e, assim, superarem algumas lacunas do plantel 
em tennos de alternativas, que se possam vir a fazer sentir 
na fase mais desgastante do campeonato. 

A carreira 

«CqJ;t1» «Fora» 

Adversário Resultado Adversário 

AtI. MaJveira 4-1 V C! Lobos 

Vilafranquense 5-1 V Musgueira 

Santa Clara 1-2 D 
Benavente 
Cartaxo 

Praiense 2-1 V 
O. Moscvide 

Camacha 1-0 V Porto-santeose 
Samora Correia 3-0 V A. Cacém 
Operário 2-0 V Odivelas 
U. Almeirim 2-1 V Loures 
Totais 20-6 Totais 

Árbitros 

lor. Árbitro 
I.~ Ambal Guerreiro (Setúbal) 
2.~ Francisco Goulão (Lisboa) 
3.~ Fernando Silvestre (Setúbal) 
4.~ Armando Jesus (Vila Real) 
5.~ Teixeira Correia (Beja) 
6.~ Palma Lucas (Setúbal) 
7.ª Antonino Silva (Lisboa) 
8.ª Henrique Santos (Santarém) 
9.ª Carlos Estriga (Santarém) 
IO.q L-icínio Santos (Leiria) 
I l.ª Elísio Martins (Porto) 
12.º Fernando Silvestre (Setúbal) 
13.ª Carlos Seca (Setúbal) 
14.ª Manuel Correia (Lisboa) 
15." Cesário Evaristo (Algarve) 
16.~ Martinho Cerqueira (V. Castelo) 
17ª Palma LQcas (Setúbal) 

Resultado 
0-0 E 
0-0 E 
0-1 D 
1-0 V 
0-2 D 
0-0 E 
2-1 V 

O-O E 
0-1 D 
3-5 

Minu- Pre- Ama- Ver- Pontos 
Jogador tos senças Golos relos melhos DN 
António ....... 1530 17 
José Manuel 1523 17 
Rui Duarte .. 1515 17 
Arlindo ........ 1439 17 
Prieto .......... 1406 17 
Humberto .... 1285 15 
·Duarte ......... 954 12 
Agostinho ... 895 12 
Ricardo Vieira 840 11 
Marco .......... 801 12 
Graça .......... 795 9 
Venâncio ..... 765 12 
Raúl ............. 735 9 
Ricardo Luís 726 12 
Nuno ........... 568 8 
Rosário ........ 392 7 
Hélder ......... 314 10 
Jordão ......... 247 4 
R. Texeira ... 90 1 
Coelho ......... 2 1 
Jogadores utilizados - 20 

7 
1 
2 
4 

1 

2 

2 
2 
1. 
1 

5 
5 
1 
1 
4 
3 
2 
3 

2 

2 

1 

1 

Jogador mais utilizado - António (totalista) 
Melhor marcador - José Manuel (7 golos) 
Vitórias - 9 (53%) 
Empates - 4 (23%) 
Derrotas - 4 (23%) 
Pontos - 22 (1,29 por jogo)-
Golos marcados - 23 (1,35 por jogo) 
Golmrsofridos"'- 11 (0,64 por jogo) 
Amarelos - 30 
Vennelhos - 1. 
Câmara de Lobos 

Algo aquém do esperado 
* António - o mais utilizado 

35 
32 
37 
33 
35 
31 
24 
20 
11 
20 
17 
19 
16 
23 
11 
11 
8 
6 

* Paulo Gomes - o melhor marcador (5 golos) 
Teoricamente o Câmara de Lobos apresentava-se como 

um candidato a um dos lugares cimeiros do campeonato. Con­
tudo, depois de concluida a 1.1 volta o horizonte não está tão 
desanuviado como à partida seria de esperar. E se neste mo­
mento nada está perdido, certo é também que a tarefa dos 
camaralobeoses visando a conquista de um dos dois lugares 
da frente está bastante dificultada. Resta talvez alcançar uma 
classificação melhor que a anterior como foi pespectivado pe-
los seus responsáveis. .' 

Se em «casa» o Câmara de Lobos, salvo um ou outro 
percalço, tem cmnprido satisfatóriamente a sua missão, nos 
jogos «fora» não tem conseguido as mesmas prestações das 
épocas anteriores e ai está a residir o seu principal problema. 

A carreira 
«Casa» «Fora» 

Adversário Resultado Adversário Resultado 

Machico 0-0 E Musgueira 2-0 V 
! Vilafranquense O-O E 

BeQavente 3-3 E Santa CI~ l-O D 
cartaxo 2-0 V Praiense O-O E 
O. Moscavide l-O V Cam acha O-O E 
Porto-santeose 1-0 V Samora Correia 0-2 D 
AtI. Cacém 2-0 V Opei:ário 2-2 E 
Odivelas 2-0 v: U. Almeirim 0-5 D 

Loures 1-1 E Malveira 0-2 D 

Totais 12-4 Totais 5-11 

Árbitros 
Jor. Árbitro 
I.! Hélio Pereira (Setúbal) 
2.11 Francisco Goulão (Lisboa) 
3.11 Rodrigo Lopes (Setúbal) 
4.' Vitor Miranda (Porto) 
5.11 Hélio Santos (Lisboa) 
6.ª Meireles-Silva (porto)-
7.' Carlos Roçadas (Vila Real) 
8.1! Fernando Baltazar (Algarve) 
9.1 Andrelinó Pena (Algarve) 
10.1 Tavares Silva (Lisboa) 
11.1 .Pires Alves (Lisboa) 
12.1 Lopes Carvalho (Aveiro) 
13.11 Hélio Pereira (Setúbal) 
14.1 Martins Neves (Leiria)] 
15.11 Orlando Caracol (Algarve) 
16.1 José Albino (Algarve) 
17.' Lucílio Batista (Setúbal) 

Minu- Pre- Ama-
Jogador tos senças Golos relos 
António' ....... 1511 17 2 
Amândio ..... 1507 17 2 2 
Carlinhos ..... 1500. 17 3 
Paulo Gomes 1498 17 5 2 
J0e6 António 1440 16 3 
E. Hgueira .. 1355 16 2 3 
Paulo Jorge . 1261 15 2 
Xavier ......... 1216 15 5 
Ivo .... ~ .......... 1027 15 3 
Jc:róoimo ..... 792 11 
Em&. Santos 709 11 3 5 
Zélio ............ 699 8 2 
João ............. 592 12 
Zé Rocha .... 326 4 
David .......... 322 6 
Carlos Duarte 285 5 2 
J0e6 Manuel 254 4 
Camacho ..... 248 5 
Duarte Hilário 225 6 
Avelino ....... 64 3 1 
Gabriel ........ 30 1 

Jogadores utilizados - 21 
Jogador mais utilizado - António (totalista) 
Melhor marcador - Paulo Gomes (5 golos) 
VItórias - 6 (35%) 
Empates- 4 (23%) 
Derrotas-7 (41%) 
Pontos - 16 (0,94 por jogos) 
Golos marcados - 17 (1 por jogo) 
Golos sofridos - 21 (1,23 por jogo) 
Amarelos - 40 
Vennelhos ~ 4. 

Vc:r-
melhos 

• 

Pontos 
DN 
30 
31 
29 
30 
30 
32 
28 
24 
30 
9 

21 
17 
15 
6 
6 
I 

-+ 
3 

II 
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Porto-santense 

Uma certa irregularidade -
* Pedfa - o totalista 
* Paulo Marques - o goleador (6 golos) 

Desde o início da época que Dario Filho se queixa de 
muitos problemas para formar a sua equipa. O plantel foi 
muito remodelado e, talvez, sem o equilíbrio desejado. Daí 
se poderá, eventualmente, explicar alguma da irregularidade 
que tem caracterizado a carreira dos amis-brancos, que se 
encontrmn numa posição não muito condizente com aquilo 
que já habituou os seus adeptos.E principalmente em «casa» 
a equipa do Porto Santo não tem revelado a pujança qUe é 
fundamental para quem aspira a uma classificação honrosa. 

A carreira 

«Casa» __ «Fora» - --- -~--

Adversário - Resultado 
- Adversário 

Musgueira 3-1 V 
Camacha Samora Correia 2-1 V 

Operário 1-2 D Ati. Cacém 

U. Almeirim 2-1 V Odivelas 

Malveira 1-1 E Loures 

Machico 0-0 E C.' Lobos 

Benavente 2-0 V Vilafranquense 

Cartaxo 1-0 V Santa Clara 
O. Moscavi~ 0-1 D Praieme 
Totais 12-7 Totais 

Árbitros 
Jor. Árbitro 
l.ª José Lourenço (Lisboa) 
2.1 José Geraldes (Guarda) . 
3.l! Jorge Correia (Lisboa) 
4.1 Augusto Abreu (Santarém) 
5.1 Rorival Corado (Lisboa) 
6.1 Fernando Silvestre (Setúbal) 
7.1 Pedro Duro (Aveiro) 
8.1 Carlos Estriga (Santarém) 
9!l<>rge Gomes (Braga) 
10.i Tavares Silva (Lisboa) 
I P Elísio Martins (porto) 
12.11 José Janeiro (Setúbal) 
13.@ Carlos Rosa (Lisboa) 
14.1 José Garfo (ponta Delgada) 
15.1 Blanco Miranda (Portalegre) 
16.ª Vírgllio Serôdio (Algarve) 
17. ª Amílcar Dias (Porto) 

Resuhado 
0-2 D 
2-1 V 
0-0 E 
0-4D 
0-1 D 
1-1 E 
1-2 D 
0-2 D 
4-13 

Minu- Pre- Ama- Ver- Pontos 

Jogador tos senças Golos relos melhos DN 
Pedra ........... 1.330 17 5 39 
Marco ....•..... 1.492 17 2 36 
Cabral ......... 1440 16 1 35 
P. Marques .. 1391 17 6 8 34 
Múio .......... 1385 16 2 35 
Paulo Lima. 1314 17 1 4 29 
Pedro Mig ... 1170 14 3 26 
Atnaldo ....... 1122 14 1 4 36 
Manuel ........ 1056 12 1 2 2 23 
Amaro •........ 914 14 3 1 26 
Fazendeiro .. 900 10 3 18 
Firmino ....... 771 12 1 21 
Bubosa ....... 700 9 1 15 
Vasconcelos 610 9 2 1 20 
Alex. Lima .. 270 3 1 7 
Zucn ....•••.•..• 194 3 2 3 
T0t6 ............. 122 3 5 
Oliveira ....... 90 1 2 
Coelho ......... 79 5 6 
N6lio ........... 75 3 5 
Fragata ........ 74 2 ... ~ 

mvio ........... 37 ..i 2 
Helder ......... 27 1 3 
Annando ..... 4 1 

Jogadores utilizados - 24 
Jogador mais utilizado - Pedra (totalista) 
Melhor marcador - Paulo Marques (6 golos) 
Vit6rias - 6 (35%) 
Empatei - 4 (23%) 
Deaotu-7 (41%) 
PontOI -16 (0,94 porjogos)' 
Golos man:ados - 17 (1 por jogo) 
Golos sofridos - 21 (1,23 por jogo) 
Amarelos - 40 
Vennelhos - 4. 

A. D.Camacha 

Para estreante o balanço é positivo 
* Três totalista (Duarte, Duarte Santos e Xavier) 
* Xavier - o meihor marcador (4 golos) 

Na sua época de estreia em andanças nacionais a A. D. 
Camacha começou de forma algo surpreendente, alcançando 
uma série de bons resultados, que a colocaram em posições 
de destaque na classificação. Depois, com o decorrer da prova 
a responsabilidade foi aumentando e terá começado a vir ao 
de cima a inexperiência da maior parte dos seus jogadores. 
De tal modo que os camacbemes descolaram das principais 
equipas. Daí não virá grande mal se atendennos que os ob­
jectivos traçados apontam para a manutenção, o que estará· 
sem grandes problemas ao alcance da equipa de Fernando 
Luís. De referir que na jornada de ontem os camachenses 
«entregaram» a primeira vitória ao «condenado» Musgueira. 

7 

A carreira 

«Casa» 
Adversário 
Porto-santense 
AtI. Cacém 
Odivelas 
Loures 
C.'Lobos 
Vilafranquense 
Santa Clara 
Praiense 
Musgueira 
Totais 

Resultado 
2-0 V 
O-I D 
1-1 E 
2-1 V 
O-O E 
3-0 V 
l-I E 
l-O V 
0-1 D 
10-5 

Adversário 
Samora Correia 
Operário 
U. Almeirim 
Malveira 
Machico 
Benavente 
Cartaxo 
O. Moscavidc 
Totais 

Árbitros 

Jor. Árbitro 
1.i José Lourenço (Lisboa) 
2.1 Hélio Santos (Lisboa) 
3.1 Alfredo Santos (Leiria) 
4.1 Ilídio Rodrigues (SetJbal) 
5.1 Fernando Mateus (Leiria) 
6.1 Luis Carrilho (Portalegre)] 7" Teixeira Correia (Beja) 
8.l! Vitor Almeida (Santarém) 
9.1 Andrelino Pena (Algarve) 
10.1 Licínio Santos (Leiria) 
11.- Armindo Sousa (Braga) 
12 .. Florival Corado (Lisboa) 
13.i! Amândio Moura (Aveiro) 
14.D José Janeiro (Setúbal) 
15.1 António Fontes (V. Real) 
16.1 Fernando Mateus (Leiria) 
17.1 José Nevado (Guarda) 

Minu- Pre- Anla- Ver-
Jogador tos senças Golos relos meUlOS 

Duarte ........ . 15:)0 17 1 1 
Duarte Santos 1530 17 1 1 
Xavier .. ~ .... .. 1530 17 4 4 
Humberto .. .. 1440 16 
Avelino ...... . 1395 16 
Rui Duarte .. 1318 16 3 
Noé ........... .. 1188 13 4 
Amarildo .... . 899 13 
João J0s6 .... . 837 .10· 1 
Helder ........ . 811 11 1 
Berenguer .. . 810 13 3 
Luís Miguel 720 8 2 2 
Samuel ....... . 484 9 
Paulo Cunha 461 10 1 
Angelo ....... . 408 7 1 
Ricardo ...... . 378 5 2 
Mendonça .. . 332 5 
M. Aurélio .. 186 4 
João Angelo 159 3 

3 
1 

Duarte Pires 105 
Marcelin~ .... 90 
Marildo ....... 90 

Resultado 
O-O E 
1- I E 
2-1 V 
0-3 D 
O-I D 
o-o E 
1-4 [) 

0-3 D 
4-13 

Pontos 
DN 
~2 

31-
~5 

30 
29 
32 
25 
19 

19 

16 
20 
13 
11 

9 
13 
7 
li 
.'i 
.'i 
4 
4 

Joga~res utilizados - 22 
Jog~dor mais utilizado - Duarte, Duarte Santos c Xavier 
(totalistas) 
Melhor marcador - Xavier (4 golos) 
Vitórias - 5 (29%) 
Empates - 6 (35%) 
Derrotas - 6 (35%) 
Pontos - 16 (0,94 por jogos) 
Golos marcados - 14 (0,82 por jogo) 
Golos sofridos - 18 (1,05 por jogo) 
Amarelos - 23 
Vennelhos - 1. 
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C. S. Marítimo, 1 Chaves, O 

uebrado O enguiço 
Melhor a vitória que a exibição sobre um adversário 

que apenas uma vez perdeu na Madeira com os «verde-rubros» 
EMANUEL ROSA 

Estádi~ dos Barreiros 
Tempo: tarde de sol, sem vento, e com uma tem-

peratura amena. 
Assistência: cerca de 6000 espectªdores.- . 
Árbitro: ,Paulo Paraty, do Porto. , 
Auxiliares: Jorge Garcia e Mário Rocha. 
C. S. MARÍTIMO: Brassard; Rui Vieira, João 

Luís, Carlos Jorge «cap.» e Heitor; Ricardo Ladeira; 
José Pedro, Paiva e Gustavo (depois Lino, aos 79 mi­
nutos); Peter Hinds e Ademir.' 

Suplentes não util,izados: Ewerton, Jarreto, Joel e 
João Paulo. 

Treinador: Paulo Autuori (brasileiro) 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Ademir, 

(9m), Rui Vieira (48m) e Heitor (90m). 
DESPORTIVO DE eHA VES: Rui Correia; Paulo 

Alexandre; Lila,Filgueira, Manuel Correia e Lino; 
Serrinha, David «cap.», Gilberto (depois Paulo Henri­
que, aos 70 minutos) e Karoglan; Rudi (depois 
Saavedra, aos 62 minutos). 

Suplentes não utilizados: Sérgio, Vitor Santos e 
Chiquinho. 

Treinador: José Romão (português). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Gilberto 

(11m) e David (4501). 
Ao intervalo:O-O 
Golo: Ademir; aos 63 minutos. 
Resultado fmal: l-O. 

O Marítimo alcançou 
ontem uma saborosa vit6ria 
sobre o Desportivo de Cha­
ves, cuja importância se .. re­
percurTe em mais de uma 
vertente. Primeiro, porque 
alcançada sobre uma equipa 
que tem por hábito na Ma­
deira colocar-lhe dificul­
dades por vezes insolúveis 
e à qual apenas por uma vez 
(1986/87) havia logrado 
vencer. Depois porque urgia 
a vitória que já tardava (a 
última reportava a 12 de 
Dezembro de 1991) para 

recolocar a equipa no trilho 
da tranquilidade que havia 
traçado e do qual que pare­
cia ultimamente querer des­
carrilar. 

Foi, de facto, uma impor­
tante e saborosa vit6ria al­
cançada sobre uma equipa 
tradicionalmente difícil na 
Madeira. Mas, a exibição. 
essa, há que dizer que não 
foi brilhante. Como bri­
lhante não foi o jogo. Va­
leram sobretudo os dois 
pontos conqujstados. 

(J/lj/m'o e Li/a num estranho bailado 

A sete chaves «casa»). o qual, actuando à 
. frente dos dois centrais 

O Chaves, tem como se (João Luís e Carlos Jorge, 
esperava, apreselltQU-s~U~os __ este_o.respoosáyeLpela_mar­
Barreiros com um esquema cação (io p-ossante Rudi) 
iminentemente defensivo, permitia o adiatamento de 
tomando por base este prin:; Paiva no terreno, ficando 
cípio: primeiro há que pre- Ademir como segundo pon­
serva! o nulo e depois logo ta de lança, num apoio a 
se vê~ . Peter Hinds. 

Neste contexto, José Ro- Todavia, o Marítimo ini-
mão colocou uma linha de . 
cinco defesas à frente de 
Rui Correia. Manuel Correia 
caía em cima de Ademir, 
Filgueira era o polícia im­
placável de Peter Hinds, fi­
cando Paulo Alexandre mais 
solto, acorrendo às insufi­
ciências dos seus compa­
nheiros de sector. Lila, por 
seu turno, descaía para o . 
lado direito na vigilância a 
Gustavo e Lino fixava-se no 
lado oposto. 

ciaria o jogo com pouca 
confiança, actuando num 
ritnio lento e p~oso, o que 
só facilitava o esquema 
montado pelo Chaves. As 
soluções para penetrar no 
bom esquema defensivo 
flaviense eram escassas; 
mormente porque' os ho­
mens do meio campo não 
acertavlWl com os passes e 
raramente conseguiam flan­
quear o jogo e ir à linha em 
boas condições, afunilando 

ma, na convicção que o O-O 
era bem possível e já lhe 
servia às mil maravilhas. 

A primeira alteração que 
procedeu na sua equipa ilus­
tra isso mesmo: a troca de 
uma avançado (Rudi) por 
outro (Saavedra). 

Pouco tempo depois o 
Marítimo faz o golo que lhe 
valeria a vit6ria e José Ro­
mão levou sete minutos a 
reagir. Mesmo assim trocou 
apenas um médio por outro. 

A' vencer e mais tran­
quilos, é os «verde-rubros» 
passaram a gerir bem a 
vantagem, actuando agora 
mais em contra ataque, com 
Paulo Autuori a fazer uma 
única, mas oportuna substi­
tuição: a entrada de Lino, 
que foi ainda mais reforçar 
o meio campo, em detri­
mento de Gustavo. 

Depois um meio campo 
raçudo, ficando lá na frente, 
como jogador mais adian­
tadoda equipa, o jugoslavo 
Rudi, já que Karoglan ac­
tuava preferencialmente' so­
bre o lado esquerdo da sua 
equipa, vindo muitas vezes 
cá atrás no apoio ao seu 

o jogo. Estava consumada a vi-

meio campo. 
Ao invês. Paulo. Autuori 

com algumas baixas no seu 
plantel (Jorge Costa, Va­
do ... ) optava pelo regresso 
de Gustavo 'à equipa (em 
detrimento de Edmilson, o 
estrangeiro sacrificado desta 
feita) e mantinha Ladeira no 
onze inicial (uma estreia em 

As oportunidades, por t6ria do Marítimo, justa e 
isso, não foram muitas, mas certa, mesmo que alicerçada 
mesmo assim pertenceram numa exibição menos con­
ao Marítimo as melhores seguida, com fases de algum 
situações para chegar ao desacerto, entremeada por 
golo. O Chaves s6 muito períodos de bom futebol, 
timidamente chegava à num jogo também-<le quali­
baliza de Brassard, só crian- dade técnica duvidosa. 
do alguma pertubação por 
Serrinha, um jogãdor bu­
liçoso que se metia bem 
pelo flanco esqueIdo da de­
fesa madeirense. Mesmo 
assim, neste período. apenas 
uma vez Brassard foi obri­
gado a uma intervenção de 
vulto. 

Marítimo mais 
determinado 
e Chaves não arrisca 

Para a segu'lda parte os 
jogadores do Marítimo sur­
giram mais determinados, 
mais rápidos, e o Chaves 
pareceu também mais disi­
nibido. A qualidade do jogo, 
em face d~'1es novos dados, 
melhorou um tanto. Mais 
velocidade, mais jogo re­
partido num e noutro meio 
campo, mais lances de emo­
ção em ambas as balizas. 

Porém, os «verde-rubros» 
continuavam com maior 
ascendente no jogo, até por­
que José Romão continuava 
a não arriscar, mantendo 
fielmente o mesmo esque-

Arbitragem irregular 

O trabalho do jovem ár­
bitro portuense, Paulo Pa­
raty. francamente não nos 
agradou. No aspecto disci­
plinar falhou ao não punir, 
como detennina a lei, dois 
ou três jogadores flavienses, 
por entradas a roçar a vio­
lência e exagerou nos des­
contos dados na segunda 
parte, quando não aconte­
ceram paragens de jogo a 
justificar. 

No golo do Marítimo, 
que sucistou protestos dos 
jogadores flavienses, recla­
mando mão na bola de Ade­
mir, não ficamos com essa 
convicção. Se houve irregu­
laridade, s6 as imagens da 
televisão poderão desfazer 
as dúvidas. Dúvidas não te­
mos numa clara mão dum 
defensor do Chaves, na sua 
área de rigor, que Paulo 
Paraty deixou passar em 
claro. 

Um trabalho francamente 
irregular. 

FACTOS 

-



No fil/aI do jogo o guardião Rui Correia pede explicações ao árbitro. 

COlTIO jogou O Marítimo 

Carlos· Jorge, João Luís e .. Paiva 
os de tendimento~mais-unif()rme 

O Marítimo - já o e~­
crevemos na crónica do 

.. --jogo-=-não realizou uma 
exibição com intermitências 
na sua qualidade. Alternou 
períodos de bom futebol 
com fases desacertadas, mas 
também encontrou um ad­
versário fechado a sete cha­
ves, que não deu facilidades. 

Foi o seu sector defensi­
vo aquelc··que manteve um 
teor cxibicional superior e 
sempre mais constante ao 
longo dos 90 minutos, tra­
vando a reacção do Otaves 
depois do golo. -

Vejamos como actuaram 
os 12 jogadores utilizados 
por Paulo Autuori: 

Brassard (4) - provou, se 
é que isso alguma vez es­
teve em causa, tratar-se dum 
guarda-redes de categoria. 
Sem trabalho aturado. po­
rém, realizou duas excelen­
tes defesas a cabeceamentos 
intencionais de David e 
Rudi, e apenas lhe notámos 
uma falha, quando saiu em 
falso a um cruzamento. 
Com Brassanl ou Ewerton. 
a baliza do Marítimo não 
tem problemas. 

Rui Vieira (3) - AD seu 
estilo peculiar, bateu-se com 
arreganho pelo seu sector. 
Menos eficaz a atacar, mas 
eficientíssimo a defender. 

Carlos Jorge (4) - Im­
pecável na marcação exer­
cida sobre Rudi, primeiro, e 
Saavedra, depois. Surgiu 
bastas vezes em iniciativas 
ofensivas. 

Heitor (3) - não esteve 
totalmente feliz na aplicação 
da sua principal arma: o 
pontapé. De resto, uma exi­
bição s~ll1 comprometer. 

Ricardo Ladéirii(3) -
continuou como titular e 
justificou a opção de Paulo- . 
Autuori. Olmpriu na íntegra 
a fonçãode trinco, apoiando 
com acerto os centrais. Me­
nos bem na transposição 
defesa-ataque. 

José Pedro (2) - exi­
bição apagada do excelente 
jogador do Marítimo. Rara­
mente foi o flanqueador de 
que a equipa precisava 

Paiva (4) - o jovem mé­
dio, actuando mais adiada­
do, foi um médio dinâmico 
e sempre em actividade, as­
snmindo-se como o motor 
da equipa, pese embora nem 
sempre apresentasse o dis­
cernimento preciso. 

Ademir (3) - por vezes o 
jogo fica· emperrado nos 
(belos) pés de Ademir. 
Acon~u muito na pri­
meira parte. PauIatinamerte 
foi subindo de produçio. 
combinando bem com Paiva 
(como no lance do golo), 
acabando mesmo em bom 
plano. , 

Gustavo (2) -regressou 
à equipa e não foi tolamente 
feliz. Uma exibição global-

Peter Hinds (2) - Impla­
cavelmente marcado por 
Filgueira, lutou bastante, 
mas raramente foi bem 
servido. De qualquer forma 
denunciou não estar num 
dia positivo. 

Lino (1) - entrou para 
reforçar' o meio campo na 
ponta final do jogo e teve 
aiIl<J.a oPQrtunidade de par­
ticipar no jogo, se bem que 

a sua missão fosse mais de­
fender. 

No Chaves 
N:o Chaves saiu realçado 

todo o seu esquema defensi­
vo, mormente o trabalho dos 
centrais, destacando-se tam­
bém a actuação de bom ní­
vel do guardião Rui Correia 

Destaques individuais 
ainda para Serrinha e David, 
dois mouros de traballio. 

Paulo· Autuori 

«Mais um feito desta época» 
«Mais um feito desta época . .Mais uma coisa que o 

Marítimo desta temporada consegue abater que foi esta 
vitória em casa. Mais um motivo que serve aos 
iluminados que comentam coisas depois de acontecer e 
com maldade. 

O jogo foi como esperava. O adversário é valoroso, 
os dois pontos serviram para valorizar o grupo. 

José Romão 

«Esperava o empate» 
«o Chaves desenvolveu bons contra-alaques, 

causando alguns problemas ao Marítimo. Todos estavam 
à espera do zero a zero. Os protestos no golo devem-se 
à circunstância do Ademir ter tocado a bola com () brdço. 

João Luis (4) - não se 
deu pela ausência de Jorge 
Costa, o que atesta bem a 
qualidade do trabalho de­
senvolvido pelo defesa ma­
deirense que provou, uma 
vez m~i.Ís, a sua utilidade e 
eficácia sempre que cha­
mado à equipa. mente fraca. . Paiva, ontem um dos melhores elementos da equipa. em lula com /1m adversário 

....... c 
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Pela décima segunda vez 

. _Sporting conquista o título 
de campeão europeu de corta-mato 

• Domingos Castro (1.º) e C'arlos Monteiro (2.º) 
na hegemonia leonina 

o Sporting ganhou ontem pela décima se­
gunda vez a Taça dos Campeões de corta­
mato, em masculinos, tendo Domingos Castro 
triunfado individualmente na edição deste 
ano, disputada em Alicante, Espanha. 

nal, cortando a meta com 12 reacção tudo se tomou mais 
segundos de vantagem sobre fácil e acabei por obter uma 
Carlos Monteiro. vitória tranquila» - referiu 

Carlos Monteiro garan-' Domingos Castro após 
tiria o segundo lugar ao im- cortar a meta. 
por-se ao «Sprint» a Martin O atleta sportinguista 
Fiz e Abel Anton nos' me- adiantou que procurou desde 

---0s sportinguistas, que 
colocaram quatro atletas 
entre os ~ O primeiros, tota­
lizaram 19 pontos, impon­
do-se por sete pontos aos 
espanh6is do Reebok. No 
ferceiro lugar classificou-se 
o Par Verona, de Itália, ,com 
48 pontos. 

se ocorresse algum impon~tros finais, nos quaisEduar".-o-início «desgastar~oS~ad""-h'--'."H._ .. "" 

Dom iI!gos Castro, que 
repetiu os triunfos obtidos 
em 1989 e 1991, cumpriu o 
percurso em 28,38 minutos, 
termin:mdo com um' avanço 
de 12 segundos em relaçãQ 
ao seu colega de equipa 
Carlos Monteiro, que bateu 
ao. «Sprint» os espanhóis 
Martin Fiz e Abel Anton, 
ambos do Reebok. 

derável» - afirmou Mário do Henriques se ressentiu versários indo para a frente 
Moniz Pereira, técnico dos do esforço dispensado. dei- do grupo», dado o seu «bom 
«leões», após o categórico xando-se ultrapassar pelo momento de forma, para o 
triunfo. italiano Francesco Panetta e qual' contribuiu o excelente 

O treinador sublinhou por Toni Martins, e termi- estágio» realizado antes da 
que «o Sporting teria ganho nando no sétimo posto. prova. 
mesmo que Dionísio Castro, Dionísio Castro, que fez Domingos Castro realçoU 
vindo de uma lesão num uma corrida cautelosa, de ainda a boa corrida efec­
joelho, não tivesse aguen- trás para a frente e virada tuada pelo seu irmão gémeo 
tado o ritmo, pois o décimo essencialmente para os inte- Dionísio apesar de ter 
segundo lugar de Alberto resses da sua equipa, «fe- estado quase um mês para­
Maravilha ainda nos' dava charia» o quarteto leonino, do, acentuando que «os ir­
uma varitagem de três pon- na nona posição, atrás do mãos Castro quando entram 
tos. espanhol António Prieto. em prova é para sair o seu 
~ De facto o Sporting deu melhor, superando com uma 
em Alicante uma prova in- «Não podia grande garra os momentos 
questionável" do seu poder esperar por eles» de fonna menos bons». 
no coita-mato, controlàndo 
sempre a corrida, graças a - Domingos Castro 
um equilíbrio sexteto, qUe 
não deu a mínima hipótese 
aos espanhóis do Reebok, 
seus únicos rivais de res­
peito. 

«Não podia esperar por 
eles. Senti-me bem e por 
isso fui-me embora a meio 
da prova. Como não houve 

«Curvas 
quebram o ritmo» 
- Carlos Monteiro 

Quanto a Carlos. Mon-

Dionfsio e Domingos Castro com sorresdiferentes no dia de ontem. 

teiro, queixou-se do per- bem ao percurso e não deu 
curso, dizendo que «o a mínima hipótese» - re­
grande número de curvas feriu Carlos Monteiro. 
quebram o ritmo» e não se Eduardo Henriques que­
coadunam muito com as brou nas últimas centenas 
suas preferências, que vão de metros, mas recordou 
para corridas rápidas. que tinha «indicações para 

«No entanto, o segundo não fazer uma corrida de 
lugar foi óptimo. Sabia que recuperação», o que o levou 
era mais rápido q1,le os es- a manter-se entre os da 
panhóis e, por isso, 1imitei- frente. «No final fui obriga­
me a controlá-los na parte do a abrandar, de forma a 
final. Quanto ao Domingos . não comprometer o êxito da 
(Castro) adaptou-se muito equipa» -acrescentou, 

O triunfo dos sportin­
guistas, o quarto consecuti­
vo, ·ficou garantido com o 
sétimo lugar de Eduardo 
Henriques (29.13 minutos) e 
a nona posição de Dionísio 
Castro (29.17). 

Domingos Castro impôs C I' 
desde o início um andamen- hegou a . lderar o campeonatÇ> alemão 

Os dois outros elementos 
-da equipa leonina, Alberto 

Maravilha e João Junqueira, 
classi ficaram-se respectiva­
mente no .J 2. º e 16. Q lugares, 
não contando já para a 
pontuação colectiva. 

to forte, sendo acompanha- H R t k li "" 'P I"· S ta d RDA 
do pelos seus colegas Car- ansa' os oe com gaçoes a o lCla ecre. a ex - ~ 
los ~onteiro eE~uardo o Hansa Rostock, que 
Hennques, por Tom Mar- est ~ .... _-~ 
tins, um emigrante portu- e ano Ca-eOU fl 

«Somos a melhor 

guês que-corre peloclube- lidernr.o C~~to 
francês Marigane, e pelos de Futebol da Ale­
espanhóis Martin Fiz e Abel manha Unificada, foi 

equipa do mundo» . 
- Moniz Pereira 

Anton, ambos do Reebok. ontem incluído no rol 
Aos 17 minutos de pro- • 

va, com cerça de 5.500 dos protagonistas da 
metros cumpridos, Dionísio «história interminável» 

«Demos mais uma prova Castro desferiu um forte das ligações a STASI, a 
de que somos a melhor ataque e' isolou-se natural- Polícia Secreta da 
equipa do mundo em corta- mente, conseguindo rapida- extinta RDA. 
mato a nível de clubes. A mente uma vantagem de 50 
vitória só nos poderia fugir '~metros, que dilataria até fi-

r---- Classificação dos dez primeiros 

Individual: 
1.º Domingos Castro (Sporting, Port.), .......... . 
2.9 Carlos Monteiro (Sporting, Port.), ........... .. 
3.º Martin Fiz (ReeboK, Esp.), ........................ . 
4.º Abel Anton (Reebok, Esp.), ..................... .. 
5." Francesco Panetta (Paf Verona, 1tá.), ....... . 
6Y Toni Martins (Marignane, Fra.), ............... . 
7.º Eduardo Henriques (Sporting, Port.), ....... . 
8.º António Prieto (Reebok, Esp.), ................. . 
9.9 Dionísio Castro (Sporting, Port.), ............. . 
I üY Walter Durbano (Paf Verona, 1tá.), ..... : .. . 

Colectiya: .' 
1 Y Sporting (Portugal), ....... : .......................... .. 
2Y Reebok (Espanha), .................................... . 
3.º Paf Verona (Itália), .. : ................................. . 

28:38 
28.50 
28.53 
28.57 
29.04 
29.11 
29.13 
29.16 
29.17 
29.18 

19 
26 
48 

Depois de moa semana em 
que o «eSCândalo» abalou o 
Dínamo de DreOOen, lIll doo 
principais clubes da antiga 
RDA, rotem smginm novas 
~ .de ligações à srASI 
de elementos do Hansa 
Rostock. o último campeão da 
Alemanha de Leste. 

O avançado Rorian We!J.­
chert, o melbor marcadoc do 
Rostock, despeitou o ~ 
do Bayem de Munique, mas a 
sua eventual t:ramfeté{Icia para 
~ antig~ campeões europeus 
poderá ter ficado gorada no 
mOl1lemo em que, na tarde de 
ontem, confessou à «Rüo do 

, Norte» (NDR) que fOIa cola­
borador não-oficial da sr ASL 
, Weich!rt, 23 anos, revelou 

ter iniciado a sua colaboração 
~l986,quaOOo 
uma lesão o. afastou dos rel­
vad~, não resistin:Joàs_com­
tantes pressões da Polícia 
Secreta, depois de uma pri­
meira recusa ao «COnVite». 

O futebolista garantiu, p0-
rém, que, nas suas actividades 
de espionagem se limitou a fa­
cultw informações sobre o seu 
amigo comp~ de equipa 
Axel Kruse, que rugiu para a 
Alemanha:R!deral em 1989 .. 

Outros dois jogadores do 
Rama R~ o defesa Ger­
not Alms e o avançado &efan 
Pelsigebl, também são suspei­
ta; de lfreDl efectuado espiooa­
geos para a srASI e o director 
do clube, Gero Kische, Convo­
cou moa ~ de im­
pema para a nOOe de Ortem 
para explicar a situaçio. 

O último St"lecciooador de 
futebol da RDA e actual trei­
nad(»' dos llingarai do Bany­
yasz Siofok, Eduard Geyer, 
também ~u publicamente 
as suas «ligações perigosas» 
com a ST AS!, dumr.ie 21 anos, 
afinnaOOo na edição deste fun­
de-semana da' revista alemã 
<<Der Spiege1» que o seu com­
poJ:tameDO foi «Vergoohoso». 

Até hoje, as confissões e 

'._., .-...... ~_"'.~." v·~.'" J".'_i.l'l' c •• \\., rl.I"! 

denúncias de espionagem a fa­
vor da STASI tinham-se coo­
cemado exclusivamente sobre 
oDínamo...de Dresden, o único 
clube da antiga RDA que ga­
nhou o direito a se juttar ao 
Hansa Rostock na «Bundes­
liga» - o campeonato alemão 
unificado da Primeira Divisão 
-deste ano. 

Pelo menos oito amigos e 
actuais jogooores e dois t:éali­
cos do Dínamo de Dresden fo­
mm espiões da Polícia Secreta 
da RDA, mas o «Polvo» pa­
rece preparar-se para ameaçar 
outros clubes geunânicos e um 
doo seus «tentáculos» já u1tra- ' 
passou as fiooteiIas italianas. 

Assim, também há acusa­
ções coma três aóig~ fute­
bolib1as do Dfuamo de Berlim: 
~ visados são 'Iboo1as DoIl, 
que ac:tuabneIte actua no Lazio 
de Rona, da Primeira Divisão 
italiana, ~ Thool, agora 
no Bayer LeveIkuseo, e Frank 
Rhode, mje no Hamburgo. 

&tas alegações foram, no 
eoomto, contestadas por Doll, 
Thom e Rhode, que já mani­
festaram a intenção de proceder 
judicialmente contra os 
acusadores. 

O ~o, despoletado há 
uma semana com a confissão 

do avançado Torsten Gutscbov, 
do Dínamo de Dresden, já 
manchou a reputação de algu­
mas das principais iIxIividuali­
dades e imtituições do futebol 
da extima RDA 

O antigo seleccionador 
Eduard Geyer, ex-jogador do 
Dfuamo de Dresden, explicou 
como iniciou a sua colaboração 
de 21 anos com aSA TSI: tudo 
começou em 1971, após um 
jogo da Taç.1 dos Campeões 
E.uIqJeus em AmsteIdão, Ho­
hmda, quando ele e outros com­
panIleitoo de equipa visitaram 
a casa do adversário para ouvir 
música ocidental. 

Considerando ter ficado 
«VUlne:ráveI» a partir ~ visi­
ta, Geyer revelou que no re­
~ a:oremen foi ameaçOOo 
com a expulsão da equipa e da 
universidade: «Como queria 
continuar a jogar futebol e ga­
nhar a vida através dele, a 
cooperação com a ST AS I 
parecia-me um mal menor» -

. disse. 
Ma<>, nas suas declarnções a 

«Der SpiegeI», Geyer advertiu 
que ~ outroo anlig~ espiões 
também têm de dar a cara, 
numa clara alusão de que a 
«rede» da ST ASI no futebol 
fará correr aindn muita tinta. 
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I 

OMO E QUE TEM RESOLVIDA 
A CORRIDA DIÁRIA ' 
AOS W.C .. DA SUA EMPRESA? 

. . 

Se na sua empresa 
fa1tam freq~entemente 

. alguns dos produtos essenciais 
àoigiene, tais como as toalhas 
de papel, o sabonete liquído, 
ou o papel higiénico, então 
nós temos a solução, 
Temos a maior gama de produtos 
aliada à mais alta -qualidade 
de equipamentos e consumíveis 
para as instalações sanitárias 
colectivas; e, para que nada 
falte, dispômos do mais eficaz 

· serviço de assistência a clientes, 

SCOTT 
DIVISÃO INDUSTRIAL 

A solução .global em higiene e limpeza. 
DlSTRIBUlDONA R. Ao MADEIRA JIOIt: _______ -:------'-_ 

, 'flgência <eomt:rciq:[ WaJe:itt:~, CJa. 
RUA DAS PRETAS. S6 .TELEI'S.: 21653 - 21AIO •• "AX 22S82 
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Belen~nses, 2 - C. D . Nacional, O 

Resistência "alvi -negra" 
durou 66 minutos 

Jogo no estádio do Restelo em Lisboa. 
Árbitro: José Guímaro, auxiliado por Jorsé Barriga 

e Baptista Oliveira de Coimbra. 
BELENENSES: Pedro, Paulo Monteiro, Ruio, 

Teixeira e Nito (cap.), Taira, (Luís Gustavo, 45 m), 
Emersson, Carlos Miguel e Gonçalves, Paulo Sérgio 
(Edmund~, 72 m) e Mauro. 

Treinador: Abel Braga. 
Jogadores não utilizados: Figueiredo, Jorge 

Marques e Quintas. 
NACIONAL: Pimenta, Tininho (Paulito, 66 m), 

Hélio, PaulO-Roberto e Zõravkov{Apanao,69 m), Ra­
mos, Vieira (cap.), Nunes,' e Barreto, "Mário Dias e 
Roberto Carlos. 

Treinador: Rolão; -
Jogadores não utilizados:, Amândio, António 

Miguel e Muchaxo. 
Ao intervalo: 0·0. 
Marcadores: Teixeira 66 m. e Gustavo, 75 m. 
Acção disciplinar: cartão amarelo: TIra, 24 m., pj­

menta, 56 m. e Barreto 78. 

Voleibol - I Divisão Masculina 

Nacional perdeu 
com o Benfica 

Em encontro em atraso da terceira jornada da I 
divisão, o Nacional perdeu ontem na Luz frente ao Ben­
fica por 3/0, COlIf parciais de 1573~15fl e 15/4. 

. Para além de defrontarem um conjunto francamente 
superior, o Benfica é . o actual campeão nacional, os na" 
cionalistas estiveram impedidos de contar com os seus 
jogadores brasileiros não inscritos à data em que a par­
tida se deveria realizar, pelo que era muito difícil fazer 
melhor acabando a derrota por ser um resultado absolu­
tamente normal. 

I Divisão Feminina 

Madeira derrotado 
pelo Volei Cln:be 

Na I divisão feminina, o Madeira deslocou-se aos 
Açores e foi batido pelo Volei Clube de São Miguel por 
3/1 com os parciais de 15/8, l?fl, 3/15 e 15/11. . 

Num encontro aguarda<!o com alguma expectativa 
dado a aparente quebra das açorianas, como parecia 
ilustrar a recente derrota frente ao Benfica e a necessi­
dade. de vencer do «seis» madeirense, acabou por vir ao 
de cima a superior capacidade das locais que não 
facilitaram e, à excepção do terceiro/set, ganho de forma 
dara pelo Madeira, dominaram sempre a partida, 
alcançando um triunfo sem contestação. 

Na segunda parte o Bele­
nenses mudou Gustavo por 
Taira numa tentativa de di-

Basquetebol- II Divisão 

com ambas as mãos e como 
tal deveria ser admoestado 

Nacional, 57 - Maria Pia, 47 

Uma excelente exibição 
numa vitória importante 

As meninas do Nacional averbaram ontem· a sua sexta 
vitória no «nacional» da n Divisão, ao derrotar a equipa do 

Maria Pia. 
Jogo interessante, de boa q~alidade técnica, as 

«a1vi-negras» venceram com toda a justiça pois defen­
deram com muito acerto, razão que esteve na base 
da diferença entre estas duas equipas, muito iguais em .. 

valor. 
Com esta vitória, frente a uma das me1,hores equipas 

do seu campeonato, o Nacional ocupa uma posição de des­

taque mercê de uma época que tem vindo a confirmar o 
talento destas jovens. 

Ficha de Jogo 
Árbitro - Pedro Bastos 
NACIONAL -0díIia RodrigUes (~O), Fátima Freitas 

(17), Manuela Bernardo, KeDy Vieira (2), Ana Gouveia 
(4), Filipa Abreu; Sara Fernandes (5) e Fátima Andrade 
(19). 

. MARIA PIA - Maria Nogueira (6), Ana Madeira I 

(11), Leonor Bento (2), Maria Vasconcelos, Maria Peres, 
Susana Ferreifa (22), Eduarda Martins, Cidália Do­
mingos (4), Leonor Teixeira e Helena Pereira (2). 

Ao intervalo - 32130. 

II Divisão de Honra 
Resultados da 18.1 jornada 
Académica - Ovarense .............. .............. ... .......... 2-0 
Rio Ave - Académico de Viseu .... ....... ................ 4-0 
Tirsense - Setúbal.. ......... ..... ............ ..................... 2-1 
Espinho- Benf. C. Branco ....................... ............ 3-0 
Belenenses - Nacional .......................................... 2-0 
Estrela da Amadora - Aves................ .................. 0-1 
Louletano - Leixões .... ....... ........ ......... ....... .......... I-O 
Olhanense - U. Leiria ...................................... :.... 0- I 
Feirense - Portimonen'ie ......... ..... ......... ................ 3-0 

Classificação 

CI Equipa ............ : ....... J V E D M/S p 

1.2 ESPINHO .......... 18 11 6 I 35 -14 
2.2 Rio Ave .............. 18 12 3 3 29 -10 
3.2 Belenenses ......... 18 10 5 3 29 - 11 
4.2 Académica ......... 18 10 5 3 26 - 9 
5.2 Tirsense .............. 18 9 6 3 18 - 8 
6.2 Louletano ........... 18 9 4 5 23 -19 

-7.2 Feirense .............. 18 8 5 5 20 -15 
8.2 U. Leiria ............. 18 7 5 6 17 - 18 
9.2 Aves ................... 18 6 6 6 16 -15 

iO.2 V. Setúbal .......... 18 7 3 8 18 - 17 
11.2 Leixões .............. 18 6 5 7 12 - 12 
12.2 Est. Amadora ..... 18 4 8 6 12 -17 
13.2 Ovarense ...... ~ ..... 18 4 6 8 13 - 23 
14.º Ac. Viseu ........... 18 3 5 10 10 - 23 
15.2 Portimonense ..... 18 3 5 10 17 -32 
16.º Nacional ............ '18 1 8 9 8 -20 
17.2 Olhanense .......... 18 3 4 11 4 -25 
18.2 B. C. Branco ...... 18 1 7 10 10 -29 

PRÓXIMA JORNADA, 19.1 (9 de Fevereiro): Por­
timonense - Académica, Ovarense - Rio Ave, Académico 
Viseu - Tirsense, Setúbal - Espinho, Benfica Castelo 
Branco - BelenenSes, Nacional - Estrela Amadora, Aves 
- Louletano, Leixões - Olhanense e União Leiria - Fei­
rense. 

Hóquei em Patins 

Campeonato Nacional da 3.1 Divisão 
Zona Sul 

-C. D. Portó-santense~ 6- Micaelense F.C.,-2 

Maior capacidade física dos locais 
justifica a diferença 

Pavilhão Gimnodesportivo do Portu Santo 
Árbitro: Flávio Laranjeira da A. P. Aveiro 
C. D. PORTO-SANTENSE - Barbosa. Roberto 

(cap.), Apollo (1), Duarte (2), Lino, Geraldo (3). 

Marco, Camacho, Simões e Romão (GR). 
MICAELENSE F. C. - Furtado, Pedro Mestre 

(1), Nuno Melo, H~rberto,· Cabral, Reis, Pimentel (1), 

Emanuel Mestre (GR), e Marco. 
Ao intervalo: 2-0 • 
Resultado final: 6-2. 

Jogo muito bem disputado, sobretudo na 1. ª parte, 
com os rapazes dos Açores a marcarem muito bem 
«homem a homem» e a criarem dificuldades à penetração 
dos donos da casa. 

Ao intelValO um empate que dizia bem das caracte­
rísticas do encontro, e da entrega total de ambos os 
«cincos» . 

Na segunda parte defend~ndo mais à zona, os 
açoreanos não aguentaram o malor ritmo imposto pelo 
Porto-santense e, aos poucos a superioridade dos Porto­
santenses foi surgindo no resultado que no final dava 
quatro golos de diferença, que espelham o que se passou 
np recinto de jogo. 

O Porto-santense cump~u portanto o seu objectivo 
e apesar da jomada dupla 'do fim de semana deixou 
demonstrado que poderá ser um candidato à subida. 

A arbilmgem esteve em plano regular. 
Outros resultados da jomada do fim-de-semana: 
Diana -Lagos, 12-2; SaI~iana - Moura, 8-5. 

Mário Silva 
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